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PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


Os anrs,  assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, | 
bem como as publicações litternrias, 


a E 


cdi E nah 

“1 PORTO 11 DE ABRIL 
WO TS... ojuera vera 
led - “Despedida on 


O sr. Francisco de Oliveira Chamiço, de- 
putado pelo circulo da Sé d'esta cidade, fe; 
nos 4 honra de enviar-nos a despedida que faz 
* seus eleitores, por haver renunciado 'á ca- 
feira que occupuva na camara dos snrs. 'de- 
putados. "À EA ) 

“ Como qualquer dos seus eleitores;nós sen- 
timos que osnr, Chamiço'se veja obrigado à 
abandonar a sua cadeira na camara, S. exe. 
ergalli um ps uro da consciencia do 
voto, ida independencia de ;caracter; e do con- 
juneto de todas-as qualidades, que podem fa- 
zer apreciavel aos eleitores à escolha do eleito. 
+, “Todavia, cumpre-nos respeitar a resolu- 
ção de uma consciencia severa. O isnr. Cha: 
migo entendeu que a boa fó commercial deve, 
ser a norma dá Do fé politica. E! nobre, é 
de agradecer esta opinião, mas nem sempre a 
rigidez proba do; commercio-púde achar se na 
jarcha politica. O queinão é de estranhar é 
que o comercianté probo déixe de acommo- 
dar-se ds contingencias politicas. Se o parla 
mento fosse composto de caracteres como o 
snr. Chamiço, a politica tomaria ontro câmi- 
nho, porque teria de resumir-se do absoluta- 
mente jutil. Infelizmente, as, nossas camaras 
não podem por ora ter essa feição, que lhes da- 
xia todo o respeito dos eleitores. O env. Cha- 
miço É o homem dasépocha nórmal que ante- 
A ever a tudo. Os parlamentos e os go- 
vermos actuaes não podem por'ora attingir es- 
ge bétado de: perfectibilidade. ' Respeitamos a 
resolução do'snr. Chamiço, mas sentimos que 
sevisse forçado a tomala. 


rs. eleitores do circulo da Sé 
. do Porto à 

“Uma saude fraca, é cuja conservação exigia a 
abstenção do traballio e npplicação, não me tem, per- 
mittido desempenhar, tão  cabalmento como eu dese- 
jára à procuenção que no parlamento me conhastes. 
Domtulto Sempre É AND “poncas forças phy- 
sicns o permittiram procurei corresponder úconfinn” 
ga quê em mim -depositastes, e se mais: não tenho 
conteguido fazer é porque às minhas forças eram in? 
feriores à minha vontáde, ou porque circumstincias 
estranhas á minha pequenit influencia contrariaram 
os 'méus esforços. “Dúvante a perigomssima doença 
por que passei ausente du pabria ,o meu primeiro pen 
samento dirigiu-se no sentimento de não vir partilhar 
ds trabalhos-parlamentares, e-a despeito de todas 'as 
xetommendnções em contrário: dos eminentes meti 
srifiear as poucas 


eee diseuasão do progénm- 
prof it qo eu a 


ma 
bicinava ver- rea 


que me deu o ser. 


as restrictivas no comiméreio 'e lavoura dos vinhos, 
meitidhs que - fsrmnim um” tão “enorme aleijão eco- 
nomico, quo ainda -os mais. individunimente inte: 
ressados na sua conservação só'acham campo de de- 
fesu no emprego de todas 'ns' tricas, e adiamen- 
odio sobre uma gritaria constante e ator- 
doadora, substi 


lhoramento: dns tondieções pantanosas o inidalubres 
em que se açha uma parte consideravel do paiz, o 
ue reclama a mais séria atenção dos poderes, do 
tado: a liberdade da torra— não como simples os- 


ento de um por- 
TRA Purto, 
navegação por- 
de o só tem 
eção do primei- 


comnunicação europêa 
prespectiva de Incro offei 5 
Prehenderem>A linha do Minho, ligada embora com 
algurh'atigmento: de extensão com n Rego, diri- 


E 


Lis 
Europn do que ficará pela linha de Ciudad Real, e 
daria um incremento facil de apreciar ao movimento 
«omunercial da gidado do Parto: a abolição da con 
fracto do tabaco como inconsistente com o systema 
Yepresantotisongemo repuguante à dignidade dos pa- 
“deres publicos, compensada, amplamente a verba im- 
rtante de receita que clfe produz pel rdade dê 
Fmportação dente : fi 
monte, o melhoramento é grande complicação da ins- 


trucção publica como meio regenerador da publica 
moralidade *"*- 

Tal era alide: para que se dlitigia aminha am- 
bição, e d'ahi od mpenho na conservação do po- 
der dos homéns-que pareciam vfferecer mais proba - 
bilidades dé realisarem este programmn. Infeliz- 
mente, úina | triste  experiencit tem vindo gradual- 
mente desmoronareste sonho agradavel;e o facto de 
ter hontem o snr. presidente do conselho dado pro- 
vade uma tibioza incompativel com a força de autho- 
ridade; que deve ter tado o governo, que respeita com 
imparcialidade todos, os | interesses legitimos, mas 
que não se esquiva a discutir a legislação que o mais 
legitimo de todos os interesses—o interesse geral do 
paiz—reclama, addiando sem necessidade à discus- 
são do projecto de lei, que deyia acabar com as dis- 
posições excepeionnes que regem a lavoura e com- 
mercio dos vinhos do Douro, tornava impossível que 
en continuasse alistado nas fileiras de um partido 
que yai rasgando pedaço u, pedaço o seu programma, 
e sempre adiando. Continuar n'estas circumstancias 
a ocenpar-me com sacrificio da minha saude de dis- 
cussões inuteis, ou alistar-me no campo opposto , que 
não seha mostrado mais decidido propuguador das 
reformas indicadas, repugnaya à minha indote e Ao 
procedimento quê tênho seguido na minha carreira 
parlamentar. Só me restava tun meio — depor em 
vossas mãos o mandato que me hayieis entregado, é 
rogar-yos quê escolhines quem possa mais, robusta é 
habilmente representar um dos mais ilustrados 
cireulos eleitoraes d'este paiz. 

Se me fica 0 pezar de tão pouco haver feito em 
prol do meu paiz não tenho remorso de lhe haver Ful- 
tado com a mais urdento dedicação, e à mais decidi- 
da vontade de vêr prosperar este canto occidental da 
Europa. Faço votos por que a classe comercial tão 
altamente civilisadora, e tão promotora dos interes- 
ses mornes,e materiacs do paiz possa alcançar no par- 
lamento uma numerosa representação ; e se esse vo- 
to se realisar,não hesito em agourar mais rapido pro- 
gresso para o mêu paiz na carreira da civilisação 
Agradeço-vos senhores eleitores, as repetidas provas 
de confiança. que constantemente ame haveis dado é 
das qunes, despedindo-me hoje de vós, não deixarei de 
conservar durúdoura lembrança de reconhecimento. 


y y Francisco de Oliveira Chamigo. 
“Lisboa 8 de abril de 1869. A 


“ Recebemos do Rio de Janeiro um artigo 
sobr os caminhos de ferrodo norte de Portu- 
gal, que nos remetteu'o sor. José Dionizio de 
Melloe Faro. Va 
Agradecemos a remessa, não. só porque 

é mosso proposito firme facultar este jornal 
á discussão de todas “as questões em “pro- 
veito do páiz, mas ainda porque o illústre 
siguatario mostra no seu escripto o amor 
patrio que tanto distingae'os nossos  com- 
patriotas no - Brasil. dy fer 
«À estas provas de amor patrio damos sem- 
pre a maior consideração; porque aftecto tão 
nacional, tão puro, e tão'amigo d'este pequeno 


Vias ferreas | 


ida é falta de argumentos: o me | 1 


PT a) sai 
E a, 


ori ti 
é eo d a estranhos, € 


a 


rar mA, 


TOPA, 
ferencia,e: 
se tornarem mais. recommendaveis pela maior 
Go : pot be = 
somma de interesses aque possam Correspon- 


Bra amar ai o VE a de am E 
» Partindo deste principio. nós pugnamos 
ela “via-ferrea «ao! Douro: em preferencia á 
beirá Minho: Se o paiz pudesse acordar 
cortado de tantas vias-ferreas quantas, po- 
dessem accudir 4s commodidades do seu com- 


cóm um direito correspondento: final- | 


mércio , communicações internas 'e'êxternas, 
sem ser preciso tor em consideração todos 
os elementos necessarios para a construcção, 
nós muito. folgariamos e exultariamos com 
esse acordar; mas nas nossas circumstancias 
tomos a votar o mais preciso para o antepôr 
no necessario, que possa soffter mais de- 
mora. .. . a nr , 7 

E só esta a divergencia em que “estamos 
com o ilustre signatario. Opportunamente 
desenvolvéremos mais largamente este jm 
portante assumpto. > su 


É RR. Dolo tm 
Caminhos de ferro em Portugal 


Rio DE Janeiro, óde MARÇO DE 1863. 


“ Snr. redactor-do, «(Commercio do Portos. 
— A importante questão. dos caminhos de fer- 
ro portuguezes entra desde tanto tempo'no 
numero d'aquéllas com que o meu espirito Je- 
va. a fantasiar a prosperidade e engrandeci- 


ep Pecjação; 99 Bi 
Er tem jus os que |, 


ropa sahi de 
rança;de que 


reas. - 
Ante um 
longe estava 


com ella. 


do mais a: 


que o fer 


di 


sobre ella se 


se levantaria” 
vidas vias ferreas, e menos ainda entrava 
nos meus calculos que 'a linha para o Mi- 
nho desde o Porto até Valença, fosse con- 
siderada menos vantajosa justamente por uma 
parte da imprensa, aliás muito illustrada: e 
patriotica, da cidade que mais tem à ganhar 


podem dota-la. Ra pp 
A julgar pelo tom-das' folhas, a que 
tenho referido, parece que ha quem acredite 


mento do meu páiz que, tambem eu me ani- 
mo a exprimir uma opinião ácerca de tão 
transcendente objecto. Se estivesse em Por-| 
tugal me conservaria talvez impassivel dian- 
te das questões, que se teem levantado ácerea | 
dos caminhos de ferro do Minho e da Regoa; 
aqui, duas mil legoas longe da patria, si 
to-me de tal modo impressionado , exalto- | 
me tanto com todas as ideias que podem | 
trazer o bem-estar do paiz, que não posso | invicta, os'quaes de certo não pólem dar 
furtar-mo 4 tentação de dar ao prelo o que | guarida, em sua mente a idéa tão anachro- 
penso a semelhante respeito. 

De volta aponas deuma excursão 4 Eu- 


Lisboa embalado na dõce espe- 
breve seriam contractadas as 


linhas do Minho e da Regoa. Parecia-me is- 
so a consequencia natural da proxima con- 
clusão da linha: do Porto; era no meu mo- 
do de ver o complemento indispensavel e ur- 
gente da rede da viação acoelarada ao 
nórte do paiz. 
sar à esto respeito com muitos cavalheiros, 
e tanto no Porto, como no Minho, na região 
vinicola , ou na Beira Alta reconheci com ver- 
dadeiro prazer que a opinião estava perfoi- 
tamente esclarecida: ácerca da necessaria e 
prompta realisação d'aquellas duas vias fer- 


Tive. oceasião de conver- 


tal conjuncto de cireumstancias 
eu de prever que logo depois 
farto contestação sobre as refe. 


À não ser um engano que facilmente se 
faz comprehender;tornar-se-hia, quari impos+ 
sivel explicar a attitudo de algumas folhas! 
do Porto para com a via ferrea'do Minho. 
Demonstrar pois em que consiste esse enga= 
no 'é:uma indeclinavel necessidade para, as-, 
segurar o decidido e' commum empenho: de 
toda a população do norte do xeino em prol 


nalado melhoramento, com que 
els 
me 


avril do Porto a Valença e. sua 


continuação. em Galliza até | Vigo será em. 
puro; detrimento -do: Porto, cujos: interesses 
iminuirão em proveito d'aquélla cidade do 
reino visinhô; e daqui .se caminha para à 
conclusão de. que,-quando muito, avvia. fer- 
rea deve tocar os 
Se a base é falsa, f 


tão economica; facil-e abordavel para'todas 
as intelligencias, pondo em'evidencia que os 
interésses do Porto niiv' pordein, antes ga- 
nham, com o caminho de ferro até Valença. A 
questão militar é ainda mais prompta de en- 
tender-se. Quem sabe que Valença é à se- 
gunda praça do réino, e um importante pon- 
to estratégico, ao qual, por meio dos trilhos 
de ferro, podem ser levadas em horas todas 
as forças do Minho e do Porto para evitar 
| um golpe de mão por surpreza ou deslealda- 
de, e até mesmo uma invasão, que, passado 
aquelle primeiro obstaculo, viria por assim 
dizer “impune até. ás portas'da cidade invi- 
cta, 'não hesitará um momento em conde- 
|mnar, à ideia de fazer de Braga o termo da 
viação accellerada. 

Que resta pois? Demonstrar 'que Vigo 
não ha-de tirar proveito da comunicação ra- 
pida com a fronteira portugueza ? Não; isso 
é impossivel. 


E oxalá. que esse. proveito se- 


DS 


trinta que couberem ao Porto. 


nica 'e absurda. 
O caminho de ferro do Minho 


e opportunidade aconselham que sej 


precorram toda a distancia do 


muito a reunir; é à necessidade 


porcentagen “da renda bruta: 
Mas a linhado Minho sema 


quer a outra." 


e tomará d'ella “o que "lhe'falta 
carreiros, como agora, 0; norte 
ficará 'em desiquilibrio como um 
a, quem fulta a acção d'um lado. 


possivel de cada banda: “A oeste: 


peixes, madeir: 


yinhos, 


sin sopa 


É oinan, 


oa dl 
com; 


Porto. a 


Segundo as direcções que deixo 


não seria talvez mais dispendiosa, 


tava muito do centro da provincia, 


Douro, embora em uma só via. E' o 
soal technico,.e são os. trabalhadores, .expe- 
rimentados e o material de-serviço que não 
se devem deixar dispersar, porque custam 


wma tiver  vias-ferreas, e a Outra, miseraveis, 


leva: comp 
eciso explica 


Ora, despresar o paiz um largo bene- 
ficio, porque seu visinho tambem ganha 
'alguma cousá; é partido que o povo portu- 
guez, ainda 0 mais boçal, regeitaria in li- 
mine, quanto mais intelligencias cultas como 
as dos redactores d'algumas folhas-da cidade 


deve pois 


construir-se, e todas as “rasões de consciencia 


a loga de- 


pois da, conclusão da linha de Lisboa ao Por- 
to;ou melhor talvez;desde que as locomotivas 


"Pejo”ao 
pes- 


de fazer 


crescer a“quantidade-de materia trunsporta-. 
vel na'linha entre o Porto e Lisboa, onde, 
se bem' me lembro, o governo tem uma 


da Regoa, 
ow antes de Tras-os-Montes, como deve ser, 
é um melhoramento incompleto; uma re- 


O-Minho e Tras-os-Montes'são “regiões! 
de productos: diferentes e variados; Cada 
uma mandaráparva outra oiqne-lho sobra, 


; mas se) 


do, reino. 
paralítico! 


- E" preciso, pois, que, os meios de apro-| 
veitar a riquesa sejam tio eguaes quanto, 


uma “po! 


pulação numerosa-e activa; cereaes, gados, | 
s tas, ete., a leste uma popula, 
cão: menos -abundante, mas . egunlmentei 
labbriosa, e os - nais “valiosos productos: 
cereaes, azeite, amendoas, 'seda e 
Inutas, além do que ládo vir dá Beira 
Naa niteã ani 98, flemenipa: de mta, or 
nbs e dorto, ano, am Shaman, a 


tancias que-lhe faltam; e «despejar'as que 
pel 


TA 


des até Ponte'do Lima ou Ponte da Barca são 
muitas, e maiores seriam d'ahi para Valença. 
“E necessario, pois, que os trilhos sejam 
assentados Cavado abaixo até Barcellos; -fa- 
zendo uma curva de cerca de tres leguas para 
oeste. Alli tomariam novamente o rumo de 
norte indo pelo sopé das montanhas, que ficam 
logo ao entrar na-estrada de Barcellos para 
Vianna até tomar os plainos de Darque, 
Transpor o Lima e seguir depois de Vianna a 
Caminha e Valença por terreno facilimo, onde 
potico mais é preciso que assentar os trilhos. — 


indicadas 


a linha do Minho deve ser proporcionalmente 
inúito barata. À linha por beira-mar, sahins 
do do Porto por Mathosinhos, Pinhal de La- 
bruge, Villa do Conde, Povoa de Varsim etc, 
masera i 
questionavelmente menos util, porque se afas- 


p 6 deixa- 


va Famalicão e Guimardes, povoações flo- 
rescentes e iinportantes sem serviço, salvo 
se se fizesse um. ramal desdo: Villa do Conde, 


is ae em 


TAGRNAS| E TARSOUROS 
Do (rmanindrro Da UMA mISTONIA VRRDADRINA) 
ob obaimor a up sb obibsusimg ay in 
qual 09 4gnol  onmuoFehas À 
Wi AUcUNTO mEnELLO DA ALVA | 
O NINO O CIOGDINIOO A EMO OMBp o tiniz 
-oni menido (Continnado do ms 78) 
* aabaiaroto! a ha 
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eso sie oo uam OM Lire vas Ro sp o 


O jardim para ondé o marquez de Marial- 
convidara os seus hospodes podia reputar- 
um dos mais mimosos d'aquelle tempo. 
Descia: ra elle de iba varanda orna- 
“dade taboleiros e alegretes de flores, detorada 
“por quatro estatua's de cinzel italiano represen- 
stações dó anno, e entrava-se logo: 


quo 96 sm 


ton 
Eira 


do em resumido espaço 
ma de a tlatta, arremedavâm a solidão das 
orestas, 'e rias horas de abafado calor, surda 
“atodos 98 ouvidos de fóra, na elaridade som- 
“Pria de télis Tbyrinthos vestia de véus discre- 
“tos ds Segredos da formosura alpestre, que à 
arto copiára da natureza. “DM 1000) 2a 
"Tres ruas formadas de altos muros de buxo 
tonqueado guiavam uma á cascata, erguida na 
extremidade da quinta, a. outra a um miranto 


a 


elevado; d'ondo se descobriao rio até é barra, 
e a terceira a um asylo tapetado de relva, e 
entrançado de trepadeiras;ninho preferido dos 
'melros é rouxinões, que abrigados da calma vi- 
nham tlli estudar“os seus trinados e gorgeios. 
De intervallovem intervalo interpunhamn-se 
carteiros alinhados :com rigorosa symetria; e 
arbustos recortados á thesoura com paciencia 
exemplar, ' Meta 
|" Um'grupo, famoso na visinhança pelasua 
perfeição, fazin a glória eo orgalho do jardi- 
neiro; “ab qual o marquez tinha confiado 0 sce- 
ptrovabsoluto”dos dominios de Pomona e Flo- 
ra. “Era nada menosido que o quadro da ten- 
tação de-Evano paraizo terreal. Para maior 
terror' a sérpente victoriosa continuando a cin- 
gira arvore da sciencia nos seus collos esca- 
mosos, “commettera'a imprudência de'tocar a 
cabeçado reptil pela fronte horrida etenebro- 
sado rei'das 'trevas em: toda a monstruosa 
feinldade da suxexpressio satanica. | 
o Lavrada em madeira;soltando a lingua far- 
pada e escarlate fóra da boeca, eretorcendo 
os olhos atcezos como brazas, o pai da menti- 
ra fôra retratado com feições tão exaggeradas 
que raras creanças o encaravam sem tremer 
de medo; ie desatar em chôro. iv 
Um' familiar travesso da casa perpetrára 
todavia-um'attentado, que poderia ter provo- 
cado innocentemente graves consequencias: | 
“Em úma-das tardes, 'nas quaes-w quinta 
segundo o costame'se patenteava ao publico,os 
olhos; ou mais/exacto, o olho unico, mas vigi- 
lante'como'quatro'do jardineiro, fitando-se no 
grupovpasmou (de o ver transformado por um 
gracejo carnavalesco. 1 , 
Aeabelleira assás conhecida do medico da 
familia, com'o eterno rabicho e as ponderosas 
castanholns côr de laranja;'campeava sobre 'a 
calva hedionda de Belzebut, e uma estupenda 
mavrafa de canudos, despojo da-aia velha das 
senhoras, enfeitava de gallas decrepitas a gra- 


oiosa nudeg de:nossa primeira mi | 


Oscuriosos em côro de risadas; para maior 
desespêro do rival de Le Notre; celebravam 
esta mascarada indecente, e sem pudor acom- 
panhávamyde conceitos mordazes as exclama- 
ções, que,no sobresalto da indignação, elle não 
erá senhor de reprimir; A cabelleira tinha já 
voado de cima dos: galhos da caveira infernal 
e fôra cahir nas pôntas de um cypreste anão, 
ea marrafa colhida pela mão irada do mestre 
ameaçavaseguir o mesmo caminho, quando o 
doutor: por úm lado, e a aia pelo outro; appa- 
receraim emr scena; elle com um capacete dé 
seda preta na cabeça e a magestosa bengala 
em pinho, ella com tres andares de toncas, e 
uma tosse quasi convulsa, que não lhe permit: 
tia espoctorar senão uma imprecação por cada 
tres passos; que adiantava furiosa etropega. 

As explicações pessones foram longas, ve- 
hementes, e colericas. i 

O medico juron odio figadal ao author do 
roubo “industrioso, que, faltando ao respeito 
devido 4 douta-faculdade, deshonrára na ca- 
beça “do demonio a cabeleira doutoral«conti- 
dente de:tantos homicidios. 

Araia protestou a todos os santos da ladai- 
nha vingar-se denunciando o réu do desacato 
4 justiça summaria: do mordomo: se tivesso a 
fortuna de averiguar quem fosse. Nein o me- 
dico neur'a damarde honor se atreverarh, po- 
rém,'a pedir a restituição dos objectos subtra- 
hidos. Para que podia tornar a servir macu- 
lada, ie/infamada pelo contacto do Lucifer de 
buxo 'á peruca macrobia do Hypocrates do 
palacio? Como ousaria anova dama Leonar- 
da vehabilitar asvencrandas sanefas da mar- 
rafa, depois da publica exposição, que as vili- 
pendiúra aos: 
“1 110cmais notavel:do episodio foi o sigilo in- 
violavel, em que o author da peça se envolveu. 
O márquez moço chegou a oferecer-lhe um 
premio -se quizesse confessar, mas arecompen- 
sa nãoo seduziu, e a cabelleira e a marrafa, 


“apupos da multidão ? 


pendentes das arvores, como trophéus opimos, 


hoo 


mm 


contingaram a attestar a malignida 


dade'e ao infortunio. 


em ranchos, rindo e conversando; o 


so amigoinglez, .. » + 


dos olhos.» , 
«— Temos homem. E nosso. » 


lhe encobri nada, e convencen-se. » 


nho. Ha homens assim,e para esses 
se todo composto d'elles | » 


o tempo dos milagres acabou.» :1:) 


de, que as 


torniára victimas depois de tão longos serviços, 
até que: um-pé de vento em noute de temporal 
as arremessou para longe, e lhes deuignorado 
sepulcroem algum sitio menos visto; mão 
sem niúgoa de seus donos: sempre fieis” sau- 


f 


Em quanto os convidados se dispersavam 


marquez; 


seus filhos, e o padre Ignacio encaminharam- 
sé com passos vagarosos para p'sitio dormi 
rante, seguros de quealli não: seriam pentur- 
bados: O velho"fidalgo; cuja authoridade;pa- 
torna, fundada no' amore: veneração, ecra 
absoluta, sentou-se, e com o gesto indicou ao 
lado um lugar á marqueza; sua nora. 

Oconde de Cantanhede, marquez de Ma- 
rialva-moço, e o jesuita conservaram-se de pé 
diante d'elle esperando silenciosos; que lhes 
declurasse o motivo por que os chamára. 

«— Padre Tgnncio, disse o estribeiro:mór, 
sacudindo da: tira de rendas da camisa alguns 
grãos de rapéimais teimosos, à nau vai á véla; 
ed'esta vez entra no porto ! Pullei com onos- 


«= Ah'! acudiu o padre manifestando só- 
mente a curiosidade na expressão mais viva 


«— Louvado seja. Deus  por!: tudo! São 
duas grandes vietorias no mesmo dia. “Elle eo 
chanceller ! Bom presagio ! Então ?:..v 4 sos 
« — Appellei paraa sua consciencia, não DE) 


'«— Exactamente. Não havia outro cami- 


«A per 


suasão é facil. Levam-se pelo coração e pela 
nobreza de alma... Oxalá quo o mundo fos- 


«— De certo. Teriamos a idade deouro;; » |: 
«— Em um segulo de ferro; Por desgraça 


«— Ainda mal! Mas desejo:ouvir o con- 


e 


ja grande, porquena partilha das vantagens; ow algures, o que quer dizer duas vezes maior 
lhe tocará um ou“dous por cada vinte ou| que o que na linha directa pot Braga seria 


preciso. 

E' minha firme opinião;que esta linha de- 
veria contratar-se, sem demora, e conjuncta- 
mente à do Porto a Tras-os-Montes, até 4 Re- 
goa. N'esta direcção o terreno é mais acoiden- 
tado, e por consequencia o caminho será ca- 
ro; porque exigirá obras bastante pesadas, 
mas a riqueza da provincia e suas visinhas 
do sul às quaes em parte aproveita a via fer- 
rea é tão;abundante que o sacrificio terá lar- 
ga compensação. 

Segundo os “estudos nltimamente feitos 
asseveraram-me alguns cavalheiros,com quem 
conversei em Portugal a este respeito, e que 
me pareceram bem informados, que os tri- 
lhos depois de seguirem do Porto até ao Ta- 
mega, que transpoem um pouco ao norte do 
Marco de Canavezes, tomarão a direção da 
Palla, pequena povoação na margem direita 
dó Douro, a 8 leguas do Porto, e d'alii'ca- 
minharão. pela dita margem rio acima até à 
Regoa. “ 
Chegada no centro da producção dos nos- 
sos preciosos vinhos, deveria a estrada seguir 
ávante para Villa Real, donde partiria um ra- 
mal por Villa Pouca de Aguiar, e margem 
do 'Pamega logo adiante até Chaves, puiz fe 


aquelle lado. Quanto ao tronco principal es- 
tender-seria «de: Villa Real.por Murça.e Mi 
randella até Bragança; para d'ahi seguir qua- 
si em linha recta pelos magniticos plainos da 
bacia do, Douro em Hespanha até, entronca 
em Burgos na linha hespanhola-do Norte já 


“de fexio de leste o do norte 
; ras-os;Montes até Bragança, Bur- 
gos e Irun. O que 

esta linha, vê-se cl 
e 


até Bragan ' 
«a linha da'Regoa à Bragança, 


po não esquecerá. 
equena sim, mas da 
esi rategica, a qual, 
rá partir da Regoa, 
por amego-e Vizeu, 
da linha i 
assim em co 


cação por vias acceleradas as quatro grandes 


Chaves e 7 cho ssanad 

+ «Desde já, porém, deve tractar-se das duas 
estradas de ferro do Porto a Valença e á Re- 

oa. Não é só uma necessidade, é tambem um 
acto de justiça. No centro do paiz ha prestes! 
a concluir-se;a grande, linha do norte; ao sul 
do Tejo construé-se uma rede bem importan- 
te;ao norte do Douro não ha por ora um só pal- 
modetrilhos! à 


o praca do euersai do paíaio Elvas, Almeida, 
alença. e 


d'aquelles que, por menos reflexão, consideram 
a linha do Minho contrária aos interesses do 
Porto, ligue se esta com a da Regoa, prolon-| 
guem:so os trilhos, d'esta até Mathozinhos, e 
seja tudo obra d'uma só-empreza, que nenhu- 
ma de ser melhor do que a'mesma dos ca= 
| minhos de ferro do norte é de leste, O que 
comiisto se ganharia seria immenso. Pessoal 
já habilitado no serviço; uma só administra= 
ção; uma só fiscalisação ; uma só officina de 
construeção e reparos de material; uma só es- 
tação no Porto para todas as linhas, e a gran- 
de vantagem de 'evitar baldeações, podendo 
passageiros ecarga correr nos mesmos wa- 
os nas differentes linhas: tudo isto são pon 
erações que n ão devem escapar d observação 
dos verdadeiros amigos do paiz; tudo isto são 
grossas sommas poúpadas em proveito publi- 
co, porque o que se pojipa em despezas póde 
servir para tornar as tarifas mais modicas. 


de ea marqueza sobre um caso de consciencia 
para a familia. Tambem-necessito muito do vo: 
todo padre Ignacio como theologo e casuista.» 

«— Meu pai sabe que os seus menores de: 
sejos sito ordens pará todos nós, e que nguhtm 
dirá,ou fará. senão o que lhe parecer; justo, 
redarguiu amarqueza com un sorriso eum 
olhar affectuoso.»! 1 1 f 

«— Até onde alcançarem as minhas fracas 
luzes v. exc.º póde dispor d'ellas! replicou o 
jesuita inclinando-se. ». y ] 

« — Muito bem ! proseguiu o velho fidalgo 
agradecendo com um aceno amigavel as pala- 
vras “de deferencia de ambos. Mas oponto é 
intrincado, e as:consequencias tambem. Sem 
rodeios, eis o caso, Sabes que D. Miguel de 
Portugal pediu a:mão 'de'tua irmã Maria ? 
disse voltando-se para D. José Victo de Mene- 
zes; » ! o 
vs e="Tinha alguma notícia, meu pai ! 

«=E não dizias nada? » 

«— Não,' meu: senhor! Esperava que v. 
exc.*, querendo ter essa bondade, me fallasse 
m'faso, » nl 

«— E'sbom filho, José, e Deus tê recom- 
punsará. Então o qué julgas do casamento? 
Agrada-te? Desgostaité ? Falla livremente. a 

"elJá que v exc.* manda... responde- 
rei que minha irmã nunca será feliz com um 
marido como D. Miguél. » 4 


na boa esposa, retorquiu D. Leo- 
nor, baixando os, olhos, e Jevantando-os logo 


«— Excellente ! acudiu o marquez esfre- 
gando as mãos e soltando uma risada. Nem 
Salomão decidia melhor! Mas esta semana é 
a semana dos noivos. À mão de D. Maria foi- 


racissitho, e nossa sêntinella avânçada por! de grandes beneficios. 


al 


|B para que d'uma vez, cessem os sustos |! 


Ts is 

- Emtim para coroar a obra do ferro carril 
de Mathosinhos era indispensavel que aqueles 
mesmos que com tanto fervor e patriotismo 
metteram mãos á empreza gloriosa do palacio 
de christal, tomassem: sobre os seus possan- 
tos hombros outra empreza moior ainda, não 
menos gloriosa, e mais benetica; o porto arti- 
ficial de Leixões. A naturesa colocou: lá; 
aquellas pedras como que para indicar que 
alli estava o remedio aos males da barra. Es» 
tude-se a questão e aproveitem-se os meios 
que-a natureza poz à nossa disposição; esta- 
beleça-se um imposto especial sobre a tone- 
lagem que entrar, ou sahir no: Douro; esten- 
da-se mesmo esse imposto 4 importação e á 
exportação que se: tizer pela alfandega do : 
Porto; concorra o governo com uma somina 
annual; forme-se uma empreza com todusesses 
capitnes que regorgitam dos bancos, empres- 
te ella os fundos: para a obra, evá amorti-» 
sando o'seu capital, e cobrando os seus juros 
á custa de todas as verbas especiaes,que dei,» 
xo designado e dentro de poucos annos, dan- 
do-se o direito de exproprinção'& empreza 
sobre todos os predios de Mathosinhos e Lessa, 
para a construeção de armazens, abertura de, 
novas ruas e praças, ter-se-hia a cidade do, 
Porto estendido até lá, “e ficariam levantados 
em Leixões um padrão de gloria e uma fonte. 


Aquelles,que emprehenderam e estão rea- , 
lisando com ardor o palacio de christal do Pov-» 
| to não podem mais ficar assuberbados ante o” 
grandioso ; não ba commettimento possivel, 
quexos faça «recuar. Honra lhes; seja, a oxalá 
quite! podessem estus'toseas linhas significar - 
mais alguma cousa do que” estender q mão 
de amigo e compatrivta aos que trabalham 
pela. grandesa da patria. : 
Eis ahivas ideias que me foram desperta= 
das pela discussão, que se travol ns imprensa ' 
do Porto ácerca dus caminhos de ferro do Mi 
nhoe-da Regea. Fallei no porto de Leixãos, 
porque tambem elle deve contribair podero-» 
samente para o engrandecimento do norte do: 
reino. f din o 
» Sirva-ao menos o que deixo dito para cha- 
mar 4'arena outros mais competentes ; dis- 
cuta -sé de novo o assumpto e concorram to-! 


9 | dos para que os deputados do Minho, Douro, 


'Traz-os-montes e duas Beiras trabalhem em 
côrtes e consigam que ao menos se dê come- 
ço a estas grandes obras, que não podem mais 
ser preteridas sem despreso dos mais vitaes 
interesses do paiz.. . 

ano José” “Dionysio' de-Mello é Faro. 


O barão de Moreira 


À ca - mais abaixo publicamos, e: 
que nos foi dirigida do Rio de Janeivy, refor- 
ção que diz nosso correspondente da mes. 
ma capital, ácerea do profundo desgosto que. 
causou nos portuguezes alli residentes a che- 
gada do barão de Moreira, investido ainda 
da qualidade de consul portuguez! 

Os boatos que imprudentemente o mesmo 
barão fizera espalhar, inspirado por um sen- 
timento mesquinho e refalsado de rancorosa 
animosidade mais aggravaram 0 desgosto que 
a sua chegada produzira, determinando em 
muitos portuguezes a resolução de deputarem 
commissão encarregada de sollicitar do 
ministro de Portugal n'aquella côrte infor. 
mações sobre o fim que alli levára o barão 
de Moreira. . 

A resposta do ministro tranquilisou os 
animos para o momento, porém temos para nós 
que não destruiu descontianças nem receios, 
que devein subsistir em quanto no barão de 
Moreira fôr conservada a qualidade de consul 
portuguez no Rio de Janeiro, embora. sem 
exercicio. 

O patriotismo dos portuguezes residentes 
no Brazil, ainda recentemente manifestado 
nas avultadas subscripções com que esponta- 
| nea e generosamente soccorreram os asylos 
de Portugal, merecendo por isso que do alta 
do throno lhes fossem dirigidas palavras de 
agradecimento louvor, constituiu o governa 
d'este paiz no rigoroso e sagrado dovor do 
lhes retribuir com actos de justiça e provas de 
recynhecimento. 


O a 


me pedida outra vez ha meia hora. À posto qua, 
o padre Ignacio adivinha por quem ? » x 

«— E nós tambem ! atalhou a marqueza, 
olhando com finura para o sogro. & À 

«— Ah! Ab! Temos conspiração ? Mas 
vamos a vor.  V. exc.*, minha hilha, póde “dis 
zér-me quem 6 0 noivo ? Quero saber se tenha 
em cnsa, feiticeiros o se devo denuncinlas ao 
santo; officio, » 

«— Não precisa, meu pai. Só os cegos 
não veem! Todos nós ha mezes percebemos, 
que o snr. William Beckford prefere minha 
irmã, e que ella... » 

«— Eque ella?... insistiu o-estriboivas 
mór arremedando-a com paternal ironia, » 

«— Nãoo repelle. » 

«— Enad mais? observou o marquez, 
sorrindo e gracejando, » 

«-— Nada mais. O resto é com v. exc.* À 
sua religião e sabedoria decidirão. » 

«— Hum! A minha religião e sabedoria !.. 
disse o sogro esbrugando as palavras. O que 
dizo padre Ignacio? » 

«— O mesmo absolutamente, snr. mar- 
quez.» 

«— Então se eu consentir, meus filhos 
acham que procedo como devo ?.. » 

«—(Q que v. exc.º fizer está bem feito | » 

«— E o padre Iguacio absolve-me se unir 
uma catholica a um protestante ?.. » 

«— Eu! Digo só que as intenções justifi- 
cam as obras. » 

«— Mas emfim, marqueza, o que faria em 
meu lugar 2...» 

«— O que a consciencia me dictasse. .. » 

«— Etu,marquez... » h 

«—Meu pai !.. Respondo coma marque- 
za» 

«— E o nosso theologo ?» 

«— Repeteo que já disse. As nossas in- 
tenções justificam as obras.» 

«— Ora sejam Já juizes com taes mordo- 
mos! Filhos, padre, todos fallam em tom dg 


edit 


o. que querem e pretendem os portugue- bel 
xes residentes no Rio de Janeiro é o que todo man 


Portugal quer e que o governo deve i 
mente querer, porque vai n'isso a honra 
guidade da nação portugueza. “ 

O barão de Moreira é um cn 


possivel no Brazil, desde que, despresando e 
> 


os mais sagrados deveres de sua missão tu- 


e reprovação d'aquelles, cuja contiança e; 
eympathia lhe cumpria merecer e ganhar, 
pela in ida dos seus .aetos o pelo fiel 
desempi o cargo! e 08 seo» 

O estado de interinidadé e incertézá em 
que por longo tempo se tem deixado esta 
questão, apesar das mais energicas repre- 
sentações dos portuguezos residentes no Rio 
de-Janeiroe das significativas: manifesta- 
ções da opinião publica em: Portugal, é uma 
falta gravissima, que não póde escapar -&!' 
justa censura qué; merece. a 

—» N'este «estado, e - quando os receios e; 

desconfianças se: alimentam na: irresolução | 
do “governo, é para lamentar-se-que se não: 
ptevisse: quanto era imprudente: que o barão ! 
de/Moreira apparecesse na-côrte do; Brazil, 
ainda na qualidade de» consul- portugue: 
Que elle quizesse assim, é ahnitov conforme! 
com os: seus prevedentes, mas «querlh'o con- 
sentissem, cousa: é» a-oque: facilmente não 
púde-dar-se fivoravel expli 

Já agoray queestáfeitoio maul, deve tirar- 
se da sua consequência lição parade uma vez | 
secortar pela raiz esta desgraçadissima ques- 
tão tirândo-se-aus nossos cuncidadãos re: 
dentesno Rio de: Janeiro tudos os motivos de 
queixa contra quem tanto:lhes' deve. 0: 

A (carta que ém continuação, damos próva 
evidentemente esta necessidade:! fa 


Jam a 


af ob é a oba 
BIRO 10 DE MARÇO 
de. Moreira: afi 
iii 

im iifort de fo 


sestem q! 
acurduin japenas à es. 
ra de, So 
Poe PR As 
e muitos portuguezes, não diremos distinctos, por= 
que esta palavra ide 08 ouvidos: sensiveis dos 
patrónos, do concussionario, nas, homens honrados, 
e independentes que não meren 


d 
hão subido até 'd ; Tê 
túgues n'estapraça 


pt 
tes, conbe-nos | des o| 
para essa commissão, e com os mais tivemos o pra- 
zer de ouvixio sito ministro barão de 


vi J 
lenha des port 


j & des ques (8 

esta semuna e foral - 

js do partes, e, AR 

ento ordmario da repartição , passirim-so 68! 

respectivos alyar fis polos quaos são oméndos os res; 
ibgo 6) servir 

de que se compõe « 


pertencent 
zias de Anciães, Guuvein, Sunche, Mouro, Camp ubã 
juis 
duro nada 
duro devido 


vação tomada pela meza da Santa Casa da Misericor- 
dia davillá 'de Amarúnite, “emígess: 


bs 
igreja pi 
e para os fins declarados na acta da sua sessão de 25 
de fevereiro ultimo, 


corpete a 


rrente | | 
Enio 


e notas dos preços por q 
da Ea cerenes e mais 
ato distri 


Imas, da freglêri 
concelho do Amarante. EN 
Foi de voto que se exigissem infórmações do ad- | 


ão de ló do dito 
ar do ajudante do pr 
ento! 25 


ii 


“Hrgo contiguo á 


d 1, é existenites np 
font 9, Md de ntesta, nos termos 


Bo 


o Santo Thyr- 
so a levara 'ersos terre 
nos publicos, xequeridos peloa seguintes cidudios, a 
suber : 7 

“Manbel de Souza Onrrigito e outros, da fregue- 
ziw'de S. Romão de' Coronado, 
Juão Francisco Arial'e outros, da freguesia de 
Martinho do Bougado. 
+ Antonio Ferreira de 
Martinho do Bóigado. 
“| Abtônio ! Pereira Lo 
queiró.! y 1 70% 
» Antonio Monteiro da: Silva. 
quim, Francisco Carneiro, da freguezia 
José Rodrigues Pereira, da fregue 
go do Bougado. 
| - Resolveu queinão, lie pertencia tombar conheci- 
mento do recurso interposto da junta central dos 
lores d'esta cidade por Joaquim de Oliveira 


“Azevedo , da freguezin de 


pés, da freguetia de Se 
Juimardes 18 Joa- 

dé Sequeiró. 
a de. Thy 


lu 
sidente dá vé- 
lotumentos: para | 


dai Cônfivd 


elos 
à 5 ção, 

Meg Nego. enhora, de é 

de Pennamaior; Sant acraimento da 

dê Eiras: Aliab, da fiogutria de Fita 

tras, da fregueria de Raimonda. 

] ola ane reeria da e 

ia das Almas, da a de S Pei 

a Ro do Pa do Pesa A 

aiho economivo de 1861/1862" 

“4 Poriultimo, dando cimpriménto & pórtasiaide! 

Bad janeiro findo é em conformidade da, de 20) de, 


!| levantou-se a sess: 


- a todos os respeitos intgtessante o rico de nobres re- 


pxalor com que à invicta ci- 


Ah 

mandaria procurar aquella bandeira tantas vezes 

tremulante no campo de batalha e bizarramente 
E (Se DA E 


cugáa dr 


tanto tem subido adquirir a estima do paiz inteiro. 
Ficou inteirida poé 9) do poverub civil do 
gue 'o triblinal do conselho do distriéto havia autho- 
risado q venda de um terreno no «cemiterio publico 
do Prado a Bartholo de Barros Preire. 
do sido enviadas em officio 
do 3.º bairro as contas da receita é despeza da janth 
de párochin da fréguezia da Póz; devidamente refor- 
mudas lebalisidns: deliberou-se que fosse avisádo 
o mesmo administrador para assistir na proxima ses- 
são À approvit mesmas contas. 


A pellido 
ver uma subs E: 
nomearan-so mais dous vogaes qiara mesma com- 
missão, os ques forma as cidadãos Joaquim: Baptis- 
ta Pereira Moutinho e José co Barreira, 

“É Não sé huyénido reunido o conselho iniicipal 
para a discussão e approviição do orçamento geral da 
recoita e despeza mi alpara o futuro Anno eco- 
nomico de 18tJa 18 solveu-se que novamente 
fosse convocado o mesmo conselho para, o dia 26 do 
corrente mes. a s 

Despaéhavam: 


administrador 


ôs requerimentos das partes é 


Lista em continuação da subscripção, promo- 
vida pelt commissão central, eleita, pelos 
portuguezes; reunidos no Gabite Portuguez 
de Leitura, no dia 13 de julho de 1862, a 
favor dos asylos da infancia desvalidu de 

—Portujjal, da qual é thesoureiro oabaizo as- 
signado, ni tr 

(Continuado do n.º 57) 

Lista dos donativos agenciados pelo 

mio José Ferreira Guimarães, nu cidade da, 1 


ião de Eetse Palhares. 


=| José Custodio le Preitas 


ntunio José da Costa e Si 


José Domingues da Silva 
Jusé Domingues Gome: 
) le Mede; 


Anongpmo que entregou os donativos que agen- 
cipu do sur, 2º secretario Antonio Xavier 
e al Rodrigues Pinto y 
Jonquim Doiningues 
Jodquim Candido'de Olivi 
Albino Pornandes de Faria 
José da: Encarnação "Tejixei 
Manoel, Dias Perreir 
Lista dos donati! Vl dos p 
Antonio da Rosa Montes e Wranti 


1423000 
204000 
204000 
20BU00 
102000 
103000 
10g000 
104000 


Manoel José 

Antônio João Dias. , 
Alexandre José da;Cast: 
Onofre José dos Santos 
Manoel Antoni Machai 
Antonio Cardozo. 


Antonio "Gonçalves Ramos 
José Prudente da Silva, 
João Matheus da Costa 
Luiz Marques Coimbra 
Cubtodio Pinto da Rc 
José Antonio da Silva. 
Daimazo Diniz Cordeiro. 


55000 
158000 
Bao0o 


Miguel Prancisco Ferreira da 
Domingos da Silva Mai 

João Ferreira dos Santos 
JL da Silva : 
Padre Manoel Lourenço Pé 


| Joaquim Pereira Rodrigues Porto 


“103000 
“+ 58000 
58000 
58000, 
58000 
54000 
58000), 
vb 30JO. 
54000 


Erettiquê Chu 
Jóaquitn Teixeira de 
Francisco Alves 


t di 
Doriaho ad ennento dó Eraldo: 


14) a eo 


fevereiro elo uno (Prasado, designou os prasos em 
dg op6 Bo TES 
Is. 


Di Á = 
Rhodia go esta 
ue foram julgados prom tós, reímiu sb im ; 
inenpazes por molest esporcfaltá de) 
SP and 
Ent is pts 
E bsôrvação pi | 
o 
ns 
CGaiateiro, Tiga 
nde 


Vallongop omanesbb | 
u 


Y 
“Cámara munteipardo 
VEREAÇÃO DE 19 DE MARI 

sesuio pelo en: presidente; tstândo 

rs. verendutes | visconde (lo Pereira; 


à Rode 


iso ofigaa 


camara por esta nova 
ano q . M. se 
a ciditde invicta, ao que bllh a" 


marido, que j 
paite do dote da supplicnnte. 


da que deve 
Vilin da Povoa. x 
Enviaram-se nos respectivos mifiisterios as tá- 


9 


A 88 U 
o VER Ya TH 
s-dé B. M, que tanto 4 
camara “beijánido a 


que mão de 8. ;M: pelo testo! 
v de benevolencin qu lho 
o 


aprouye manifestar, 
ideroso dilato o lo” 
a prosperi 


il nde do 


em que participava, que para acceder 
o pellido feits RS ASA Ara a alia 2 do 
corrente inez, TERIA de Jo der entiêgile à Dihidoiia 
do regimónto té voluntitrios da minha, monumento 


ORtO “| Du 
o oval 


«| José Ji 


43000 | 
54000 
Los srs dr. 

farioel Luiz da 


João Teixeira, 
Mesh! ] - 
vos agenciados pelos à! 
“Custodio Luiz de Miranda, ari 1 
Ciha Vianna e Antonio Moutinho dá Fl 
seca, membros da commissão local de Re 
“gende, ah: Meo ab e) 
Di. Costddio Liz de Miranda 408000 
Munõel Tniz da Curiha Vinnná: 


) | José da 


José Lopes da Silva Guimarães, 
Anonymo .. , 
Antonio Xavier da Rocha Sant' Ann 
Pedro Luiz Ribeiro. 
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órmenilo é hão a modo “de os obrigar d'expliz 
carem-se cláro: /Uíma palavit, padro Ignacio | 
dulga que este casamento! póde fazer-se sem 
offensa de Deus e sém estandalô do mundo ?'s: 

"Ha > Dequehw de 6"ihundo escandalisar 
no? “As'consas divitras infelizntente não são au 
que máis o prevceúpam. Agork q ofensa de 
Deus merece o maior esertupnlo,e não me atre- 
vo de leve a desatar o nó. Os designios do Al- 
tissitho riuitas vezes Cegam a nossa fraqueza. 
A Providencia serve-sé até do erro para ensi 
nar a verdade. Quem sabe! | O amor é um 
grande poder; e eu contio tanto nas virtúdes 
da sn.” D. Maviá de Monezes, que não me ad- 
miraria “que 'élla”obrasse mais este milagre: 
Não supponho que Belford tesistisso-muito 
tempo à extreihosmsupplica do seu affecto; De- 

ois, foi sempre mais fwcil'a esposa catholica 
Rontsmtor omarído, do que este fascinal-a ar- 
rastando-a comigo pata ns trevas dahoresia: 
te das vezes tem 


A experiencia na maior part 
provado a fávor da mulher. so o 

«— Bem ! Então não desapp 
condenina 2...» t 

«— Deus me livre! No caso do snr..-tixar 
Guez fechava os olhos é deixava tudo ao cora- 
são e á consciencia de sá filha ooo , 


ova, net 


* | phrase, ou um sorriso mais indiscretos,pudés- 


peito, ella, com as faces aceexas emrubor, 
loficibsa); “confusa, retratavaha suave expres: 
são'do rosto o jubilo intimo, e respondia coma 
vista; aorrde triumphava a eloquencia do amor. 
Ovdous achavam-se debaixo das copas'das ye: 
Ilhas arvores, que fechavam de sombras o cai 
rainanchão; cujas alcatifas ide relva cujos tol: 
dos de trepadeira descabelladas convidavam 
conta sua frescura-emudeéz as contidencias e 
os enlêvos. E ! 

Era o asylo predileto da filha do marquez 
de Marialva. 0. 

» Nas honasida; sóstay quando a calma jardia 
emitodo o fogo da estação, ou quando-has de- 
leitosas nóutes do. verão a lua beijavi, com 08 
oBculos reécatados do séu-pallido clarão as so 
lidôeslêncantadas d'aquelle abreviado .eden; & 
donzéllaivinharefugiar-se allisósinha dos, ruir 
dos de fóra, e entre esperanças e receios per- 
guntáya-ao coração inquieto, porque batia tão 
alvoroçado despertando da serena ttanquilli- 
dade, em que adormecera até então; / 

Nºessas horas, eni que toda de esquecia .en- 
tregue aos devaneios melancolicos, porque-tros 
mia, que o adivinhassem até as aves do cóu,ou 
porque se cnvergonhava de que um gesto, uma 


sam trahir o nome que lhe subia 'dajalma aos 


priamortel.. A morte! Não chamei eu poriella 
em vão, não a desejei ton impaciencia-dequem 
espera por um amigo ? | Não quiz ouvir:me.! 
Quemmetravou da mão, e me arrastou palli- 
doe vacillante-das trevas do sepulcro para as 
negiões-da luz ?. Quem disse ao) escravo que 
não podia já com o peso da amargura: vive e 
segue-me?.! Maria, proseguiu arrebatado, de 
uma palavra d'esses labios pende para mim a 
esperança, ou o infortunio eterno | Não me le- 
vantarei' d'aqui, não deixarei de gemer e de 
supplicar até que a alcance !... Posso viver ? 
Devo fugir e sepultar-me longe de (todos nó 
luto sem fim da eterna viuvez de'todos os af: 
fectos?..»* K 

«— Antes de abrir o céu ão peccador, aita- 
lhou a'donzella sorrindo, mas com a voz tão su- 
inida e trémula, que seconfundia quasi com os 
suspiros suffocados da viração por. entre ns for 
lhas, é necessario saber se a sua alma fez o vo- 
toyquea bocea está repetindo. William ! Para 
que-hei-de fingir-me e negar-lhe o que já adivi- 
nhou ? Amo-o | Sinto que sereisua, ou só de 
Deus. Não me téntam, juro-lh'o, nem os séus 
thesouros, que dão nos olhos  tubiça e á in- 
veja, nem às opulencias; que offerece repartir 
commigo. Esse:pó de vaidade não ms cega; 
Esse falso esplendor não me deslumbra |, 


labios ?, Porque singular acaso, oufavor, do 
destino quizera a fortuna, que fosse no mesi 
sitio, aonde a sua ternura se escondera primei- 
ro de ai e do mundo, que ella oseutasse a voz 
do eleito do seu afecto, a promessa desejada 


de D. Ma- 


de fundir a vida do ambos em uma só existen- 

de venti ah Detá é pára os homens?! 
: 'A minha sorte está nas suas mãos | ex- 
clamou por rguendo- m 
do pelas migas pr 


Amei-o pelas lagrimas, que rebentavâm sinco- 
rasda sua dor, pela nobreza do cnracter, pela 
generosidade dos sentimentos. Oxalá, que;à 
distancia, que nos separa; fosse a humildado 
do berço, ou a humildade da pobreza ! Com 
que orgulho então aportaria a sua mão na pro: 
sença «de Deus e apesar da soberba dos ho- 
mens !,. Mas como ha-de jurar-me a fidelidade 
extremosa, que me promette, em um altar;que 
nãoéo seuy que nunca será o: nosso, unidos 


- | pela ternura perante: o 'mundo, longe úm do 
e' outropor toda a immortalidade além davida ?! |, 
je “Não lhe paréce impossivel queo laço 'atado na 


terra com tanto amor se-desatee-quebre;-co- 
mo-umfiopásipurtas- dh eternidade ? Não vê, 
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Manoel José Vaz 
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que tristeza -e que remorso nos-espéram quan- 
do chegados ao 'termo ida peregrinação terros- 
tre, marido e esposa; o tumulo se interpozer 
como uma barreira, e nos avisar; quando nos 
despedirmos, de que'nos -separamos para não 
tornarmos a encontrarmos?! Que saudade) 
Que desespêro sem lenitivo!., » ha 
«— Deus-não é injusto, como o pintam os 
que onão conhecem ! acudiu o mancebo. Os 
seus decretos são impenetraveis, ea sua bon- 
dade regeita os limites curtos e imperfeitos, 
traçados pelos interesses, ou pelas paixões hu- 
manas. Esseabysmo, aberto diante de nós, o 
amor abençoado por Elle o salvará. Maria! 
Creio;jamo, e espero! Não affaste o pecca- 
dor; que não tem outra esperança, senão, esta; 
e não o -condemne por temidos eserupulos a er- 
guer-se dé seus pés para ir morrer alguns pas- 
sos adiante, amaldiçoando na sua desventura 
até-o que a devoção christã e 0 respeito filial 
mandam venerar é adorar. Deixemos ao futu- 
ro o que a mão da Providencia encerrou pari 
nós nos seus arcanos. A vida e a ternura cha- 
mam-nos, o coração escuta com alegria a sua 
voz; não hesitemos; desprendamo-nos de tudo, 
e vamos com elles. 'Mais tarde na velhice, ou 
na idade. dos desenganos; saberemos 'o que 
Deus dispoz de nós,» vê 1 
D. Maria, ouvindo-o, estremeceu, e ineli- 
nou a cabeça, pousando-a reflexiva entre as 
mãos; Houve uma pausa, breve no. espaço, 
mas quea anciedade do amante contou por se- 
eulos. Quando a filha do marquez de Marial- 
va alçou depois a fronte as rosas; de que o pe- 
jorealça a innocencia, tinham esmorecido no 
sewrosto, eo véu de pranto, que humedecera 
as saphiras dos formosós olhos, deixára solta e 
«congelada uma; ou outra perola, testemunha | 
silenciosa da Iucta da amor: dsvsloix 
Beckford contemplando aquelle semblante | 
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Ella percebeu q 
debruçando-se cheia de enlêvo.e graça, tomou | 
as mãos do mâncebo.entre as suas, e disse-lhe 
quasi ao quvido, tão aode leve passou, 9 egco 
da sua glma pelos labios; e, 
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e pRPoni foram O 5 e 
Dio» iguel Es dd pd esp 
O honrado fidalgo, modêlo de jngenuidade 
primitiva, persuadido de que a vontade de 
uma dama se captivafa'como a força e o impe- 
to dá rg, gumpira 
dna Sagaarlo a aumenre o 
lance decisivô, com'que ma suá obtusa igno- 


«— A fé aplana.asmontanhas.e encho. os 
abysmos. Peccador,se tem verdadeira fé abra- 
«ge-se com a esperança, e creia que ha-de; sal- 
var-se pela aridade, William ! Esta mão e a) 
minha alma dou-lh'as aqui perante Deus, que 
nos vê, como lh'as entregareidepois no altar, | 
ou: ao Senhor, cuja esposa serei, senão for 
suas Agora não, prometto, nem «recuso mais 
nada. Espero, e confio !, ; Não! Não! Aqui 
mais nada, onvirei |. “Tenho «medo de mim 
e-do meu aimor; Não | Não! ajuntou vendo 
que elle a ia interromper. A'manhã, mais ta 
de, lhe divei o que a consciencia me inspir 
Quero falar, a sós com Deus,-com a saudade de | 
minha mÃi.e com a yoz secneta-do meu cora- 
ção, .. Atélogo In, | Smbsçaro o jp 

«— Mas!?,. atalhou o mancebo.a,, 

v4— Não lhe disse queo amava? JIngra-| 
to | Está ainda no principio,e perde, 

E sorrindo, soltouas mãos dos beijos ar-| 
dentes e soffregos do amante, 6 apartando a | 
cortina de verdura, estrellada de fores, desap-| 
pareceu coma uma-fada graciosa, « 
Beckford levantou-se, e foi sentar-se no 


Jus! 
Absorvido no hymnointerioryque.o jubilo ga 
esperança entonvam dentro da; sua alma, mão | 
“via, não onvia, não sentia, O sol desmaiou e 
escondeu-se. A hora melancólica do exepuseu-| 
do escoou-se lentae escuridão começou à cer- 
rar-se sem elle se aperceber denada.  Para:o| 
despertarfoi necessario, que, o seu noje;pro-| 
ferido por-diversas vozes, e quevo muido de 


demudado, e lendo escripta nasua expressão, 
uíma vontade inabalavel,involuntariamente ca- 


hiw-de joelhos e ergueu as mãos aupplicante, ! 


a fólio | pr 


gar d'onde-ella o escutára o Jhe respondera, |. 


rancia do coração feminino determinára trium- 
phar das irresoluções dé D. Maria de Mene- 
zes, que desde-que-a: pedira-hlnca mais cha- 
mou senho A fua poiy 


À memoria rebelde e incul dial Cad 
illustre, o des; +] | 6 por exce) ado 
fiel ds leituras predilectas da puericia a sole- 
trar, tinha-o ajudado, Pg de côr algu- 


“mas paginas dos amores e cayalleris 
Jadinos. D. Miguel poz em aoção u 
sodios, que mais o attrabiam, porque 


A 
ya a floreo p fine de um ra 
“Quando a lia ne o Mar 
a da sua conversaçã 
gas, rua data 


recolhia ANPR 
tombar 


eckford, e subia uma ras do 
ia BRA, A 


SME 
Jardim, já escura das primeiras as 
noute, sentiu-se de 


udo para ella 


dos e su 


grito, e rs 
Miguol petrificad 
MeBina, pos 
Regula a 

r ra subir do ei 2 
en o prior de S, Vi- 
cento nindo como um p lhe bo o 
ombro e o evago comigo para palacio, D. 
) o tudo porfou até do fim que 
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ú or ra p ae 
- Morreu de setenta annos do 
essa loucura | 
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iqua st 


oz ud al comuna cola 


muitos passos lhe viessém recordar O sitio, em 
que estava; e o faundo de que fugia. «10: 
Cousa singular Às primeiras pessoas com 
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E CIENTE Silva,..c eee o “sentou na camara, admirá-se, estranha-se e 
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ELAS sa qe ia Ta 15 | camara decidiu que se não publicasse uma 

Jon Hran Costa Thimotheo. Filho, 104000 | Fepresentação de uma outra camara munici- 7 

Ei Lopes da Silva Porto, 105000 | pal por vir tambem em termos um pouco 
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“Antosiio Jonquim Correa Dantas. ..... 
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José Bento Ramos Pereira, 
"Phesonreiro. 


* Questão do Douro 

Fazemos um esforço para podermos dar 
hoje mesmô o debate que huve na camara 
“dos'snrs. deputados na sessão de 7 do corrente 
“ácerca da questão da liberdade do commercio 
dos vinhos, e que vem no «Diario» recebido 
pelo correio de hoj 
* Eisa'parte resp 


ectiva da sessão : 
vi a) 
“0 snr: presidente: -- Von dar a palavra 
aos serihores que estão inscriptos para antes 
da ordem do dia. 

“Osnr. Pintode Araujo: — Antes de fazer 
uso da palavra para algumas considerações, 
tenho necessidade de pedir a v. exc.* que ha- 
ja de consultar a camara sobre a publicação 
das representações que hontem mandei para 
a meza, que são das camaras municipaes de 
Mezão frio, Villa Real e Alijó contra o proje- 
eto de liberdade do commercio dos vinhos do 
depuis farei uso da palavra para ou- 


O smr. presidente: — Vou consultar a ca- 
mara sobre o requerimento do snr. Pinto de 
Araujo, mas devo infórmala que me parece 
que ima d'estas representações não vem nos 
termos convenientes, como se devem dirigir 
representações ao corpo legislativo ;'e já em 
uma das sessões passadas à camara resolveu 
quese não publicasse uma representação que 
vinha quasi nos mesmos termos d'esta à que 
me refiro: eucddea eres 
— À representação da camara municipal de 
Villá Real traz algumas expressões tão for- 
tes, que é indispensavel ler-se na meza para 
depois a camara ver se está ou não nos termos 
de poder ser publicada; e por isso vai ler-se 
(leu-se.) RM UN: $ 

* Além d'esta representação ha mais duas, 
uma da camara municipal de Mezão-frio e ou- 

s 


is representações. 
* Osmr. Pinto de Aranjo: — Requeiro que 
entre em discussão, conjuntamente com essas 
tros representações, a que foi dirigida á meza 
um dos dias passados-pela camara municipal 
do: Peso da Regoa. y 
O snr. secretario (Miguel Osorio): — Essa 
representação já foi envinda 4 commissão de 
vinhos, é é necessario pedir-lha, no caso de 
que se queira a sua publicação. ps 
O enr. presidente: — O costume é que, 
quando se dá conta na íneza de uma répre- 
sentação, os snrs. deputados então é que po- 
dem requerer a sta publicação ; é não sendo 
n'essa occasião, mal póde fazer-se depois, por 
que já seguiu o seu destino. : 
— "Está em discussão o requerimento do snr: 
Pinto de Araujo, etem a palavra o'snr. An- 
tonio de Serpa para um requerimento. 
“Osnr. Antonio de Serpa: — Fui preve- 
mido no meu requerimento pelo snr. Pinto de 
Araujo, que era para que so publicasse essa 
- representação e as duas que estão sobre a 
ita ed ta é 
Eu respeito muito n direito de petição, e 
sobretudo quando elle é dirigido por pessoas 
que vem defender ideias contrarias: ás mi- 
nhas. Eu entendo'que não lia inconveniente 
algum em publicar ' essas representações, a 
menos que ellas não viessem em termos inde- 
cCentese improprios d'esta casa; mas os seus 
termos são convenientes, 'e n'esta casa ain- 
da se teem publicado representações mais vio- 
Jentas do que essa que acaba de ser lida (apoia- 
dos); 'e portanto peço 4 camara que mande 
publicar esta representação e 'as outras! que 
estão sobre a meza, e como tenho à palavra 
para quando estiver presente o 'snt: ministro 
do reino, n'essa oceasião direi alguma cousa a 
este respeito, mas por agora limito-me a pedir 
nv. exe." cá camara que approve o requeri- 
miento'para que se publiquem essas represen- 
tações. 

O emr. Guilhermino de Barros: —'V. 
exe.*acaba de conceder a palavra o sur. An 
tonio de Serpa para um requerimento, e 8. 
exc.* não só requereu, mas até apresentou os 
fundamentos dó seu requermento, é por isso 
permitta-me v. exc.* quelhe diga que nesta 
Phrte não concordo muito na fórma com que 
concedeu a palavra no ilustre deputado, por- 
que senão fosse assim eu pela minha parte 
trataria do mostrar” que o juizo que v. exc. 
apresentou relativamente Á representação, e 
que acato muito, era, segundo entendo, ulgum 
tanto injusto. ppa rios 

í mara ouviu ler a representação que 
está sobre à meza, e é certo que n'ella se não 
vê uma expressão que pareça offendel:a. 
"Quando pedi a palavra eu queria invocar 
os $$ 8.º6 28.ºdo artigo 145.º da carta cons- 

“titncional, que permitte a todo e qualquer ci- 
dadão exprimiio seu pensamento por escripto; 
*e não diz nem'a fórma nem a maneira como 
hão-de ser escriptas as“palavras que houver do 
empregar; e de certo que não só nhs discussões 
parlamentares, 'mas inda-em algumas” das 
“representações que a“camara tem resolvido 
que scjam publicadas,temos: visto'que algu= 
“mas-vezes no calor da discussho, e por muitos 
-motivos'que influem noespirito, se soltam ex- 


mais violentos. Essa representação foi lida 
e ouvida por todos que estavam aqui; appa- 
receu publicada em toda a parte, e depois 
disto negar-se-lhe a publicidade official é 
uma cousa que me parece impropria de nós, 
ue devemos ser os primeiros a acatar um 
a mais sagrados direitos constitucionaes, 
qual é o direito de petição. 

Por consequencia concordo com o snr. 
Antonio de Serpa, e agradeço muito a s. 
exc.* a manifestação que den relativamente a 
este objectos Isso é uma prova do seu nobre 
espirito e ilustrado conhecimento. Sou tam- 
bem, como s. exc.", de opinião que sejam 
publicadas estas representações; e se v. exc.”, 
me tivesse concedido a palavra logo que a; 
pedi, ha mais tempo teria já exprimido estes . 
mesmos sentimentos. 

Peço por ultimo a v. exc.* que me ins- 
ereva para'quando o enr. Antonio de Serpa 
tratar com o nr. ministro do reino a respeito 
da agitação que se move no paiz do Dour: 
para eun'essa occasião tratar tambem d'este 
assumpto. 

O smr. presidente: — Eu não posso ainda 
fazer nenhuma inscripção sobre esse assum- 
pto, porque ainda não está em discussão, 

O orador: — Parece-me que ha idéas bas- 
tante erradas a respeito d'esse movimento, e 
por isso eu desejava. 

O snr, presidente: — Mas perdoe-me o 
snr. deputado, por ora não posso inscre- 
ve-lo. 

O orador :—Cumpre-me respeitar as or- 
dens de v. exc.?, e então n'essa ocasião pedi- 
reia palavra. 

O snr. presidente: —Eu dei a palavra ao 
enr. Antonio de Serpa para um requerimen- 
to; o illustre deputado requereu o mesmo 
que o snr. Pinto de Araujo, isto é, que sc pu- 
blicasse no «Diario» a'representação da ca- 
mara municipal de Villa Real, assim como 
das outras camaras. 

Emquanto a eu ter emittido juizo sobre a 
representação peço per ao illustre depu- 
tado, mas eu não emitti juizo algum. Ha 
dias foi tambem remettida 4 camara uma 
representação que se entendeu não vir nos 
termos convenientes, e a mesa, tendo algu- 
masiduvidas a respeito d'esta representação, 
por Vir igualmente em termos muito fortes, 
entendeu que, antes de submetter 4 votação 
da camara o requerimento do snr. Pinto de 
Araujo, devia mandar lêr a representação 
para à camara se inteirar do seu conteúdo, 
e poder votar com conhecimento de causa 
(apoiados). 

Por consequencia já vê a camara que eu 
não emitti juizo algum sobre a conveniencia 
ou inconveniencia da publicação d'esta re- 
presentação ; cumpri um dever do logar que 
oceupo, mandando lór á camara um docu-, 


|o snr. pi 
Diario 


Ligia de 
de Lisboa ú 
Snr. presidente, aquelles povos deram 
uma demonstração digna de um povo livre, 
que conhece os seus direitos, reúinindo'se em 
volta da sua camara municipal, pedindo-lhe 
que representasse ús cortes contra aquelle pro- 
jecto que ameaça trazer a fome com a anni- 
quilação dos direitos d'aquelles povos, como 
mostrarei em occasião opportuna; limitando- 
me agora a pedir a leitura e a impressão da 
representação da camara municipal do Peso 
da Regoa, ea mandar para a meza à repre- 
sentução da camara municipal do concelho de 
Sabrosa, pedindo a v. exe.* que lhe dê o des- 
tino que se tem dado ás outras, Creio que ella 
está concebida nos termos mais respeitosos 
que é possivel. ' 

* Não deixarei comtudo, snr. presidente, de 
me unir ao pensamento do meu nobre amigo 
ecollega, o snr. Guilhermino de Barros, para 
justificar os cavalheiros que assignaram a ro- 
presentação ou protesto que dirigiram a esta 
camara, feito na ocaasião de apparecer O pro- 
jecto fatal, que não devêra ter apparecido an-| 
tes de serem tomados em consideração os tra- 
balhos 'd'aquella' commissão que formam os 
dignos signatarios do protesto. 

Conheço que 'aquelle documento poderia 
ser redigido em termos um pouco mais come- 
didos, pelo respeito que se deve ao corpo legis- 
lativo; mas infelizmente devemos reconhecer 
que nós mesmos temos dado muitos exemplos 
de grandes irregularidades nas nossas discus- | 
sões, soltando expressões descomedidas que 
animam ouso de outras 'menos' respeitosas 
quando os'povos exercem os seus direitos de 
petição, quasi sempre pouco attendidos ; e 
quando tome, quando a desgraça está immi 
nente sobre um povo'que se vê pela'terecira 
vez atacado nos seus direitos, e recorre exer- 
cera mais'solida garantia dos governos'cons- 
titucionaes —o direito de petição —não admi- 
ra que'elles se“exprimam em termos mais for- 
tes. j 

Isto nãlu quer dizer que eu lhe concedo ou 
louvo o direito de tumulto que não teem, e no 
qual não devem recorrer senão quando os go - 
vernos são os proprios tumnltuarios, caleando 
os direitos, e não attendendo às vontades “dos 
povos. E' dafalta de justigne da falta ide con= 
sideração “da parte dos poderes publicos, pe 
losdireitos e vontade dos povos, que nasce a 
reneção contra as injustiças e as imprudencias: 
Não reconheço aos povos o direito de tumul- 
tuarem senão quando das cadeiras dos 'minis- 
tros tem partido o exemplo do desprezo dos 
seus direitos e das regalias constitucionnes; e 
no momento actual aconselharei nos povus do 
Douro que esperem tranquillos o resultado do 
seu direito de justiça que'devem exercer com 
firmeza, é conservando a attitude de um povo 
ivre. ' prá : 

Peço desculpa á camara de alguma ex- 
pressito mais forte que eu soltasse no calor da 
discussão;é do meenracter exprimiros meus 
sentimentos franca e leslmente. Não desejo 
offender ninguems' e desctulpem-me os nobres 
deputados alguma palavra q 
sobem: 1 peida 

“0 snr. Gouveia Osorio: 


| cem. À excepção de algumas injurias c accu- 


uc lhes nho sons< | semprê as restricções par 


Como'se trata | ção d' 
unica e exclusivamente“ da publienção no | por'si mesmas ha 


pôr quando estiver presente o snr. ministro 
“do reino, é quando se tratar da discussão 


Ainda n'uma das sessões passadas a começada huntem, relativa aos atontecimen- 


tos que se estão passando no Douro, ha uma 
mais forte que todas, que é—que ninguem 
lucra tanto com a publicação dos documen- 
tos que vem do Douro como a commissão 
encarregada por esta camara para estuda: 
esta questão, e que apresentou o projecto, 
contra o qual se reclama. 

A commissão d'esta casa tem sido argui- 
da, dentro e fóra d'ella, de não ter estudado 
a questão, e de ter apresentado um parecer 
sem conhecimento exacto da questão do Dou- 
ro, que, dizem os defensores do systema 
actual, só póde' ser estudado lá na propria 
localidade. E" conveniente que se saiba o que 
dizem de novo os que defendem opiniões em 
contrario. Por meio da publicação de todas es- 
sas representações conhecerá o publico o que 
acrescentam para elucidar a questão esses que 
dizem que ella não está estudada, e que só el- 
les, qe vivem na propria localidade, a conhe- 


ações infundadas e feitas em linguagem in- 
conveniente a esta camara e à commissão, de 
novo só apparecem em todos esses documentos 
o argumento de que a questão não está estu - 


| dada, e que parece ser agora o pretexto de que , 


se lança mão no Douro, para demorar adiar 
a resolução d'este negucio. Conheça o paiz co- 
mo é que estudaram a questão aquelles que nos 
aceusam de não a termos estudado, e que as 
razões novas que apresentam os que, vendo 
chegada a hora de se acabar com um systema 
que se não póde sustentar, e 4 falta de razões 
plausiveis com que o possam defender, que- 
rem agora obstar a que esta importante ques- 
tão se resolva com o pretexto que mê abstenho 
de justificar —de que ella não esti estudada. 


Publiquem-se pois todas as representações | 


acate-se e respeite-se por esta fôrma o direito 
de petição, e mostre-se ao publico quaes são 
os ultimos expedientes a que recorrem os de- 
fensores do systema actual por que se rege o 


Como hontem se suspendeu a discussão do 
incidente que se levantou aqui a proposito dos 
acontecimentos do Douro, para continuar 


hoje quando estivesse presente o snr. ministro ; 


do reino, eu peço a v. exc.* que me inscreva 


velmente terá logar logo que s. exe." appa- 
reça n'esta casa. 
O snr. Garcia de Lima: 


“Tenho notícia 


Além das outras rasões que provavelmen- “preto a não publicação por uma outra fórma; 
não se quer tolerar que esses povos expri- te ainda n'esta sessão terei ocensião de ex- ! tenho minhas apprehensões a tal respeito. 


para tomar parte n'essa discussão, que próva-! 


* Folguei muito ouvir o meú collega, o snr. 
Ctonveia Osorio, para o testemunho de quem, 
“appello, porque quaudo se, tratar da questão 
do Donro dará conhecimento à camara do meu. 
procedimento na commissão. Permitta-me a, 
camara que de passagem diga que o meu pro- 
cedimnto fui de tal natureza, que todos os 
membros da commissão me farão a devida jus-, 
tiça. (O snr. Gouveia Osorio: — Apoiado.) 
Franquiei á commissão esclarecimentos de que. 
ella não tinha conhecimento, nem os podia, 
com facilidade obter, como alguns livros que 
se não podem facilmente encontrar, porque 
são raros. x 

Aqui está em summa o procedimento de 
um homem que tem opiniões contrarias áquel- 
las que se acham exaradas no parecer que a 
commissão mandou para a meza, aqui está o 


go isto para dizer que nem da minha parte, 
nem da parte dos individuos que assignaran , 
vencidos aquell: parecer, houve animosidade 
ou menos lealdade sobre o modo como esta 
questão se deve resolver. Quando vier á 
eussão entrarei nella, e, pouco habilitado co- 
mo estou, por serem minguados os recursos 
de que disponho, e por não ser grande o co- 
, nhecimento que tenho d'esta materia, darci a 
minha'opinido franca e lealmente, como tenho 
feito poroutras vezes, deixando 4 camara o 
questão como entender, porque essa 
hei-de acatal-a como membro d'esta 
casa, porque as praxes do systema represén- 
tativo me impoem essa obrigação. 

Requeiro portanto, que não só as represen- 
tações qite estão sobre a meza, mas todas as 
que vierem á câmara, não só do pais vinhatei- 
ro do Douro contra o projecto, mas todas as 
outras que vieram tambem a favor, sejam pu- 
| blicadas no «Diario». 

Por esta oceasião direi no ilustre deputa- 
do por Bragança que as representações que : 
vierâm 3 commi de algumas das'camaras | 
do districto de 15; ça, às envici com: se- | 
cretario da commissão ao snr, relator; e não só | 
essas, mas todas quantas existiam, para serem | 
consideradas conjuntamente com o projecto, 
em discussão. Essas representações devem | 
| estar em poder do snr. relator, e eu estou cer- 
to de que elle não terá duvida nenhuma em sa- 
| tisfazer ao requerimento do illustre deputado ! 


meu procedimento no seio da commissão. Tra-. 


esso fim, é do mesmo modo 
snrs. deputados. 

- O snr, Presidente: —A camara não tinha 
tomado resolução algums a esse respeito. 
| O nr. Mártens Ferrão: —A camara to- 
'mou a resolução de que, quando estivesse 
presente o snr. ministro do reino, se me des- 
sea palavra para pedir 'a s. exc.* explicações 
ácerca dos: acontecimentos do Douro. Se s. 
exe.* entende que essa resolução subsiste, in- 
sisto para usar da palavra agora; se porém 


a alguns outro 
a oi ANN td 


palavra." 
O, snr. Presidente: — A camara não to- 
moi resolução alguma, mas vou consulta-la 
agora. f 
O snr. Guilhermino de Barros:— Mando 
para a meza um parecer da cormissão de 
administração publica, e outro da commissão 
de fazenda. 
O enr. Gomes de Castro: —-Mando para a 
meza un parecer da commissão de fazenda. 
O snr. presidente: - O snr. Martens Fer- 
rão tinha pedido a palavra n'uma das sessões 
passadas, para quando estivesse presente o 
snr. ministro do reino, a fim de lhe pedir al- 
gumas explicações sobre o estado do Donvo. 
You consultar a camara, visto estar presen- 
te o snr. ministro do reino, se lhe concede 
a palavra. 
O sur. ministro do reino (A. J. Branm- 
camp):— Eston prompto a responder. 
O snr. presidente: — O snr. ministro decla- 
ra que está prompto a responder. 
Consultada a camara, decidiu que fosse 
concedida a palavra ao snr. Martens Ferrão. 
O sur. Pinto de Araujo:— Eu já hontem 
tinha pedido a palavra. 
(Differentes snrs. deputados pedem a pa- 
lavra.) 
O snr. presidente:— Agora é que hei-de 
inscrever os snrs. deputados, e depoishei-de 
consultar a camara sobre se lhes concede 'a 
palavra. ; 
O snr. Martens Ferrão: — Hontem pedi a 
palavra para diversos objectos urgentes, so- 
bre, os quaes dese); RAS o governo; 
mara teve a condescendencia de me con- 
ceder a palavra, e creio que não foi sem con- 
veniencia, porque o resultado foi que um dos 
bjectos Abrs que pedi a palavra está hoje 
satisfeito por parte do governo. , 


para serem mandadas pará a meza. 

Como eston inseripto para-quando estiver 
presente o snr. ministro do reino, tratarei en-! 
tão da outra parte da questão relativamente 


Interpellei o sur, ministro do reino fcerca 
da demora que havia, de cerca de três me- 
zes, na publicação da lei dos passaportes, não 
me satisfizendo com as explicaçõss que n'uma 


pelo meu illustre amigo, o snr. Feijó, que al- ao pronunciamento dos districtos do paiz vi- | das sessões anteriores tinhaim sido dadas por 


gumas camaras municipaes do districto de 
Bragança já têem representado em sentido 
contrario ás representações que acabam de se 


| ler, e que foram remettidas pelas camaras do | muito pacihi 


districto de Villa Real. E” justo, como acaba 
de dizer o meu nobre collega' que me prece- 
deu, que sejam conhecidas do paiz as repre- 
sentações tanto de uma parte cumo da outra, 
para serem devidamente avaliadas as ré 


'asões 


duziu. 
Snr, presidente, se n'estas representações 
se defendem os interesses dos que querem a 
restricção, os interesses (dos que representa- 
rem om sentido contrario devem tambem ser 
ouvidos, porque só depois de se terem avalia- 
do os argumentos que ha pró contra é que se 
pode formar uma opinião justa e equitativa. 

Visto pois a opinião uranimo da camara 
em que se publique tudo, convido o snr. 


cretario da cômmissão a que opportunamente I 
"mande para a mesa as representações que ha 


já das camaras municipes 'do districto de 
Bragança sobre este objecto, para se lhes da 
a publicidade que a camara approva. * 

Osnr. Pintó de Araujo: —Sinto que tenha 
feito tanta impressão 'na camara o requerimen- 
totão simples que fiz, pedindo a publicação 
das representações que hontem tinha mandado 
para a mesa, assim como das mais que forém 
enviadas pelas diversas cubaras municipaes 
do paiz vinhateiro do Douro. 

Não pretendo justificar os termos de que 

algumas d'essas representações se servém,por 
que entendo que não ha necessidade disso. 
Desde que n'esta casa onvi a um illustre 
collega declarar immoral e barbara uma lei 
vigente, entendo, snr. presidente, que qual- 
quer individuo ou corporação, que nse do di- 
reito de petição que lhe contere a Carta Cons- 
titucional, poderá apreciar um projecto de lei 
por forma que fica aintla muito aquem de tão 
illustrado exemplo. 
Quando 'no seio da representação nacional 
se diz isto de uma lei em vigor, que se quer, 
snr. presidente, que digam os individuos que 
usam do direito de petição com rela 
projecto que ainda não é lei, cuja diseu: 
está pendente e que é attentatorio d 
sas de uma elasse inteira? Que o apreciem de 
uma maneira menos favorável, que de certo 
ha-le soar bem 'ads onvidos d'aquelles que se- 
gnein vma opinião diversa? Parece-me que 
quando os exemplos partem (le cima vão refle- 
ctir-se nas classes socines, servindo de ponto 
dé apoio para oque se possa dizer ou fazer 
n'uma epoclia diferente, com relação a fáctos 
semelhantes. 

Estimei immenso ver levantar-se o gnt: 
Antonio de Serpa, ejuntar a sta ii minha voz, 
para que fossem publicadas não só as repre- 
sentações que estilo na meza, mas todas as 
que' vierem do paiz vinhateito do Donro. 

Se os habitantes do Douro prejudicam a 
sua casa com às representições que mandam 
á camara, se essas representações dão elemên- 
tos aos tjne sustentam a ampla liberdade do 
conmércio, se n'ellas se não apresentam ideias 
novas, 'se'se repetein unicamente argumentos 
velhos sédiços com que se tem defendido 
“o Douro, mais uma 
para que” a'einiiiira vote pela pnblica- 

s representações, porque ellas veen 
litar a camara a votar pe: 


razão” 


«Diarios dessas representações, “en devo di: | Iv ampla liberdade do comercio dos vinhõs, 


«pressões menos respeitosas. Na 'ocensiio pois 
que os pov 


| er camara queinião só voto para que se 
os:se persundem derque os seus * publiquem, mas até votei para que'se pabli- habilitar a camara a votar a “ampla liberdado 


" Oray quanto: essas representações veem 


direitos são ofendidos je que veema desgraça casse aquella que” foi mandada pela comrris- | do comercio! dos vinhos, qual é a razão por 


para ojseu paiz diante do projecto que se apre-' 


OMMERCIO DO PoRTC N.º 81 DE 


são de inquerito do Villa Real; 
11 pe abeIL DE 1863 


| que so mega a publicação d'ellas ? Eu inter= 


ahateiro do Douro; e fi 
snr. ministro do reino as razões ponderosas 
que motivaram as manifestações pacíficas, e 
as, que se teem feito n'aquelles 
districtos. Farei ver aqui, como a todo o pai 
“que a causa dVessas manifestações provéi 
nerciá, da incuria e do despríso completo do! 
governo em não satisfazer is requisições que a 
cCommissão de inquerito, nomeada para estu— 


verna presença do | 


se no. 
imp A 


mara 


Eis-aqui está como u governo procedeu re- 
ativamente a esta questão, e se houve incuria |. 
»te delle soffra agora as legitimas conso- 
queneias d'esse facto, que é os povos d'aquellas 
localidades pronunciarem-se, de uma maneira ! 
| pacitica é conforme com as praxes constitucio- 
naes, contra o desprêso que se teve por a com- 
missão nomeada para emittir parecer ácerca de 
| uma questão, que tem de ventilar-se n'esta ca- 
sa, e sobre a qual a camara tem de pronunciar 
o seu voto. é ! 5 

“O snr. Presidente: — Agora não se tracta 
da questão dis vinhos do Douro, tracta-se 
implesmente do requerimento do snr, depu- 
tado Pinto de Araujo, para se publicarem 
as representações no «Diario de Lisboa» 

Não sei se algum snr. deputado suppõe 
quea meza se quiz àr " em Juiz da con- 
veniencia ou inconveniencia d'essa publica- 
são, tas é inteiramente o contrario. 

O presidente tem obrigação de evitár as 
surprezas (upoiados), e dé esclarecer a ca- 
mara sobre qualquer assimpto, quando 
ja'que sobre elle póde haver duvidas; e prin- 
cipalnfente quando sobre elle não tem havi- 
do discussão. 

Quando as reprosentações vêm para à me- 
Sa, O snr, secretario dá conta d'ellas 4 cama- 
ra, masa camara não as ouve ler; & todas as 
vêzes que À meza entende que nus represen- 
tações ha termos inconvenientes ou offensi- 
vos para com a camara, à presidencin deye 
mandar ler essas representações à camara, 
para ella julgar com conhecimento de cau- 
sa, Foi o que tiz ha dias, quando se apresen- 
toi Wma representação, que a camara enten- 
deu que não vinha re: 
venientes, para se 'r 
publicar-se no “«Di 

Hoje fiz o mesmo a respeito de outra re- 
presentação que 'n meza entendeu tambem 
que não vinha redigida nos termos em que 
devia ser dirigida ao poder legislativo. A 
mesa não sé arvorar em juiz da con- 
vemência ou inconveniencia da publicação, 
porque o juiz é a camára quo ha de votar so: 
bre o requerimento do'snr. deputado. ' 
Oenr. Pereira Dias (para um requerimen- 
to):—Eu" vejo que rião hn' divergeneia da 
parte da camara en se publicarem estas ro- 
presentações, por isso pedia nv. exc* que 
consultasse a camára se jnlga discutida a 
materia d'este requerimento. , 

Julgonse discutida, E 4 

O snr. Presidente;—Vow' por & vot 
O requerimento do snr. Pinto'de Aranjo, 
inas não sei se à camara quer votar separada: 
mente ácerea da representação da camara 
mimicipal“de Villa Real, ou se quer “votar so 
bre todas. no a o aeb 

“Vozes: Sobre todas, 
Consultada a camara, resolvew que se pus 


olveir'sé devia bu não 
» 


im dos mem ros do gabinete, que disse = 
que.a lei estayi 


sario confeeciu 


lei 


es 


Efectivamente não havia motivo algum 
para à demora na publicação da lei, porque 
ella está publicada pura e simplesmente sem 
dependencia de regulamento algun; mais de 
dous mezes porém soffreu o paize sofireran 
08 ipios, porque a lei que devia ter um 
effeito immediato não o teve pelo mero arbi- 


trio do governo a 
Mas ponho de parte essa questão, para me 
referir a outro ponto sobre que tambem dese- 
jei provocar explicações do governo. 
Hontem, achando-se presente o snr. mi- 
nistro da guerra,e pedindo eu esclarecimentos 


ministro não estava habilitado para os dár do 
modo que podesseni satisfizer a camara. S. 
exe. referiu-se especialinente a acontecimen- 
tos analogos em outras epochas, mas não co- 
nhecia o estado em que na actialidade se acha 
aquello paiz. Não me admirei, porque o as- 
sumpto, nas circumstancias em que por ora 
se acha, competia mais especinlmente ao snr. 
ministro do reino, que de certo se prestará a 
dar camara os esclarecimentos! que tiver. 
V. exe.* sabe e sabe q camara — e os 
jornacs e as correspondencias particulares 
que 'so estão recebendo todos os dias noticiam 
— que no paiz do Douro existe uma grande 
exaltação de espiritos. Os povos, julgando-se 
feridos nos seus interesses, teem feito amee- 
tings», teem representado a esta camara usan- 
do de phrases que mostram bem a exalta- 
ção dos espiritos m'aquella localidade, e eu 
sei que se preparam e que se annunciam gran- 
des «neetings», chegando a haver receio de 
que o socego publico seja alterado. 
Eu disse huntem, e repito hoje, que res- 
peito completamente 'o direito de petição; res- 
peito e reconheço o'direito que tem o puvo a 
reunir-se pá mente dentro da lei, para 
representar sobre os objectos que entende 
do seu interesse e do interesse geral do paiz E 
um direito constitucionfl que, exectitado com 
moderação dentro du orbita legal, produzirá os 
resultados uteis que vemos que elle produz no 
paiz que se pódt julgar modelo do sy stema r 
presentativo—a Inglaterra. Não itiprgno pois 
estas ihanifestações quando 'ellas são dentro da 
lei, impugno aquellas que forem fóra dos prin- 
cipios constitticionhes é do respeito devido 4 
lei, e disso já tenho dado provas não equivo- 
cas nesta casa. ' 
Pergunto pois ao snr. ministro do reino 
-—quaes são as informações que's. exc.º tem 
recebido sobre aquelles acontecimentos, qual 
éo estado de exaltação do espirito publico n'4º) 
tella localidade e quaes 'são as providencias 
| pacificas e de brandura ques. exc.* tem to- 
mindo pára quei o socego publico não Eeja per- 


“| turbado," para que essas demonstrações não 


possam 'degenerar “em motins e acarretar ao 
pai ns desastrosus quo vão alterar o so- 
cego publico: Eu creio “que ao systema de 
paz” que temos tido ha muitos annus deve 

paiz a prosperidade de que successivamen- 
fe vai gosândo ; faço votos pela continuação 
| d'essc “estado, e desejo que o governo n'este 
intuito e debaixo d'esta ideia, que o deve'guiar 


blicassem no «Diario de Lisboa» as represen= 
tações das camaras ntini 
Alijó, Mezão frio e Peso da Regon. 

“O enr. Mártens Ferrão;— En hontem' ti 
nha pedido "a palavra paira quarido estivesse 
presente o'sntr. ministro do reino, é v. exe.* 
sabo quo me fitou reservada a palavra para 


paes de Villn Real; ! 


eim todos os seus passos, explique franca e 
| clittaimente perante o parlamento o quo ha so- 
bre este assumpto e qunes são as medidas con- 
ciliadoras e de segurança ao mesmo tempo 
que s.'exe.* tem tomado, para quo a ordem 
publica não possa ser perturbada. 

* Pô occasião tocarei tambem em ou- 


ata” 


entende o contrario, peço a v. exc.* que con- 
Sulte novamente a camara se me concede a 


ácerca dos acontecimentos do Duuro, o nobre | 


tro ponto que tem relação com aquelle sobre 
ue chamei hontem a attenção da camara 
sobre que hoje a torno a chamar, 

“Tenho presente o discurso proferido pelo 
ni, ministro do reino na outra casa do par- 
lamento, em que s. exe.” prometteu a apre- 
sentação dentro em poucos dias de propostas 
sobre segurança publica, Não é fóra de propo- 
sitoquando a segurança publica se póde julgar 
afectada, quando ha receios de perturbação, 
queeu pergunte ao snr, ministro do reino por 
| essa promessa solemne não só feita no discur- 
so da corôa, que é sempre um trabalho po- 
litico e obra do ministerio, mas expressa e 
positivamente feita pelo snr. ministro do rei- 
no na outra casa do parlamento dizendo ==> 
que seriam apresentadas dentro em poucos 
dias propostas tendentes a organisar a segu- 
rança publica em todo o paiz, debaixo da 
base ou modelo do systema francez e inglez 
mais aprefeiçoado =. 

- Faço votos para que entre nós se possa 
estabelecer um systema de segurança pública 
como é o inglez ou o francez, inesmo sem ser 
melhorado. Mas se o nobre minisiro se propõe 
apresentar um systema mais aprefeiçoado tan- 
to melhor! Mas ainda que seja como elle se 
acha estabelecido n'aquelles paizes, ou na Bel- 
gica ou na nação visinha, cu contentar-me- 
hei com elle, e crendo que não me contento 
com pouco, e que será isso um grande be- 
neficio para o paiz, applaudirei qualquer re- 
forma apresentada pelo snr. ministro que so- 
brepasse aquelles modelos, mas o que é ne- 
cessario é quenão fique só na pompusa pro- 
messa. S. exc.* de certo terá os trabulios pre- 
parados a esge respeito, porque anão ser as- 
sim não teria annunciado ao parlamento quo 
dentro em poucos dias seriam presentes á ca- 
mara. À sessão vai muito adiantada, e eu 
pergunto a s. exc.* por esses trabalhos, e ins- 
to tanto quanto posso instar, como deputado, 
pelo cumprimento da promessa do governo, 
porque é claro que se o governo não tivesse 
tenção de apresentar aquellas reformas, e não 
as tivesse muito adiantadas, não annunciaria 
diante da representação nacional dnas vezes 
a sua apresentação para ficarem reduzidas n 
uma verdadeira decepção (apoiados). 
Resumindo direi — 'quo me refiro a tres 
pontos: um, sobre o motivo por que se de- 
morou a apresentação da lei dos passaporte: 
segundo, pedindo explicações sobre os acon- 
tecimentos do Douro, quaes são as informa- 
ções que tem tido o governo a este respeito, 
e quaes as medidas de ordem e de tranqui 
lisação que tem adoptado ou que tenciona 
adoptar ; em terceiro lugar, pergunto pelas 
medidas ou propostas que o governo promot- 
te apresentar á camara dentro em poucos 
dias, organisando a segurança publica. Creio 
que desde que ha uma prosessa pasitiva e 
formal do governo, tenho direito de pergun- 
tar porque se não cumpre. S2 0 nobre mi- 
nistro tivesse fallado em termos vagos, se 
não se tivesse compromettido a apresentar 
imediatamente esses trabalhos, en não per- 
guntaria agora por elles, porque estou costu- 
mado a ver fazer essas vagas promessas e 
a nunca serem cumpridas. Iufelizmente é só 
no nosso paiz que isso suecede. Nos outros 
os paíleres públicos cumprem 0 que promet- 
tem, 

Tenho cencluido, 4 

O nr. ministro do reino: — Seguindo a 
ordem que o Dlbaio deputado, o snr. ai 
tens Ferrão, adoptou nas perguntas que diri- 
“piu ao BovEMAA tra pó Go, Ee a a "as 
explicações que elle pediu pela demora na pu- 
blicação da lei para a abolição dos passapor- 
tes. Jú n'outra occasião tive a honra de apre- 
sentar à camara os motivos que tinham im- 
pedido de se publicar ha mais tempo, o 8, 
exe.* póde acreditar que não foram de certo 
necessarias as suas instancias para que a refex 
rida lei fosse publicada (apoiados). 
E'evidente que, saindo a lei no «Diarto», 
o governo tomou por este facto o compromis- 
so de publicar immediatamente o regulamen - 
to que a deve acompanhar; e se não appareceu 
já no «Diario» é isso devido tão sómento n tra- 
balhos ds cópias e de ultima redacção, Não 
colhe portanto o argumento do nobre deputa- 
do—de que se a lei foi publicada sem regulu=' 
mento devia tel-o sido ha mais tempo. 
Ninguem duvidará que uma lei d'esta na- 
tureza não púde deixar de ser acompanhada 
das disposições regulamentares que evitem 
qualquer transtorno que possa resultar de uma 
nova organização de um ramo de serviço im- 
portante ens qual convem não deixar arbitria 
algum ds auctoridades (apoiados). 
A este ponto declarou s. exe, no não 
dava maior importancia —:; é com razão, por- 
ques. exc.* devia estar convencido das rasdos 
que acabo de expender, unicas quo deram lo- 
gar á demora que s. exc.* notou. 
Eimguanto ao ponto principal a que s. exe." 
se referiu, desejando ser informado do estado 
em que se acha a provincia de Traz-os-Muntes, 
não é de certo para admirar que na oceasião 
em que no parlumento se apresenta um proj 
eto que tende a modificar completamente a le- 
gislação economica de uma provino i 
ção que ella considera como uma garanti 
fortuna e prosperidade, se desenvolva alguma 
inquietação e os animos se agitem (appuiados). 
Nada mais natural do que os interessados pro- 
curarem pacificamente representar e influir 
para que os seus requerimentos e as suas recla- 
mações sejam attendidas (apoiados', e para 
que o projecto que elles reputam menos con- 
| veniente para a sna provincia não seja queito, 
Comtado até agora não tenho dado nenhum 
pará acreditar queo socego publico seja alte- 
prado. Já no Peso da Regoa teve lugar uma 


| 


| reunião numerosa, e todas as pessoas que a ella 


concorreram conservaram se na melhor or 
dem, limitando-se a apresentar as suas repre- 
sentações, t 

Se alguma expressão n'um ou n'outro dos 
documentos enviados à camara e ao governo 
é porventura mais forte do que devera ser, 
cumpre termos em certa consideração o esta- 
do dos aniimos eo receio em que estão os pro- 
priaterjos e as pessoas interessadas, cuidando 
euquanto a miin com menos rasão, que a me- 
dida proposta vai não só affectar os seus inte- 
resses, mas destruir e inutiljsar a propriedade. 
Porém as informações quetenho das autho- 
ridades superiores são todas do que ellas tecm 
confiança de que a ordem será mantida, não 
querendo por fórma alguma impedir essas ma- 
nifestações (Vozes : -— Muito bem.), que são 
completamente constitucionaes, que niio mos- 
tram senão que as nossas populações vão accei- 
tando as garantias constitucionaes (apoindos); 
digo, não querendo por fórma alguma impedir: 
essas manifestações, todavia teem a firme espe- 
rança de que não ha-de haver perturbação do 
socego. (Vozes: — Muito bem.) 

Creio que dentro em poucos dias terá lu- 
gar outra reunião ou «meeting» em Villa Real. 
Não duvido que seja concorrido; mas confio 
no bom espirito e na sisudez dos habitantes do 
districto, que não hão de passar as rains da lo- 


e , 


Il 
Tambem o. 
serin muito 


R 
Foda o eps 
ojecto íque eu 
a ja co) 
viria de certo influir em cousa algu 
mutenção da ordem publica nas cire 
actunes ; tanto mais que não o julg 
de que se tracta. 
À ia,éu 
ige grande despeza, queex 
rifício do thesouro : € é este talvez o u 
motivo por que cu tenho espa ado à aprese 
tação da proposta do lei à esse respeito. E, 
a camara não ostivos 
projectos de não menos consid 
idaria comtudo apresent 
quanto estou 


tenho 


ca, como até para 
a todos os ramos 


daquella loca- 
gratulo-me, «por 
seguin 


authorisado p 

que não lia, receio pé 
tanto não peço a apresenta 
mentos, que necessariamente o &: 
ter recebido. p q E Sbsibooe 

Quanto ao ponto da segurança publica nu- 
tro a esperança dequ ella Bo serdal ada, 
Mas não posso aceitar a d exçr 
quando quiz respond 
poncas reflexões qu 
mostrando que ale) 
tesa que me referi, 
nas suas disposições, de 1 
OQ governo, dentro das a 
administrativo, pode fi 
de administração os xe 
d PER sor sit 
blico, porque para isso tem; uma, 
nas authorisações d'aquelle codigo; 
não póde é impedir par. Gsse motivo 2.6 
ção da lei ; para isso é que não, estava 
rigado. agarra ap 

Eu não inato sobre este d 
publicada, has 


pa [Be 
isfante, 


1 | dade, devo dize 


o pôde ter lugar, a 
projecto dos morgados, em con 
uão ter ainda occorvido o. tempo 
los tramites vegimentaes. Desej 


- | e para isso chamo à attenção do 


tros; e peçoa ss. exe.” que respo! 


- | nestas questões deve haver toda a franqueza, 
se estavam dispostos a continuar promover O 
- | andami l 


aquelle projecto. 
minha opi 
que teem tidolugar no Donro nã 


jn; mias sé elles tee: 


pessoas rec: E 
rá camara e devi 


rRo, que a cul 
esmo, indep) 


lente na 
0, d 


De resto 


ia se é exac! 


ogovern 


o que se QUEM SQnIo! 


fim que, me propuz, c 
peitar os q 
no, publicando a lei sem. 
refutação da sua defez 
já passada, O spr. mi 
der os seus actos pela na 
creio que: fosso feliz, mas eu 
este ponto que já está julgado, 
—que tique consignado que 
tem 
ginaria, de 

são votadas no pa 
fica assente. a 


isto é, ú ap 
policia, não 
sem hoje ou fossem aprescata 
actual, pudessem ter a mais 

nos negocios do Douro,nem n 
d'aqueile. paiz, referi-me a ellas unicamente, 
pola relação que tinha quando se tratava de, 
perguntar por aquellas prom e 
Agora sinto dizer ao nobre ministro do reino — 
que tenho extremo presentimento de que a ses- 
são será encerrada sem que cllas sejara apre 


geral, antes prometter pouco, mas cumpr: 
que se promette, do que fazer grande osten; 
são de promessas, apresentando uma vasta re- 
do de indicações que sa hão;do satisfazer du: 
rante a sossão,  encorrar-se esta som serem 
ronlisadas mesmo na sua.parte mais insignih- 
cante, As promessas feitas no discurso dai cos 
voa é para serem cumpridas nessa, sessã 
quando o governo promette apresentar. pro, 
postas dentro em poucos dias, mal se póde a 
tender que isso uão seja mais do que uma ill 
são ! 

Como ha muitos snrs. deputados inscriptos. 
sobre o assumpto, e que conhecem melhor do, 
que eu as actuaes circunstancias especiaes do 
paiz do Douro por terem informações directas, 
d'aquella localidade, “entendo; que da minha 
parte não devo impedir a camara. por mais 
tempo de;ouviras explicações é reflexões mui 
tasensatas de-certo, que aquelles ilustres de 
putados poderão fazer nobre uma questão que, 
tdo grave interesse-publico. Por isso; tenmi- 
no omittindo outras rellexões que teriava fa 
zer. r moh ford 
“O snr/ presidente edivam a palavra, 
sobre este assumpto ossurs: Antonio de Sê 
pá, Pinto de Aravjo, Roreira Dias, Guilherinis 


| estava 


as do governo, | 


sentadas, Entendo que' é melhor, em regra de 


hoje em execução,, 
st; 

vinhos do, Douro: estava, pende: 

casa do parlamento; a, maio 


icado tantos 


d'elle se têem, 
mar uma bibli 


tos que podiam, 
tir que se nomeasse uma commis 
tinha andado de leve em adop! 
estudar mais esta questão, que 


mais de um seculo, e que tem 
tada: em dogumentos, em liyr 


ssão depois do 


lo que os acontecimentos 


espontaneidade nenr a gravidade que algumas 


a é dos snrs. ministros. E 


HE 
f RU 

;popplee 
enhumi ima 


AE o 
porta-se, pouco coin 08;prinçipios, 
pº A 


ei da. liberdade do commercio dos, 


tinha n'uma reunião particular resolvido ap- 
i ainda no tempo do ministerio 


ha, muito tempo e por muita gente, e ácerca 


ue o. sny. ministro teve & fraqueza de-consen- 
rito, que. podia fazer crer que/ o, governo 


dida tão radical. Eu oppuz-me a esta nomea- 
ção, porque julguei que não era preciso para 


cluidos os 


seguinte, 


u 


al par 
devêra tersi 


. 
comissão, ella um mez depois de nomeada 
pediu esclarecimentos ao governo. Ora eu de- 
'y justo e declarar que os esclarecimentos 
pedidos pela commissão era quasi impossivel 
serem-lhe dados (apoiados); pediu documents 
que pareciam mais para adiar a questão que 
para esclarecel-a (apoiados); pediu esclareci- 
mentos estatisticos que, se não ns temos agora, 
muito menos os tinhamos ha dez, vinte;teinta, 
quarenta e cincoenta annos (apoiados); pediu 
estatisticas de factos economicos, que em 
prizes mais adiantados em estatisticas difi- 
cilmente .se podiam, dar. Consta-me até que 
alguem, empregado da repartição das obras | 
publicas, dissera—que vinte empregados, dois 
annos a trabalhar, talvez podessem facilitar 
parte dos esclarecimentos pedidos —; e a satis- 
fazer-se à esso pedido da commissão, podia, fi- 
car prejudicada esta questão, que o governo 
tinha declarado que havia de ser resolvida na 
sessão immediata, independentemente do pa- 
recer d'essa commissão especial. Entretanto 
n'isto é que o governo não andou bem; andou 
com aquella indolencia com que anda na maior 
parte dos negocios publicos (apoiados). O go- 
verno durante doze mezes não respondeu á 
commissão! (Apoiados.) Não respondeu à com 
missão, que um mez depois de nomeada, pedi 
esclarecimentos ao governo. Se, o governo 
não podia dar os esclarecimentos pedidos pela 
commissão, devia dizer-lh'o [apoiados]; o go- 
verno porém deixou passar doze mezes, apezar 
das instancias da commissão, sem lhe mandar 
documento algu :, sem lhe dar resposta algu- 
ma! E” disso que se queixa a commissõo, que | 
é composta de cavalheiros respeitaveis (apoi 
i | dos), e queem todo o caso é uma commi: ão | 
sta ca- | nomeada pelo governo em virtude de uma re- 
ciado por o da camara (apoiados). 
outra casado | — Trago isto para dizer, que se aparecem 
agora estes embaraços, se o forem, e parece 
que não sã vista das explicações que deu | 
o snr, ininistro do reino, d'esses embaraços o 
culpado é o governo. 
Ora & vista 
entrar mais larg: 


sequencia de 
marcado pe- 
o pois saber, 
s Snr'S, Minis- 
ndam,porque 


o teem nem a 


m essa gravi- 
o di 


| pois da approvação do projecto, s. exc.? fôra 


- 


= = a a O O a e e 
er Pa o amoamo a phrase om- dé, LE 


pregada-— de que ha pouca, espontaneidade 
"aquelles acontecimentos ange GR 
dividuos que teem opiniões identicas, ás dos 
habitantes do paiz vinhateiro do Douro, com- 
quanto não sejam tão imediatamente inte- 
ressados na resolução da questão, porão es- 
tarem presos por cons 
turesa, como sã 
jaes ou mesmo agricolas. | 
Entendo tambem que a ra: 
snr. ministro da fazenda de que se esses movi- 
mentos mão, existiram quando. pela, p imeira 
vez se apresentou q projeto, foi porqueacom- 
panhava então o projecto da liberdade de com- 
mercio o projecto das. marcas onde estava a 
garantia para o Douro de que Re ja torn) 
tilo projecto de liberdade de commercio ; estv 
rasão, digo,não procede porque o Donvo mo- 
veu-se;e; representou naquella epocha . do 
mesmo modo por que o faz, hoje. 
Mas o Doi do não tivesse rasões 
de conveniencia propria, para entender, que a 
ampla liberdade de commercio é um mal gra- 
vissimo para 9s habitantes, daquele paiz, | 
não era o projucto, das marcas que illudia os 
habitantes do Douro, porque n'esse. projecto 
vinha o artigo 9.º que declarava que só po- 
dia sair pela barra do, Porto vinho do Douro, 
e não se estabelecia em parte alguma qual 
era o vinho do Douro para, os efeitos do qr- 
tigo. E supposto o projecto das marcas na 
parte” penal estabelecesse penascontra à fal- 
sificação das marcas, é certo que esta: só po- 
dia recair sobre a falsificação. material, o que 
em nada, garantia o liquido no volume que ti- 
yesse tal ou tal marca. Bentão já se vê que 
a lei das marcas era inutil, Demais, conho 
muito pouco nas marcas para garantir ligui 
dos. 
Disse o snr. Antonio de Serpa == que de- 


ao Douroe estiveraentre os habitantes d aquel- 
le paiz, sendo bem recebido por tados, e que 
não notára animosidade nem preoceupação da 
parte d'elles para coms, exc.==Os habitan 
tes do Douro sabem respeitar os individuos, 
abstrahindo das suas opiniões ; mal de nós se 
entre individuos em que ha ideias oppostas e 
que pensam de maneira diferente, isto podes» 
se fazer com que as relações de amisade e rela, 
ções de consideração pessoal, tizeassem intey- 
ceptadas. Desde o. momento em que não ha 
animosidade na sustentação das, ideias, nem 
desconsideração. pelos individuos que susten= 
tam as oppostas, as relações e considerações 


qu ha agia 


a estada, m 
os seus pr 
RAL E 
y: 

inho, p rque, 
no poder im- 


o que elle julga convenie 
ep as ani dos habitantes. 

quelle, paia, vinhateiro, julguei. do men dever 

pedir a palavra para emitir o meu juizo so: 

er os acontecimentos do Dou- 

as causas que os teem produzido, 

o meu ilustre, collega, o. snr, An- 

de Serpa e o governo, não estão accor- 


de Serpa =que os 
não tinham, nem, gra: 
vidade nem espontancidade.==S. exe.* para 
justificar esta proposição lembrou o facto — 
da apresentação do, projecto de lei da liber- 
dade de commetcio, estando & frente dos ne- 
gocios publicos uma administração de, que,s. 
exc.º fazia parte, para notar que a discussão 
e a approvação desse projecto tove logar con- 
servando-se o Douro pacifico, sem apresen- 
tar manifestação alguma, nem se mostrar agi- 
tado pela approyação do projecto; e só depois 
que passou para à outra camara é que vicram 
algumas representações áquella casa. Isto não 
é até certo ponto exacto, 
A historia da apresentação, d'este projecto 
e da sua discussão consta dos archiyos d'esta 
camara, e ella deixa ver que foi tão rapida e 
tão momentanea, que quando os habitantes do 
paiz vinhateiro do Douro quizeram dirigir à 
camara dos snrs. deputados as;suas represen- 
tações contra o projecto, já não tiveram tem- 
po de o farer, porque o parecer foi apresen- 
tado e votado talvez com o intervallo deito 
“dias, e ,0s habitantes do pais, vinhateiro do 
Douro mostraram, de uma maneira clara, e 
igual áquella por que hoje o, fazem, qual o 
seu modo de pensar, representando á camara 
dos dignos pares, unico modo; por que o po- 
diam fazer, visto que o, projecto já estava de; 
pendento da. discussão, n'aquella casa. 
Portanto a agitação. que hoje ha no/Dou- 
ro houve-a n'aquelle tempo; reuniões tambem 
as hquve; e se não foram em numero tb cros, 
cido como hoje, teem. tido logar, ó certo que 
as houve, e o resultado, foi deliborar-se que 
as camaras municipaes: representassem con= 
tra o projecto de liberdade de commerceio. 
Por oensequencia, vê-se que: dando-se a 
mesma causa, que; se dá hoje ,;os habitantes 
do Douro. fizeram o mesmo que hoje estão 
fazendo, e que os acontecimentos. team” rido 
os mesmos e teem tido a mesma, espontanei- 
| dade e razão de ser. bus rd 
Não posso deixar de pronunciar-me (con- 
tra a expressão — de que, aquelles/ aconteci- 
g não teem espontaneidade —; porque 
isto .póde impatar censura para os indívis 
duos que se julguem, mais immadiatamente 
interessados a resolução da questão do Dou- 
a | FO .0/8m que continue o systema actual, comia 
souum;dos reprosentantas dlaquelle distriota 
não posso 'deixar do «defender qa: intoransos 


nte na outra, 
"essa casa 


livros e folhe- 
iotheca. Digo 


são de inque- 


tar uma me- 


se debate ha 
sido apresen- 
em jornaes, 

toda 


porque as 
ip Dourg 


oque 
a lei funda- 


este dir 
, d 


blicos, para, poder ser atendido ou conside- 
rado nos seus direitos, quando os julga offen- 
didos ou aggravados por qualqner forma... 

Não ha aqui por consequencia pressã: 
nem os habitantes do paiz vinhal do 
Douro querem exercer pressão sobre os, pod 
res publicos, para que esta questão se não 
solva. O que os habitantes do paiz 


missão de-inquerito que nomeou em virtude 
de uma deliberação da camara, resolva a qui 
tão como entender, trasendo-a então a9 seio do 
parlamento, la 
Nem se dig; 
vinhateiro do D: 
podem... q 
Aqui estáo «Diario da Camaras de 1861 
em que, na sessão em que eu apresentei a pro- 
posta para a nomeação da commissão, mos- 
trei de uma maneira inequivoca, a rasão que 
lhes assiste. 
Eu apresentei, como digo, uma propos: 
ta nesta casu e tratei de fazer ver primei- 
ramente aos meus collegas a conveniencia 
que haveria emse nomear uma commissão, 
de inquerito, que, estudando a questão na 
propria localidade, e, pelo lado por;que ain- 
da não tinha sido estudada, trouxesse á ca- 
mara um parecer que a habilitasse a resol, 
ver a questão; e como para alguus havia 
dificuldade em a votar por ser concebida 
em termos: genericos, eu, para, mostrar a in- 
tenção com que andava n estenegacio, eque 
não queria protelar esta discussão, mas o 
que queria era que o-governo ouvisse ofhicial, 
mente a parte mais interessada n'esta ques- 
tão,.que é a camara, o fizesse nomeando uma, 
commissão. de inquerito, e fiz uma limitação 
n'essa proposta para que ella não sofiresse 
discussão n'esta, casa,, nem tivesse o vota 
contrario d'ella, e foi-que essa commissão 
datia o.seu parecer até á abertura da proxima, 
sessão. 
Eis como a proposta se acha concebida : 
«Proponho que o governo nomeie uma 
commissão, composta de pessoas competentes, 
"para estudar a questão yinhateira do Douro + 
na propria localidade, e emitir o-seu parecer 
em ordem a que sejam attendidos os interes- 
ses da lavoura e os do commercio. » d 
A camara votou esta proposta, cumpria 
pois aos governo dar as providencias, e ordens 
| necessavias para que se tornasse effectiva esta 
resolução da camara, nomeando uma commis- 
são e habilitando-a para ella no intervallo 
que ia de uma.à outra sessão, poder satisfazer. 
aos desejos da camara, isto é, poder apresen- 
tar o seu parecer sobre o assumpto, Mas que 
fez o governo? Abriu-se a sessão immediata 
áquella em que foi votada a proposta, e a 
commissão. não, estava ainda nomeada |, Foi 


que os habitantes, do, paiz 
ro não podem fazer isto = 


presisa que depois de chegar a Lisboa, 
tendo decorrido já - 
pois da abertura das 
meação da commissi 


a de idenfica na- | 


são dada pelo | d 


» lago, que ella do ins 
es vezes sie 


E os, “pedindo-lhe esclareci 
governo nunca respondeu nada, 
| dar uma resposta á comissão; vem agora 
À a commissão 
de tal ordem que não tinham por 
esta | 


dize 
edia eram 
Em senão evitar a soluç 

que são impossiveis de sati 
tão tutil ! 
e semelhante natureza, a 


que os documentos qj 


a 


que n 
energia para o fazer. 


Aqui está em que fi 
querito nomeada para o Douro, 
que os habitantes d'aquelle pai; 


missão pediu esclarecimentos ao 


sem esperar pelo trabaiho, d'essa 


guinte pergi 


conhecimento de que o governo, 


questão, que se ha-de resolver, ou 


Parece-me que a questi 


la, E, ser 
Douro, mm 
dos arrozaes ? A cama 

lembrar-se de que nós n 

nenhum ramo de commer 
importem um m 
al de 


commereio dos 


aque: 


.000:0005000 


! o euj 
em giro uma ci 
neohum; e ni 
os, às 


3 


trata hoje aqui de a dis 
para, que de frente se, v; 
tal ordem e de tal nature: 
nenhuma aos verdadei 


via que seguiu o apno passad 

certas medidas, o snr. minis 
+ O gou 

comple; 


por precipitação da, parte do mi 
apresentou, ou porque as questd 


não está bem amadurecida sobre el 


parlamento, ou as fyz passar ou 


icou à commissão dejn- 


á protecção deyida 4 agricultura vin! 
y db 


Ê b 
| | tabelecida debaixo de leis bons ou más; nã 


0,como já disse e 
mada de aca 


vemos de alguma maneira modifica: 
opiniões ; o que isto mostra, o que, 
éque o governo não tem um pensamenta fixo, 
(apoiados); é que não sabe nunca nem, o que, 
diz nem, que faz; porque um governo que, 
tenha convicção das medidas que traz,a um 


questão, por 
ne razão 
“documentos 


posta era, sim: 
O governo não póde, satisfazer ás requi- 
Õ da comissão, & faz-lhe saber. Asto pj 
que ella dê o seu parecer independer 
esclarecimentos que, pede (apoiados); 
Mas porque não fez o governo isto ? Por 
o quiz fazer, ou porque. não tinh 


dos 


aqui está por 
se queixam 


hoje, e no que fundam as suas manifestações. 
Dizem elles: « À camara votou que se mo- 
measse uma commissão deinquerito, o goyer- 
no mandon nomear essa  commissão, à com- 


governo, e o 


governo nunca lhe deu resposta==. Como é 
que o governo vem hoje resolver a questão 


comissão ? 


que -a questão está estudada, 
A isto respondo eu fazendo a se 
anta—se algum dos meus illas 
collegas, que teem, assento n'esta casa, tem 


apresentasse 


no seio da representação nacional um estudo 

official sobre a questão do paiz vinhateiro do 

Douro ? Não apresentou. À questão está, es- 

tudada no modo de ver partienlar de cada um 
teem estudado, 


é por dados 


olficiaes que o governo tenha, mandado colher, 
por estudos sérios e praticos ? (Apoiados). 

que, dizem está 
estudada, não o está, nem, nunca q esteve, 
que, não ba estudo nenhum, offlcial. sobro 
ão, do paiz vinhateiro do 
insignificante do que a questão 
e o governo devem 
emos em Portugal 
io cujas tran 
ento, termo medio 


es 
- Bt 
réis, como O 


vinhos do, Douro; não temos | t 
) ransaeções tragam 
a tão conside: vel.como esta, 
é aos interesses 


entaboladas 
es. 


a continuação da, thoo- 


| esta casa, aprese 
medidas de certa ordem ; 
conveniente na discussão dessas medidas, ou 


istro, 
não 


a, 


bem estudadas, adiam-se até se colherem d: 

sufficientes para cllas podorem ser bem E 
vidas; interpella:se o governo sobre o modo de, 
pensar n'estas questões,e, 0 governo vem sem- 
pre ambiguamentee, responde — emtim eu 
apresentei os projectos,é verdado,mas julgava, 
que a opinião publica estava informada ácerca; 
d'estas medidas; mas hoje as questões apresen. 
tam-se de uma outra fórma, à opinião publica, 
ha- | bastante expli 


morre, com, 


ellas (apoiados); e não vem, depois de, apre-, 
sentar essas medidas ao, parlamento, porque 


colocou, o governo à si mesmo 
| tuma andar na, apresentação das 


as medidas de fazenda. 


desse ser resolvida por uma outr: 
conveniento com relação tanto. 
da lavoura, como! do; commer: 


tra-lo concludentemente, 
* Depois 


de 


“, Nomeada com cffeito a compmissÃo em da, 
zambro, de: 1861, e instalada, qm fovereiro 


pergunta muito categoricad nm; 


] 


acerto, pela pouca cireumspeação com que cos, 


Já se vê pois que a causa principal da ac! 

tude que têem tomado os habitantes do. paiz, 
nhateiro do Douro é a falta que houve da 
parte do; governo: em não ouvir a” commissão. 
de inquerito, ereada para dar o seu parecer a 
respeito d'esta questão, por não a habilitar 
paraella poder; dar, o seu parecer; par 
tivesse acontecido assim, talvez, a questão po 


- sto, -erdo nobre prasidente. 

aonselho-de ministras e ministra dasabras pus 
blicas ouvir o que euodisso, relativamente 
esta questão, não, posso; deixar; de: fazer uma 
exe, 050 


se lhes antolham dificuldades na sua votas 
ção, "porque encontra ou na camara ou fóra 
della obstaculos que impedem a sua; solução,/ 
declarar-se. em retirada, sem nada fazer, ou 
não saber o, que quer, nem indicar: o modo 
como. ha de sair da entalação: (riso). Não, foi 
pela posição em que o, colocaram os «mes, 
tingsa do Minho, mas pela posição em que se 


pelo pouco 


medidas, de 


certp-aleance, que na sessão passada retirou e 
-| cimento. (muitos apoiados) 


fórma mais. 
interesses 
O; pórque, 


creiam osillustres deputados, que defêndem a 
ampla liberdade do commercio,que ella é muis 
tonaciva ao commoargio licito,-e hei de mos- 


do 


-| ligado: 
da um quite asopiniões que, entende boas ou 
más, segundo os seus proprios interesses o 
gem? E' por isto que se ha-de julgar a 


srexe.* insta pelo pedido que fe 
8, exc.* insta: pelo pedi je fom outro 
Eis casa, PR Mac fc Ee 
==que estando plenamente de accordo com às 
idéas do projecto, pedia que fosse dado para 
discussão com urgência=: eu desejo saber se 
ainda considera o projectourgente, ouse já O 
não considera assim. , ! k 
Desejoque o governo tome a attitude ver- 
dadeiramente constitucional diante de medi 
das de corta ordem (apoiados), e espero que.o 
nobi nda 
de 


osnr. presidente do conselho, por sero minis- 
tro que estava gerindo a pasta das obras pa- 
blicas. 
O snr. ministro da fazenda fez um appel- 
lo paia o nobre presidente do conselho, 'e' eu 
espero ques. exc.* responda, não & pe: a 
que lhe faço, mas que tenha a defençi 
com p seu collega da fazenda, por isso que el- 
le declarou-que o sne. presidente do conselho 
daria completas explicações. 

Portanto desejo que.o governo declare, de 
wm modo positivo, se está disposto a pedir a 
urgencia d'este projeto, ou-seo governo, at- 
tentas as representações.que te: indo á ca- 
mara do a Data Rope dispos- 
to a adiar esta questo ; mas que o declare de 
uma maneira intelligivel, ponque-e! j 
xarei de fazer todos os dias esta mesma pêr- 
gunta, até que da parte do governo se mo ros- 
ponda em, termos convenientes, e isto por 
honra minha e dignidade do gorerno. Por 
honra minha, porque é do meu dever advogar 
os interesses dos meus constituintes, e não 
ereio que se diga por isso quo estou fomentan— 
do lutas entre os diversos interesses que estão 
questão do Douro; pos dignidade 
do governo, porque entendo que só correspon- 
derá a ella quando manifeste a sua opinião por 
uma fórma franca, clara ein pt oultos 

Espero pois que o nobre. presidente. é 
conselho satisfaça ao meu pedido, e que 
seja diplomatico nas suas respostas, 

O sny, Faria Blanc : 7 
tres pareceres da commissão de fazend; 
O snr, presidente do conselho de minis! 

vo das obras publicas [Duque de Li 
—Eu pensava-que.o meu collega, qjsnr. 

da fazenda, respondendo a wm illysm 
tre deputado que pedira explicações a respei: 
to d'este assumpto, tinha sido bastante exp! 
cito, 4 53 
O governo tinha pressa e desejo de que. esr 
edida passasse, porque entende que ella é 
prolicua ao paiz vinhateiro do Dauro, prinais 
palmente [apoiados]. O governo póde estar em 
erro, mas é esta a sua convicção, e por isso 
adoptou completamente as ideias contidas no 
projecto apresentado pelo snr. Antonio de 
Serpa. Z pos 
+ Bintendo que esta medida é ao Douro prin- 
palmente que aproveita. , Não é á questão do 
commercio dos vinhos ; não é nos lavradores 
de outros districtas, mas é principalmente ao 

dano 


tido 

ressa que passasse para que ist o po 

desse ter lugar na actual sessão, quo: catá 

já bastante adiantada, e então era necessaria 

que se prineipasse a discutir, , por. isso, que 

a medida é de sua natureza 0 urgencia tals 

que se não póde espaçar por longo, tempo 
(apoiados). o 

Oillus; 


à, perfeita liberdade de commercios ) “p/1 
(Rumor nos, bancos da opposição). y 
Parece-me que não ha portanto contradiz 
ção nenhuma em esperar as reprasentações 
dos que.são mais int dos, e creio que fui 


maya o espero que 


egosijo com 
| tudo quanto di 


videa. Espero que os anrs. deputados apre 
ciem este facto importante, e que receberão a 
noticia, d'elle com; todo; o regozijo (muitos 
apoiad. g ae ng ot 
(O eme. presidente: — Julgo interpretar os 
sentimentos, da, camara, declarando que ella 
ouviu, com 0 nsior regozijo a comunicação 
| que acaha de lhe fazer a san. presidente do 
conselho de ministros (muitos apoiados); e que 
ella quererá tambem que seja enviada, 
grande, deputação para, cumprimentar Sua 
Magestado portão: feliz e esperançoso acontes 


te 


Consultada a camara se queriaquese cons 


questões, ds 
queza e; impaxcialidade, 

» Não represento un oireula: propriamente 
xvinhateiro-mo entretanto conh item 


mente ospaiz do Douro, para emitir a 
- desassombrob clareza aminha opinião; sobra 
9 projecto. que 6,0ni gem «dlasto incidentes, v./% 

“Não é pelo intergaso de localidade que-:ey 


“a tê aU) 


esse projecto [apoia- 
ssa 5 a] 
inha opinião baseia-se n'um outro prin-, 


nhecendo suficientemente o paiz vinha- 
teiro, entendo que as medidas restri 


bra d'essas medidas legislativ: 
que se nfo podem approvar todas as, 
es contidas no. projecto. de lei que o 
sur. ministro das obras p 


7 mas entendo 


licas apresentou. 
resolvido, vir a um ac- 


E n'este sentido « 
cordo com os meus collegas que representam 
o paizdo Douro. | 
N'estas questões devein pôr-se de parte 
azedumes politicos. Sei que as manifestações 


que até hoje tem havido no Douro, comquanto 


sejam dentrodos limites da canta constitúeio- 


esagrado (apoiados). 

A hora está adiantada, e por isso. limito- 
que os snrs. deputados que repres 

mo: paiz vinhateiro do Douro devem 


2 O governo para, que 9 pro- 


Jecto se discuta (apoiados). E” fanesta para o 


Douro a incertezaem que, vive; o 
em que existe. | ' 


Entendo porém que havendo, como ha, 
reclamações d'aquelles povos, é conveniente 


serem revistas no seio do parlamento (apoia= 


dos) emanda-las imprimir, para que cada um 
de riós as possa examinar, e dar depois um: 
nsciencioso sobre o projecto (apoia- 


etição seja conve- 
(go indispensavel o 
rojecto até se exa- 


nientemente atendido, jul 
adiamento da discussão do | 
minarem as representações que têem sido e 
igidas ao parlamento, embora 
alguem não espere d'ellas aligumentos valio- 
sos; entretanto é um tributo de homenagem 


restado á carta constitucional, onde se esta- 
lece e garante a todos o direito de petição 


te resolução que adopi À 
é Ri ardo Guimarães: 


grande conveniencia e 
iscussão do projecto n.º 57,| 
que consultasse-a camara se 
Julga este incidente discutido, 
á ordem do dia. 


snt. Antonio de Serpa 
mens publicos, por mais conscienciosa 
soja a sua carreira, teem um jnomento em quê| pl 
se 'arrependem de actos que'teem praticado. | 
Sor. presidente, em vou q 


met arrependimento. Sintoter acreditado 
boa fé com que o governo defenidia os prin- 
cipios contidos no projecto de lei que'tivo a 


honra de apresentar (múitos apoiados) sinto! 


ter concorrido á commissio, e ter trabalhado 
Jealmente com o governo'para se chegar a 
um accordo (apoiados). ID n'esta comriissão, 
em quo eu estava disposto a aceitar todas as 
emendas de contemplação a favor dos interes- 
ses do Douro, o governo não quiz ouvir ninda; 


o projecto radical (apoiados). Agora 
o anr. ministro == que é nocessario não ir com 
pressa, e com violencia, e que é preciso eons 
isar com os queixumes dos interessados: 
== (apoiados), isto quando, ainda. ha pouco 
queria o, projecto. radical, (apoiados), e não 
estava disposto: mesmo a accceitar qualquer 
emenda que se podesse apresentar para modi- 


uas disposições (Vozes :— Ouçam, 
que eu não teria duvida em necei; 
rque quando quero fazer votar um 
io, e não posso fazer que elle se con- 


signe amplamente, estou disposto a eeeitar 
todas as transacções que se aproximem (do 
principio capital. q 
Mas governo queria a lei radical; agora 
já não a quer (apoiados; 
em que demos um passo para uín' dia se che- 
gar já liberdade completa (muitos apoiados). 


agora contenta-se 


Isto não é governo (muitos apoiados), não é 
nada ; são alguns homens que querem ser mi- 


fode coreunto se 
, 


Com um ministerio as 

: ida de interesse pu! 
a abolição dos mongados, 
(apoiados). Podemos estar desenganados.. Hg | 
ma só medida de al. 


o! prt, quaes 


nem passa nada, 


O anr. ministro da fazend, 
dai et ARA 
testis mma, 

 iefihumma coniniíssão.: Dettiajo do 
peito DE 
E EA di 


votaval contra o projecto do lei, apresentado -collegas n'esta commissão en'outras podem 


que tada 


eram prejudiciaes aos interesses geraes da na- 
ção quo nós todos representamos, com toda a 
franqueza votaria contra 


dizerse eu não tratava de vir à um accordo 
(apoiados), se eu não fazia todas asdiligencias 
para que as disposições dos projectos alli dis- 
cutidos não soffressem aqui embaraços na ea- 
mara. Agora que vejo que esta minha boa fé 
não é comprehendida com a boa fé do gover- 
no, não posso mais concorrer como goveino 
mas suas cominissões, Pedi a palavra para fa- 
zer esta declaração. ; 
O anr. presidente: 
dente term! 
a renovar a palavra para explicações ao 
snr,Anionio de Serpa, por isso que a camara 
vesolveu que lh'a désse, mas vejo que se sahiu 
fóra da ordem. : 

O snr. ministro da fazenda (Lobo d'Avila): 
——'V. exo.* consentiu que se estivesse arguin- 
do o govorno, eisto colloca o governo na ne- 
cessidade do responder. Assim não ha ordem 
possivel nos debates. 

Eu insisto na palayra que pedi, 

O nr. Pinto de Araujo: — Peço tambem a 
palavra para explicaçõe: 
O snr. presidente:—Os senhores que são 
de voto que eu dêa palavra a quem a pedir 
para explicações, tenham à bondadde de se 
levantar. 

Foi approvado, p 

O snr. ministro da fazenda: —Começo por 
pedir a v. exe.* que me diga o que votou à ca- 
mara agora? 

Osnr, presidente:— A camara tinha julga- 
do o incidente suficientemente disentido para 
se passar á ordem do dia, e um snr. deputado 
pediu que “se lhe concedosse a palavra para 
explicações. À camara decidiu que eu lhe 
desse a palavra. 

- Osnr. ministro da fazenda: — Mas O que 
votou agora? 

O snr. presidente: — Agora votou que se 
déssea palavraa quem a pedisse para expli- 
cações, porisso que v. exc.“e outros snés. de- 
putados a pediram para esse mesmo fim. 

O snr. ministro da fazenda; —Mas v.exe.* 
bem vê que depois de fechada uma discussão, 
desde quea pretexto de explicações pessoaes 
se vae entrar de novo no debate, isto é iludir o 
voto da camara, e v. exc.* temo direito e de- 
verde pôr a discussão em ordem, e/de fazer 
etimprir as resoluções da camara (apoiados.) 

O snr. presidente: —A palayra para expli- 
cações deyem-o todos.os snrs. deputados saber 
tão bem como eu, que é para explicar alguma: 
cousa do seu discurso que não toi bem enten- 
dido; é simplesmente para isso; e se o snv. de-. 
putado fez ou, não uso da palavra m'este sen- 
tido, a c; a o julgará; e os snrs. deputados 
sabem, tãobem como eu, oqite devem fazer 
na conformidade do regimento (apoiados.). 
Osnr. ministro da fazenda:—Pois eu pe- 
goa v:exe.*, como deputado que sou,que cha- 
me à questão qualquer deputado, seja de que 
: | lado for, e que não consinta que elle se desvie 
da execução do regimento, porque assim in- 
“| validam-se as resoluções da camara e lança- 
se a desordem na discussão, por isso que quan- 
do ha uma provocação é iinpossivel deixar de 
responder (apojados.), mesh agua 

Euagora, para não alterar a ordem d'esta 


Eu julgava este inci 


exp) icações o snr. Vell 
O snr. “Velloso -de Horta : 


sões minl 
lho uma 


io LusTr / Ea 

En fig declarações miito explicitas n'esta 
casa quando se fez a proposta para a nomea- 
ção da commissãoa que se referiu o snr. de- 
putado Pinto de Araujo, e d'essas declarações; 
que em parte acabum de ser lidas pelosni. 


deputado, se deprehende bem claramente que | 


só acecitei aquella proposta com a condição 
jinnito expressa de que isto não importava 
adiamento de especie alguma com relação 'ao 
projecto de liberdade no cominercio dos 
nhos do Douro (apoiados). Eu não declarei, 
nem podia declarar, que a questão a que se 
refere o projecto carecia de ser estudada. 
Como podia eu dizer isto quando, como depu- 
tado 8 como ministro, já tinha dado 4 “minha 
approvação úquelle projecto (apoiados): O que 
eu disse que carecia ser estudado era com” ré- 
lação '4 melhor e mais” adequada organisação 
[de um Banco que podesse “concorrer efticaz- 
mente para auxilar os lavradores do Douro na 
dccasião em que'se iá 'ndóptar o systéma livre 
êm substituição à legislação vestrictiva, Isto 
em nada prejudicava a questão pendente, e 
foi n'este sentido: que acceitei a” proposta 
pojados).. +, u 
- Pouco depois da approvação d'aquella 
proposta, cu-tive que sahir de Lisboavem 
viço, e não pude tratar logo da nomeação 
| Comissão. Mais tarde mandei proceder 
algumas informações para a escolha dos indi- 
viduos que deviam ser nomeados, e tendo es- 
tas informações sido contradictorias, enten- 
di que era mais conveniente encarregar o 
governador civil de indicar os individuos que 
deviam forinát'esta comissão: 
- Foireffectivamente nomeada estacomis - 
são emdezembro de 1801, e tendo-se utfivma- 
ido queera idosconcurko d'esta comissão que 
dovia provir mais luz para o negocio, sójtres 
imeges depois:da sua nomeação é-que-se ins- 


tallou-a cormmissão, cem lugar do aconse- 
har o propor alvitres, só pediu osclyrecimen- 
Ti! de sa: 


tos muito dificeis, senão impossivoi 


go” | tisfaze: p s À 
u não query fazer injustiça ds intenções 
inguem, mas parace-me que teem seguido 


ninho: muito grrado os que procuram 
obstm a resolução d'es 
ilinmontos debaix 


impreteriy 


libordnde-do commercio, “oque já nfio póde 


mom devo ser uilinula (mtritos apoiados 
vUCe-me "que muito mais proficuo serja 


samente possi' 


E q 
Commercio dos seus vinhos, transformação 
que não póde espaçar-se 


por muito tempo 
sem graves inconvenientes. | mes 


entido em que annuí & 
formação da commissão no Douro, e-que el- 
Ia-foi nomeada sem 


rejuizo da questão pen- 
mente foi por mim 


ER 
nte, como muito económica, 
expresso n'esta casa (apoia 
Agovarpela terceira vez restabelecerei a 
verdade-dos-factos com relação 4 historia do 
andamento do projecto dos vinhos no parla- 
mento, e pela terceira ves o snr. Antonio de 
Serpa, com o cavalheirismo que o caraeterisa, 
apoiará oque vou dizer. Não é axneto, como 
por equivoco se tem dito dentro e fóra d'esta 
casa, que o projecto com relação aos vinhos 
do Douro estivesse já na camara dos dignos 
pares quando eu entrei para 'o ministerio. O 
projecto estava na commissão de vinhos d'está 
casa, e ainda não tinha sido discutido n'aquel- 
la commissão (O snr. Antonio de Serpa: — 
Apoiado.) O parecer da commissão de vinhos 
fui'apresentado a esta camara de accordo com 
do governo; sendo eu o ministro da 
repartição respectiva. Eu entrei paraio minis: 
terio no mez de julho de 1860, a sessão foi 
encerrada em agosto, e o projecto teve pare: 
cer e foi discutido n'es 
para a outra casa do parlamento a tempo de 
poder ainda ser discutido alli. Já se vê por- 
tanto que por parte do governo não houve ne- 
gligencia nem demor: 
tivesse o devido andamento na outra 
casa do parlamento, mas a illus 
à quem o projecto foi distribuido, declarou 
==que não dava parecer sobre aquelle assum- 
pto sem que'na camara dos senhores deputados 
fosse approvada a lei das marcas=, e n'este 
sentido lavraram aquelle proj 
n'um parecer, dado pela com- 
missão, que não queria tomar conta desta ma- 
teria, em quanto não fosse approvada na. ca- 
mara-dos senhores -depntados nei das marcas, 
lei quero passou pelas difficuldades que 
todos sabemos, principalmente porque, algu: 
mas das suas disposições tiveram una discus- 
são larga n'esta camara, dando em resultado 
voltamovamente 4 -commnissão. Fiz todos os 
esforços para que a commissão désse o seu pa- 
recer, porém ella declarou que não dava mes- 
mo um parecer que foi presente à camara nos 
ultimosdias da sessão. Declarei-me contra esta 
ão, tanto em publico como 
em particular, não julgando essencial a lei 
para poder ter lugar a resolução 


pente aqui ratificamos. 
E : ramos que uma simples notícia 
de factos acontecidos aqui désse lugar a tanto 
enfado ! O que dissemos não é segredo algum, 
éjá do dominio publico, ignorando-o só quem | çõ 
quizer de proposito ignoral-o, ou quem for 
surdo e mudo, ) 
Alguem: «poderá 'enganar-se n'isto o ser 
inexacto, mas não sonios nós. 
Por óra só direimos resumidamente o que 
nos authorisou a esereyer o que se lê em, nos- 
sa-correspondencia de 4-do corrente, espe- 
rahdo que isto do certo satisfará, poupando- 
nos ao trabalho de tomp 5 
asserções com documentos incontestaveis.. Eis 
a substancia d'elles: 
Em sessão 'da camara municipalde 5 de 
fevereiro houve uma proposta para que o di-|e 
nheiro em cofre e qualquer quantia que se 
ontinasse yneceber pertencenteão imposto 
especial para a obra dó; caes fosso; depositado 
em um Banco do Porto com ve: 
gum juro,em quanto não 
vamente a referida obra. 
Em consequencia d'esta proposta, o agente 
do Banco União deelatou À camara que aecei- | 
tava o dinheiro para este Banco, oferecendo 
para fazer a entrega quando 


serviço publico chegará a ser importantissima. 
A sessão de hontem na câmára dos snrs. 
deputados foi quasi toda dedicada com provei 
to á discussão das reformas militares, que o 
», ministro da fazenda sustentou com a có- 
pia de conhecimentos especiaes, por ser um 
dos ofliciaes mais illustrad 


o, mas vejo agora quese torna, 


os'do nosso exer- 


No mesmo sentido e com igual competen— 
cia fallou sobre'o projecto o shi Thiago Horta. 
* Hoje não ha sessão em ambas as caiaras, 
por ser dia de assignativa régia. Os súrs: mi- 
nistros foram todos para v paço da Ajuda. 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz continúa 
manifestando o seu contentamento ás pessoas 
que teem honra de felicitar a S. M. pelo esta- 
do interessante de S. M. a Rainha, 
El-Rei, segundo ouvimos, tem o presenti- 
mento de que sua augusta esposa dará 4 luz um 


yafmos às nossas, 


camara, e passou 
Consta-nos que as fabricas de lanifícios de 
Portalegre, ultimamente quasi renovadas no 
machinismo, carecem de tecelões, o que muito 
póde aproveitar a alguns dos teceides desem- 
pregados da industria do algodão. 

Sabemos que uma das fabricas tem ahi pes- 
soa encarregada de contractar, desde já, 6,co- 
mo experiencia recipróca, tanto para os fabri- 
cuntes como pata os mesmos operarios. 
Informam-nos que offerece garantir o sa- 
réis por dia, mas podendo o opo- 
rario ganhar mais, conforme o trabalho que ti: 
zer, porque ha tecelões em Portalegre que che- 
gam a ter o salario de 400 réis por dia. O fa- 
bricante paga a viagem do Porto áquelle pon- 
to, que é muito saudavel-e offerece commodas 
condições para a vida. 

Tivemos hoje oceasião de lembrar á pessoa |: 
interessada n'aquellas fabricas que devia cui- 
dar em puder offerecer alojamento aos opera- 
rios que contractassom e suas respectivas fa- 


principiasse de no= 


ojuro de 4p. e. 


representar tontra 


A camara, não se julgando authorisada para | vinhys : atéchontem corriam boatos, de quo alli seria 


resolver este assumpto, admittiu a proposta, 
deliberando consultar o tribunal superior do 
districto, para este decidir se sim ou não era 
remettendo cópia, da neta, 
Em 5 de março mandou: o conselho de 
fizesse o deposito no Banco 
União, com todas as formalidades da Jei e 
seguranças precisas, etc., étc., ete. e 
Visto, será inexacta 'a nossa in- 
Ninguem: o poderá dizer. 
Ignorará a direcção do Banco cestas ejr- 
cumstancias? E” possivel, e até assim o faz]? 
julgar a sua carta, porque do contrario mão 
a escreveriam os admi 


Desejamos queo ensaio tenha bom effeito, 
porque desejamos todo o allivio e lenitivo á 
erarios fabricantes da in- 


istradores-de um res 


| triste sorte dos op: 
dustria do algodão. 
Já que fallamos em industr 
ittido alludir a uin dos seus novos pr 
ujas provas acabamos de admirar. 


deeisão da commis: 


ta das condições que junta 

mmde responsabilidade contral 
|-bitow de'taes ordens. 
porque, em qu s 
tá da nossa parte, e por isso eumpre-nos re- 
sinuação que se nos faz por mal ca- 


ada arazio porque o pro- [5os, 
jesto não passou, não foi por falta de esfur 
| por parte do governo. Precisei dar esta expli 


cúlpa não é nossa, 


jamos muito não ir mais além a 
deste objecto, lastinando que sé 
não indagasse bem dos factos, para com, 
verdadeiro conhecimento 
convenientemente. 

Mas se por acaso não 
com o que deixamos dito, 
vocados, contaremos ; tudo: 
passado a talves; 

em! 


d'ellos se procede: 


se contentarem 
ou “formos. pro: 
“quanto se tem 
, devidamente anthen- 


incidente que tinha estado em discns: 
nr. Antonio de Serpa pediu 
ara oxplicações, e quando pediu a 
vez, creio que declaro! 


ição-de alguma parte do 

so que não fosse bam entendida pelos oradores 

que se lhe seguiram: Istoé ques entendo a 
1ções, mas não tractar de 


as aind! assim 


perguntaremos:==Coi 


Es 


palavra para explic 


outros assuihptos que fos Etodesia “n$aim-no om seu 


4 am 
tititto industrial desde | Banco União, 
é, affinnam quo à of-) 

rêtisião devo muito do 
“que tem sempre pro 
ipulos não desmentei à liabifils. 


ant: Ribeiro está 
Os attestados, que pos 
ficion dos inatrimentos 
u gelo e dedienção, por issó 
dido gos seus; disci 


sconeellos (para um 
requerimento): —Requeiro que v. exc.* q 
consultar à “camara sobre se acha que 
umpto quo ella já julgou que 


n consultar a ca- 


para o artista portuguez, temos | 
ersê passe já dordem do E 
: cad 


nzer em referil-o,” 
No dia 7 tomaram à primeira communhão 
' 16 orphãos no Asylo da Ajuda; este 
| mento foi-lhes administrado pelo rev. e 
ctor da freguezia da Encarnação. 
As creanças nrostra 
com quo estavam, n bon educaç 
neste pio estabelecimento. 
Um almoço foi servido ás o 
| exc.mm inspectoras do Asylo. ' e 
S. M. El-Rei D. Luiz assistiu a este cdifi- 
| cante acto religioso. - 
Quasistodos:os jornaes de hontem deram 
noticia de ter imorrido subitamente ein Bor- 
deus o snr. Joio de Robovedo deputado e di- 
gno secretario do concelho ultramarin 


- | mara sobre se qu 


| Desidiy-se affirmativamente por Ti votos 


outras circums! 


PARTE OPRICIA 


a parte ofilcinl do DraRIO 
n.º 23 de 9 de abrir 
MINISTERIO DO REIXO 
Regulamento geral-de-policin para o transito 
mtmente do «reino e nas ilhas adjacentes, gn= 
nantes e sua sahida 
ecreto mandando rever 


DE LIBROA A. 


ara o estrangeiro. 
er para 05 respo- 
processo o julgamento das cau- 
sas de coimas, polícia municipal ou transgressão de 
posturas, no concelho de Valença do Minhe. 

— Outro approvando e confirmando os estatu- 
tos da eschola-ngylo de S. Pedro de Alcantara, con- 
“| celho do Belem. ) 

— Despachos por decretos 'do mes de março. 
MINISTARIO DOS NEGOCIOS ROCLNSIASTICOS N DK 


a parte as devem dirigiv 
as condições que o Banco agora apre: 
ivessem vindo ha mais tempo, de certo 

dariam estes casos, porque estavam 

«conhecidas do publico, mas ignorando-se, to: 

dos devem confiar no 

de negocios fizerem, 
jobrigarem, . como, vindo dos Auperiores, por- 
que o contrário era estabelecer conflictos, de 
que podiam surgir graves desgostos. 
Parece que temos mostrada á eyic 
que não andamos levianamente na nossa in- 
formação e que fica justificadissima, D'aqu 
por diante é que ficam todos conhecedores da 
maneira como podem effectuar seus depositos, 
oque tambem, não 
póde teu resposta plausivel. So o proprio Agen- 
te se mostrava desconhecedor das 
para taes transacçi 


vo, mas com o triste presentimento que seu 
irmão o snr, Antonio de Roboredo, official 
maior da secretaria do reino é que também 
esteve em Bordeus, fosse a pessoa fallecida. 

O «Portuguez» dá como inexactas quaes- 
quer das noticias, o que muito estima. Diz o 


te seus encarregados 
isserem qu a que se 


- Despachos por decretos de 24 de março e 1 de 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para venda de bens nacionaes no dia 
18 do maio perante os governadores, civis ds Vianna 
(do Castello, Braga, Bragança, Villa Real e Potto si- 
tttados nos concelhos de Caminha, Mirandella, Sunta 
Martha e Famuli 


Vemos  aregistrar com satisfação, que a noticia 
espalhada hontom, coino recebida pelo telegraphio, 
do fullecimento do” snr, João de Roboreio, foi des. 
mentida- hoje: por uma pirticipação telegraphica, 
que afirnha que o dito cavalheiro se achá apenas 
algum cousa incomodado em Bordeúux, ondo se 
recolhem a uma casa do sauite. 


Os ttestainenteiros do snr, Ganhado Viéi- 
ra Pinto, eh cumprimento da sua ultima von- 
tade, darão no domingo 'nos presos do. Li- 
moeiro um jantar; que se compdede sopa, 
carne cosida, assada esobre-meéza. 

Não se dará, vinho, porque o, carcereiro | 
receia que possa causar graves desordens; os 
presos pobres venderiam aos que tem algum 
dinheiro “a parte que lhes conbosse. 

O snr. Ignacio Vilhena Barbosa foi nomea- 
do unanimemente socio da academia das seien- 
cias. E" um dos reductores do «Archivo Pito- 


aos capitães das portos determinan- Ainda mais outra 
matriculem nas equipagens mer- 
cantes das embarcações destinadas para fóra do rei- 


no, individuo algum menor de 14 e 21 annos sem 


E s, como as deviasabero 
MINISTERIO DAS ODRAS PUULICAS, COMMEROIO E INDUMIRIA 
Portaria no subdirector geral dos correius, ácer- 


Provem-nos,se podem, que; não fôra ver- 
ca da redueção do porte das cartas entra Portugal : 8º podem, que não fôra ver: 


dade oque fizera seu agente, que immediata- 
mente diremos, o mea culpa ,; confessando. o 


Por ultimo diremos que os nossos anterio- 
res elogios, foram sinceros, como; sã 
gostosamente agora-enderessamos. 
hos em fazer justiça! Desculpem=nos este de- 
sabafo, que é feito sem intenção de offensa para. 
ninguem, mas não podiamos dejxar de yir res- 
tabelecer a verdade dos factos: 


INTERIOR 


Lisboa 9 de abril 


(Cotresp. part. do «Commercio do Portos) 


Ante-hontem ás [1 horas e 30 minutos da 
noute recebeu o governo telegramma de Tan- 
ger, no qual sadiziarque algtms  chri 
entre elles rihhftagos portaguezes, esta 
perigo, como prisioneiros dos marroquinos em, 


Foram oferecidas á academia das. scien- 
cias pelo sny, A. 7, de Castilho uma collecção 
de manuseriptos ineditos do author da estatua 
equestre, Joaquim Machado de Castro, que 
para este fim lhe foram mandados por uma 


para honra de 


O correio está prestes ap. 
quasi nada podemos dizer sobre outros assum- 
no entretanto, 'de passagem “divemos al- 


“que os, estudantes de Coimbra aqui vieram 
. s apostolar. 
O telegramma do «Commercio do Portos | - 
de 7, em que se partecipa ser encarregado o 
«| distineto engenheiro Souza: Brandão do pr 
“| eto do caminho de ferro do Puito à Regoa e do 
projecto para a construção da ponte defronte 
da Regoa, sobre o Douro, foi recebido com 
muito ehthusinsmo pór od 
não ha grandes demonstr: q 
maior alegria, é porque ainda fica duvidando | 
que se leve a effeito tão grandiosa obra, E! 
sta incredulidade, pois que a 
nte tem andado, 


Osnt, ministro da marinha, que na geren- 
cia A'aquella secretaria junta ao mais illustra- 
do acerto a mais lonvavel actividade, fez sa- 
5 horas e 30 minutos da tarde u 
corveta «Sá da Bandeira», 


lha.. na sans ' end 
Está nomeada uma commissio para osexa 


Provincias 


nie estes povo; e, se 
ABRIL — (Do nos ções publicas da 
vespondente) — Acabamos.de Jersno «Com- 
mercio do ENRra bontem rat da di- 


| “REGOA 9DE 


g! 
«Mindello» deve chegar de sabba- 
da ató domingo e a «Bartholomeu Dias» não 


do o quede pa 
um poder dos marroqui 
mecisa, apresentar nº; 
mentewestes dous vasos de guerra, mas o 


bem averigua- 
58 Compatriotas 
'deremos, sendo é 


à maneira por 
descurado este paiz, em melhoramentos publ 

obra magestosa 
tiso fará; 'porque é a do mais importancia do 


assim o exige à nôssa dignidá: 


' Não será ama vesposta;cabalcoma deseijá- 
vapor fvamos, porque 9 tempo não nolo permite; 
não querendo nem devendo demoral 


PAS. 
7 0, Douro o estudar; propoie- procurar obter 
os meios para habilitar os lavradores a as=| «Estephanias e o vapor «Argus», tendo 


A escolha do engenheiro não podia ser me; 


hor, já psi, grande 


muito estas lucali 


que con! 
lando n: 
serao Pole 


stanto glória, pela maneira digna com quo, 
tem pugnado por esto melhoramento, 
que virá fazer uma, verdadeira transformação 


Para outra vez fullaremos mais de espaço. 
transcendente, R 
12 do corrento terá lugar em 
um «meeting» de todas as povoa- 
[ ateiras, que se reunirão no campo do 
Tabolado, d'aquella villa, para representarem 
contra O projecto dos vinhos que está na cama-. 
ra dos snrs. deputados. E 
A reunião deve ser muito numerosa, talvez 


de muitos milhares de pessoas, porque ainda 


que vão poucas de cada freguezia attingirá 
grande cifra, dy ; 
* E' de esperar que seja paci ca, como as 
que tem havido; o bom senso que tem sem 
mostrado este povo faz-nos esperar este resul- 
tado, era E 
À declaração do sn 
ras sobre este obje 


quillisar alguma couza,apezar de muita gent 


não a achar muito explicita. . Gostamos de vê 
prestar a devida homenagei t 
tição e bem fezo governo solver assi 

O correio annuncia a partida. 


VILLA REAL 10 DE ABRIL =(Do nôsso eor; 


| respondente) — Agora mesmo me chegou É mão fina; 
proclamação dos habitantes dp concelho do Alijó, 
à qual remetto para Fuzerêm della o ns: 


Deve ter lugar hoje ein Sabrosa iii vm: 


alterada à ordem, Hontei, porém, vimos exrias dg. 
alguns envalheiros d'nguella localidade que pro- 
ttem e se comprometeram a tão déixar alterar” 
a paz em que vivemos. vs vo lia 
Esperassc aqui grande concorrencia no dia 12: 
vem gente de todus 9s concelhos e os principes in-., 
fluentes : ha fundadas esperanças de que a vrdem 
não será alteráda. Cremos qi h politica Estranha! 
a esta reunião. Do que se phssar darei parte. 
HABITANTES DO CONCELHO DE ALIIO! 
Amigos e putricios—Soou ahora tremenda d 
manifest ig É: timentos 
hberdao "46" 
lie nos promete 
nteresses communs das nossas familias, dos 
LR a 
interesses, bsendos sobre a” apertada dá 


| nossa terra. vininteira estão vivamente anesçalos 


Preparam-nos à fume, a imisoria e A xuina, qu 


“vis-| forçosamente broturão d'aquella arvore venesoau 
jmalefica! 


* Por toda & patte os nossos Visinhos h patrícios 


T-| do Douro se preparam para ir no dia 12dô corrente: 


Villa Raul assignar a representação; qua ha-is sor 
enyiada aos poderes publicos ! 3 
Ea pois? não fiquemos impassiveis; marchê- 
mos todos a unir as nossás Yontades És dos nossa! 
patrícios ! E" assim que procede um povo livres úmi- . 
go da ordem; porque, n'esta cruzada santa e pacifiea, 
que se levanta, mostraremos, pelos meios de a 
USAM Os povos cj audos é respeitando n orile: 
lei, que temos tambem uma vontíde livrê e esponta- 
nea e que sabemos pagnar pelós nossos legitimos fn- 


toresst dai pino 
E! ente + Ea. 
do Qsteo, ordena? 


Bnnprio, Manoel Teixeira 5 E 
xéira Sampaio, R into de Mar 
Ihães, José Pinto Pimentel, Manoel Pinto 

o ij 36 da Souga 


DR 
na 

de Sonza, Antonio Villela de Monga, 
iinino Pinto Villela, + 


“ Telegraphia clectrica . 
“1 DESPACHO N.º 6442 « J 
“AO Commercio dp Porto 


LIA ESA ros de run DO 
Dose correspondente 


LISBOA 41 DE ABRILÁS9 HORASE 16' 
A A ANE 


O snr. Guilner; 
non na 


Porto, h ' 

de Castro aproso 
omimissão do text 
lação áobre o credito prédia 


nhão aos pi 
hoje em procissão daigreja panocl 
otoria, na fórma do costume, os 


resos: —Sahiu; 
da Vi- 


jsommunhão dos presos da cadeia da Rolação. 


O edificio da cadeia estava exterivrmente 
o e conveniente preparado noin- 
ior. para. este neto, que teve lugar com gcc- 
onial do costume. R á 
mpatblas a favor da Polonia. 


oi hontem a terceira o 


Dramatica de Coimbra de 


:S. João, em benefício das 
revolução da, Polonia. o 


Foi uma nouto memorável nos annaes do 
theatrodo Porto, porque raro sprá ver assim 
nas expansões de grandioso enthisiasmo con- 
fundirem-se n'um só sentimento as sympathias 


«de centénares de pessoas em “prol da causa 


santa deumanação magostosa e heroiea até 
no martyrio e no soffrimento. 

A immensa gente que hontem Jitteralmen- 
te enchino theatro do S. Joio, tinha nimasó al: 
ma para se inflamar na nobre e generosa ideia 


“O Porto souba levantar-se A altura ida sita 


glotin o grandoza para agradecer nos iltustrom  * 


e enperançõsos alimnos da Uuiyeisidado o 

ensamento altissimo, que lhe trouxeram para 

ques pertilhas: , forca oh ç 
A's nobilissimas aspirações dos estudantes 


de Coimbra respondeu o sentir mobredos por- 
tuenses n'um abraço thatemal, que nr-expre 
são eloquente de enthusinstica sympáathia si= 


gnificava:— bem-vindos! — E bem-vindos fo- 
ram. 9 


4 O enthnsinsmo das duas nontestanteriores/” 


tevenanoute de hontem seu mais espansivo 
desafogo. pop e abror PR 
* Representon:se/ 0 «drama «O: Homem de 


| Ouros, qa comedia. «Os Comediantesate El-- 


Rei», hem enuito; hem, como sabem repre- 


a 
sentar os desvelados cultores das letr: 
sojencias. - 

No tim do 1.º acto do drama, depois da 

primeira chamada e calorosos applausos e b 
vos nos estudantes actores, o joven Abilio 
Guerra Junqueiro, estudante de latinidade 
no lyceu de Coimbra, appareceu no palco de 
capne batina e recitou uma poesia dedicada 
ao Porto, que teve «bis», e foi muito victo- 
rado ” Shbeáa ; sl 

Em seguida tiveram outra chamada os es- 
tudantes actores, aos ques, n'essa occasião, 
foram lançados alguns ramalhetes de flores. 

No tim do 2.º acto depois da primeira cha 
mada nos estudantes actores, o sn. Figueiro- 
do, estudante da Academia Polytechnica, re 
citou uma poesia, que teve applausos. 

Em seguida o joven Junqueiro recitou 
outra poesia aos portuenses, que foi repetida 
a pedido dos especiadores e muito denaa, à. 

O estudante da Eschola 1 rgica, 
osnr. Augusto Cesar de Oliveira,recitou tam- 
bem uma poesia, que foi applaudida. 

Tiveram depois uma outra chamada os es- 
tudantes actores, que, no meio de bravos e pal- 
mas, receberam alguns ramalhetes. 

No fim do 3.º acto tiveram tambem duas 
chamadas. 

Entre a primeira e a segunda appareceu 
no palco, vestido de preto é com fumo penden- 
tedo braço, o tenor polaco Di Pietro,que,com 
acompanhamento de córos, cantou um hyinno 
dedicado aos academicos de Coimbra, musica 
do snr. Marques Pinto é letra do snr. Guilher- 
me Braga. E 

No fim d'este hymno os estudantes abra - 
garam e beijaram o filho da infeliz Polonia, 
que se commoveu a ponto de chorar ! 

Era um quadro tocante, que fez palpitar 
de commovida a alma da multidão Os espe- 
ctadores pediram a repição do hymno, que 0 
artista tornou a cantar muito sensibilisado. 

O enthusiasmo foi sem medida. N'esta oc - 
casião o snr. Guilherme Braga recitou uma 
poesia que teve bis e muitos aplausos. 

No tim da comedia —Os comediantes do 
rei—as chamadas foram numerosas. As pal- 
mas e bravos pareciam não ter fim. 4 

Os ramalhetes que arremessados dos ca- 
marotes cahiram no palco, eram o penhor da 
confraternidade no sentimento, que: procura- 
va desafogo no enthusiasino. 

Os espectadores pediram o hymno acade- 
mico de Coimbra, que .foi immensamente  vi- 
ctoriado. As senhoras associáram-se ao geral: 
enthusiasmo, agitando os lenços. - + 

O sur. Pinheiro Caldas recitou e 
um camarote uma poesia que teve abis» e 
muitos applausos. y í 

O estudante-actor o snr. Delfim Guedes 
recitou-no palco uma poesia dedicada ao Por- 
to, que fvi muito victoriada. ” 

No palco achavam-se com os estudantes 
actores, todos os outros que os acompanharam 
de Coimbra, e que se apresentaram com as 
suas capas e batinas. 

O enthusiasmo dos espectadores, que pa- 
recia não achar sufticiente expansão nas re- 
petidas chamadas, nos bravos, e caloroso 
plausos subiu de ponto por modo que muitos 
d'elles, pela maior parte estudantes da Eschola 
e da Polytechnica, saltaram ao palco a abra- 


gar os academicus de Coimbra. patio 
Era, uma scena de magnifica expressão 
pela grandeza do sentimento. - ad 
Para o Porto e para os esta 
bra ficará de gratissima lembrança! | 
Récita em beneficio dos opera- 
rios. —Não é hoje, mas sim ámanhã, a ré: 
cita que os generosos academicos de Coimbra, 
se prestam a dar-no theatro Baquet, em bene- 
ficio dos operarios fabricantes sem trabalho. 
E' mais um titulo que adquirem à estima o 


Matriculas das tripula: er-|. 
cantes. — Pelo ministerio das obras pu- 
blicas toi publicada a seguinte, portaria 

Chegando ao superior conhecimento de 
Magestade El-Rei que, de alguns portos do conti- 
nente do reino eilhas adjncentes, teem subido para |; 
fóru do reino diversos navios mercantes nacionaes, 
Teyando incluidos na respectiva matricula intlividuos 
menores de quatorze a viute e um arinos, os quaes 
teem 'deseinbarcado em partos: estrangeiros com o 
Fur de soempregurem cin differentes mistetes; e con- 
siderando que é este um dos meios de illudir/a lei de 
4 de jnuho de 1859, e o decreto de 21 de outubro 
de 1851, e nté de favorecer m emigração clandestina : 


“[ha por bem o mesmo augusto senhor deterininar, ou- 
“| vudyv o:conselheiro ajudante do: procurador geral da 


coron junto à este ministerio, que os capitães dos 

portos do continente e das ilhas adjncentes, sob sua 

immediata responsabilidade , não imatriculem nas 

equipagens merenhtes das embatenções destinadas 

pura fóra do reino, individuo algum daquelas ida- 

des, sem dar fiador, que, por termo assignado na 

respectiva capitania do porto, se obrigue a apresen- 

talo ou a dur substituto no caso de ser Rn] 
para o recrutamento. 

O que, pela secretaria de estado dos negocios da | 
marinha e ultramar, se participa ao chefé de Estado 
maior da marinha para os devidos effeitos. j 

Puço, em 8 de abril de 1863. —. José da Silva 
Mendes Leal. 

Apresentações eccleslasticas. 
— Por decreto de 24 de março ultimo tive- 
ram lugar os seguintes despachos ecelesias- 
ticos : 

O presbytero Jeronymo da Costa do: Rosario, 
egresso da extincta congregação de 5, Juão Evange- 
lista—npresentado em um benefício da insigne e real 
colleginda de S. Martinho, de Cedofeita, da, cidade 
do Porto. 

O presbytero Manoel: Barbosa Leão, bacharel 
formado em the logia —apresentado em um beneficio 
da sobredita insigue e renl collegiada. 

O presbytero Caetano Cardoso de"Sampaio, pa- 
rocho collado na igreja de S. Pedro, de Orjaes, na 
diocesse da Guarda —apresentado, precedendo con- 
curso documental, na igreja parochial de 5. Thia- 
go, de Belinonte, na mesma, divcese. 

O presbytero Manvel Josquim Correia Velloso, 
pávócho colado na igreja de Santa Eulália, da Lou- 
reira; mn divcese primaz de Braga—apresentado, pre- 
cedeuo concurso documental, na igreja parochiel do 
Salvador, de Fonte Arcada, ua mésma, diocese pri- 
ma: 


A 
O presbytero Antonio Dunrte Rosn'de Carva- 
lho—apresentado, precedendo; concurso por provas 
publicas, mu igreja parochial de Santa Maria, do Al- 
queidho da Serra, na diveese de Lisbon. é 
O presbytero Juão Martins Coclho—apresenta- | 
do, precedendo concurso por provas publicas, na igre-, 
ja parochial ale: Nossa Senhora da Assumpção, de Ar- 
cuzello, na divcese dn Guarda. 


por despach 
mencionados pro j 
vas commissões districtnes, e que em execução d'esta ” 
ordem us objectos expostos por intermédio d'essa as- 
ação lhe vão ser devolvidos, é 
Deus guarde a v. s4 sula da commissão, em 7 
deabril de 1863. º a 


ps pre 
"João Palha de Faria. 
xplosão terrlv ER 
[ de Pont-du-Bais (França) foi 

rúma espantosa explosio, 

grande estabelecimento só deixc 

estilo: Porto vor bd caia ai u 
= Tinha 600 toneladas de polvora eempregava 
diariamente 1:000 operarios. D'estes morre-| 
ram 6. o 


“| sitos, quando as 


es se fuz sempre o contrario, 
oo, ns porêm sur rednetor | 
se 


| Apuliticado prin 


| tratou de fazer insinuações já em Lisboa e 


ed 
3985420 | 


- Rês.... 


N.B. A nssocinção tem 10 ne- 
ções do. Banco União de 1005. 
cadn uma prefhz. - 1:0005000 


5 insciipções do gov 

Tor pá de 1005 réis cada - 4 
Rage RIAA 5004000 
(Um pequeno penhor do ouro no 

valor de, ...cceneeerersees o 28400 4, 


Porto, S1ºdé'imarçó de 186841 0/77) 
O thesonreiro, 
Antoniy José da Silva Braga. 


E — 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


DOMINGO 12 DE ABRIL 

S. Nicorau—Festividale n Nossa Senhora da 
Boa Nova, sraulor o rev. abbade de Santa Marinha 
de Villa Novade Gaya. 

Vicronta. —Communhão nos enferinos. 

TnivpaDe — Communhão geral nos enfermos 
entrevados e empregadosvnternos do hospital ds 9 
horas da manhã, e em, seguda missa solemne na 


igreja. 
SEGUNDA FEIRA 13 


Vicronta. — Festivilade n Nossa Senhora da 
Viutorin, orador o rev. Marreen, 


COMUNICADOS 


Snx, redactor. 

Escreve-se muito d'esta terra para os periodi- 

cos noticiando os mais pequenos acontecimentos, 

rém um d'aquelles que mais prende os seus ba- 

autes não se relnta, talvez por consideração ou 

medo de alguem, inas eu que não tenho razões para 
uma, nem outra cousa vo quebrar este silen 

Está em construeção nim txes na Regua para 
o qual foi criada por li una contribuição expecial 
por espaço de 20 annos; esta obra foi interrompida 
por motivos justificados, porque tendo-se. visto que 
o premitivo projecto era insuficiente para supor 
grandes pezus que sustenta, tendo por isso cahido 
parte (da obra, apenas feita, a camara municipal de 
aecordo como ilivector das obras publicas alterow 
o projecto, tornando-se por elle a. abra de muito 
mais custo, e por consequencin. disso a companhia 
Pezo Reguense nrremutunte da obra à suspenden, 
logo que! gastoúmtelha a quantin porque tinha ar- 
reinatado; é nem podia obrar de outra fórina “sein 
que se fizesse um novo contracto; 

Esta companhia arrematante tem querido li- 
quidar coma camara municipal o valor da obra 
para esta depois poder continnar com ella: 
A tem-se prestado com a melhor vontade a 
essa liquid ver se desenbyraçada «deste 

poréim tem sidi 


ahir dose 'ee us direitos recebidos d'aquella 
contribuição, principiou, por arrestar osses dinheiros, 
que são by po special do seu contracto, é por 
não tera Camara outros meios para lhe pagar, por- 
que só o pode fazer com o prolueto d'esta Contri 
buição. Porém a este arresto segue-se mma luta in— 
mente nova nos anunes do fora! Do governo 
civil choverum ordens & emmara e administrador 


o age) 


n questão d'esta ordem ap- 
zo: primbiro porque só no juiz perten- 
idenciar respeito 'k segurança dos seus depo- 

lho requerem, e segundo por 
dicines não vencem juros, an- 


pares 
ce prov 


que os depositos 


E ita depositos de Lisbon e Porto se paga no de- 


posito uma percentagem, é finalinente porque nunca 
de via virem pedir o encargo de depo 7 


qu 


pelo zelo do bem publico, porq 
porque assim se obra. 
ipal agente 


alguem quiz dominar aqui n'esty torra, mas encon 


os fius 


| trando resistencias nas pessvas independentes e 


vendo que estas lhe fuzinm para o crnpo opposto, 


em Vi 
la Real, para se promoverem desconsideraçõ s e em- 


sympathia dos portuenses, — 
Prisão. —Foi' hontem: preso no largo 
de Santo Ildefonso, osnr. João Martins Go- 
mes. O mutivo d'este acontecimento foi, se- 
gundo nos informam, o seguinte: 
Em consequencia das letras falsas que 
ultimamente: appareceram descontadas no 
Bunco Mercantil foi ha “dias preso, como 
noticiamos, o snr. Francisco Pereira da Mot- 
ta, que nos dizem ser devedor ao snr. Joa- 
uim José Rebello de Lima, commerciante 
e cercaes, d'uma quantia importante. | 
Este snr. foi á cadeia e em resultado de 
conversa que'teve com o Motta, disse-lhe 
este que tinha recebido às letras falsas de 
Joho Martins Gomes. 
O snr. Lima dirigiu-se entito ao snr, re- 
pro de S. Nicolau, contando-lhe o que aca- 
ava de saber, e dando este parte do acon- 
tecido ao snr. administrador do 3.º bairro, 
assou-se ordem de ca) 
fartins Gomes. + ' ss t 
O snr. Lima acompanhado do cabo de 
ordens da regedoria de S. Nicolan, surpre- 
hendeu hontem às 6 da tarde, Martins Gomes, 
ao tempo que este salia do- café: da“ Aguia 
d'Ouro, e apesar da violenta resistencia que 
lhe oppoz, o capturou auxiliado pelo dito 
cabo d ordens, e por dons imunicipaes. O pre- 
so foi conduzido á regedoria da Sé e d'alli 
para a prisão do Aljube, onde se acha incom- 
municavel, para as competentes averigua- 
ções. Í 1 
E! deste modo que nos contam -o fneto, 
queas averiguações a que se procede melhor 
esclurecerão. 4 > 
Reunião. — No dia 19 do corrente de- 
ve ter lugar n'esta cidade uma reunião dos 
lavradores do Douro, aqui permanente ou tem- 
porariamente residentes, para tractarem do 
modo de se associarem ás representações do 
Douro, como se vê da seguinte carta que nos 
foi dirigidas 
“Tendo deliberado varios envalheiros do Douro, 
de unir os/seus brados nos 
cia contra u inconveniente 
de vi- 
fui por 


dades ou que por qualquer cireumstancia nella ha- 
bitam temporariamente a quo se dignem compnre- 
cer no dia 19 do corrente pelo meio dia na rua Chã 
n.º 84, a fim de se tratar do melhor e mais conve- 


niente modo de representar contra o mencionado |! 


projecto. ' : qe 

Attendendo á imparcialidade e desinteresse com 
que V. discute nó seu acreditado jornal todas ns 
questões vitnes de publica vantagem, espero que V. 
se dignntá-annanciar hoje este convite no seu jornal, 
repe indo-o pelos dias da, proxima semana, ou pu- 
blicando esta carta, ou resumindo o conthendo d'ella 
como melhor entender. 

3 Sou deV.ete, | 
Antonio Ferreira da Costa Ponce de Leão; 
» Porto 1L de ubril de 1863. 


Fallecimento. — Falleceu hontem, 
depois delonga enfermidade, o rev. conego 
da Sé do Porto, osnr. Silencio Xavier Ferrei- 
ra. tilho do marechal de campo, commandan- 
te d'esta 3.º divisão militar, o snr. Francisco 
Xavier Perrêira. ms bivarntímo « 


Theatro Iyrico. —Repetir-se haho-) £ 


je , no theatro de S. Judo, a opera «Martha»; 
em beneficio da: primeira “ bailarina, Pomé, 
que n'um dos intervallos dançará'um' passo! 


ptura contra o snp.| 


Bo 6 
* Ignorava-se ainda o numero dos feridos, 
bem como a cansa do sinistro. + 

A explosão foi espantosa, porque em Por 
Launay e em Chatenulico, a distancia 
perto de 20 kilometros, quebraram-se as vi- 
draças. fa “ 

Em Pleyben , na distancia de 28 a 30 | 
kilometros, o abalo foi tão terrivel, que 
todos os habitantes fugiram de casa, julgan- 
do que era um terremoto. 
Ascasas oscillaram e muitas abriram fen- 
Facto curioso. — Deu-se ultimamen- 
em Italia um facto curioso. 

“O tribunal dos jurados de Cagliari con- 
demnou em tres mezes de prisão e 500 fi 
cos de multa e medico-cirurgião Argini, 
as proposições erroneas sobre as 
morte de Christo, que elle tinha 
desenvolvido n'uma these de cirurgia. 

Um jornal popular. — Cartas de 
| Londres asseguram que a ouprezado «Time: 
comprou o «Daily Telegraph». ; 

“Este jornal, que, pelo seu modico preço ro- 
Iativamente aos outros jornaes inglezes,se tor- 
nára um dos mais populares, começava a ser 
um rival terrivel para o «Tiineso. 

O «Daily Telograph» fez e esgotou,no dia 
do casamento do principe de Galles, uma tira- 
gem de 220:000 exemplares 

Companhia de se, 
vernador civil de Angra, conjuntamente com 
mais quatro cavalheiros d'aquella cidade , 
constituiram-se em commissão para promo- 
ver a fundação de uma companhia de segu- 
ros na ilha "Terceira. 

O capital da companhia será de 200 con- 

tos de réis divididos em 2,009 acções de 
1005000 réis cada uma. 
A commissão compõe-se do governador 
civil, o snr- Jacome Brugees, e dos snrs. 
Antonio José Vieira Rodrigues Fartura, An- 
tónio da Silva Baptista, Manoel José Bote- 
lho, e Antonio.Borges Leal Côrte Real. 


Associação Artístico Commercial 
- Portuense ' 
ESTADO DA ASSOCIAÇÃO ATÉ 31 Da MARÇO DE 1869 


+ Até 23 de fevereiro como nei 14 00 


been 


qu PERO q 
m= - 


du 


— intitulado a «Roza», sendo a musica ex-' 


povo cb onloage gooo * 


* de8p.e. no anno.... 


“| nos referimos tem im 


baraços á camara muuicipal e companhia Peso Re- 
goense, por ser d'ahi que mais temia, para ver se as- 


ort- | sim os retirava dos seus adversarios. Quasi que tem | 
'a distancia de ! conseguidoo seu fim, porque tanto o governo, comv o 
: governo civil tem feito quinto é possivel para desggas- 


tar aquellas duns corporações, que na sna maior par: 

te são;nu nmigos do governo, ou pelo menos não são 
da pnrcinlidade d'essm personagem. 

Desde que tomou conta do governo do distrieto 

o governador civil tem descançado mais esta ques- 

tão, e é de esperar que 's exc* faça entrar tudo na 

ordem, e que feche os ouvidos ús intrizas, pois beim 

sabe que é n'aquella terra que a personagem 'a que 
is influencia. 

Pela publicação d'estas linhas lhe ficurá agra- 

decido o seu 


“Constante leitor, 


Regoa 7 de abril de 1863. 
(68) 


f 'Snr, redactor. 

Peço a v. para bem do serviço publico, se di- 
gne publicar no seu acreditado jornal do «Commer- 
cio do Portos, estas duas linhas, dirigidas ao snr. 
director geral dos telegraphos do reino. 

A necessidade, de; un, fio directo do Porto a 
Villa Real de Truz-os-Montes, para contljuyar o 
indirecto, que se acha sobrecarregado com nove ou 
dez telegrphos, é por certo um dos melhoramentos 
mais especines para o desenvolviinento do serviço 


| dos telegiaphos da linha do Porto à Moncorvo e 


Bragança. 
Acontece muitas vezes o commerciante e o par- 
ticular recorrer no telegrapho como uma das, pi 
iras invenções mais rápidas, que os homens d' 
ps e mio encontrem nº 

le a rapida transmissão que seu negocio lhe exige. 
Porque estundo o Porto em comunicação com q 
Regou e em seguida com Villa Real, oa outros te- 
legraphos nho recebem nem transmitem serviço 
algum; conservando-se assim o serviço retardado 
nos telegraphos tanto ao norte como au sul d'es- 
tes, como tem acontecido muitos dias desde pela 
manhã atá à noute esperando que se acabe à com- 
municação para então se transinittir, ficando já sem 
efteito o negocio do commercinnte e do particular e 
mesino o serviço oficinl, por não chegar a tempo é 
horas o despacho ao seu destino. Não aconteceria 
assim se houvesse um fo directo dv Purto a Villa 
Renl, porque os telegraphos no norte de Villa Real 
tennsinittiam' para alli o seu serviço em quinto que 
os do sul o transmittiam para o Porto; ficando à 
linha telegraphien por esta vin maisrapida do Por- 
to a Moncorvo e Bengauça para o serviço tanto of- 
ficial como particular. Faltas d'esta natureza de- 
vem ser remedindas com a maior brevidade, pois 


d doô d'abri 


“Polis de Mad k 
Bruxelas de 3. 


de 6, do Hari 


ACOYIA £, — Ante-hontem. sabiu , daqui 


Langiewicz acompanhado da policia ; yai re iedir em | 


Mr. Ktety Kureysra, chefe insurgente, depuis de ser 
indo foi fuzilado pelos russos. Escrevem de 
vuscow que alli e em S. Petersburgo reina ngitação 
entreos liberaes. 
S, PETERSBURGO 4. — A nobresa votou por 
unanimidade uma mensagem ao inperador, manifes- 
tando a sua adhesão a favor da integridade do impe- 


rio. 

TOULON 4—Segundo cartas do Mexico, se- 
guem o exercito do general Forey, os gentraés Al- 
monte com infanteria e Marquez com cnyalleria. 
Doblado estava em Guadalajara. A reacção contra 
Juarez des nvolve-se no oeste do Mexic 

PARIZA — A «Gazeta de Angsburgo» diz que 
o presidente «do conselho de ministros d' Austria é o 
encavregado da redacção da nota collectiva que a 
França, Tuglnterra e Austria se propoem mandar ao 
gabinete de 5. Petersburgo. A imprensa de Vienna, 
assevera pelo contrario, que se dirigirão a S Pe- 


6; 


fra; 


Conpons idem 
Titulos de divida publica [an- 


consolidado 51,55 e 51,50 — 3 dito 


das | pressaniente escripia” polo mestra Agostini. Suldd eim póder do thesoneiro” Tivelinukita, onde permanecerá livre debuixoda pa-| | | Cotaçõen omiciaca 
Ama bi O Sie insano capéotadilo em em conformidade dom “10 do + lavra d'honra de não sabir dacidade. | Inseripções d'assentamento, juro 
Amplo Ei pespentdei o artigo 10 do regulamento 1n- | A insurreição cresce em muitos pontos, e segun-| pago até 81 de dezembro de 
récita d'assignatura. a terui : E df + 245000 | do «O Czusv os insurgentes acodem em bandos.) 1862....0.... 48 My u 48 1J 


48 1h a 48/1/ 


tigos] .ecesceero ed nesá REI 
“Iitulos de divida publica jazues) 2 a 4 
Títulos de divida publier [das ; 

tres operações) 12 calo 
Papel-moeda 22 as 


Fandos estrangeiros 

(Boletim telegvapbico) 

Madrid, «em 8 de abril—8 por cento 
ferido 46,85, 


Bolsa de 


Bola da Paris, cm 8 de abril=8 por eento 
ncer 69,154 1), dito 96,75. 

Bolsa de Londres, em 8 de abril—Consolída- 
dos 92 5/p 192 34. 


torsburgo tres notas identicas, porém nenhuma col- 
lectiva, «O Tempo» de Pariz censura o vagar da 
diplomacia n'este assumpto. O upusculo de Mr. La 
Forge em resposta a Mr. Dupanloup 2 respeito dos 
acontecimentos da Polonia, foi recolhido pela po- 
licia. 

Não ha nada oficial ácerea dos boatos da to- 
mada do Mexico 

NOVA-YORK 26 DE MARÇO. — A insurrei 
ção de S. Domingos foi compleramente aniquillada. 

Noticias da capital do Mexico do din 2 de mar- 
ço dizem que us francezes se achayam a LL leguas 
d'aquelta cidade. 

O gene:nl Bazaine estava fortemente entrin- 
cheirado diante de Huamantla. Havia dez mil ho- 
mens em frente de Puebla. 

ROMA 5 DE ABRIL 
ção urbi et orbi e fui applauw 


O Papa lançou a ben- 
lo pela multidão. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º Dddl 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 11 DE ABRIL ÀS 9H.E 10M. 
DA MANHA 
O marquez de Miraflores, presi- 
dente do ministerio hespanhol. disse 
nacamara clectivaqueo gabinete na 
politica externa seria neutral repet- 
io a interferencia estrangeira na 
politica interna e que procurava re- 
ustica com que à spa- 
i considerada no congresso de 


28, 


nioi 


Bal 


Bé: 


PARTE COMMERCIAL 
Afandega de Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 
n9 de ab - 584795282 
Idem no: di 69965490 


varre, dos portos do B) 


Oneida, 


Porto 10 de abril 
Não entrou nem saiu embarcação alguma. 


Idem Ti de abril 
As LL nouas ba sanuá 
Fien fóra da barra : 
Bnreas Nova Carolina e din.Princess Alexander. 
Brigue ing. Haidée. 
Patacho Juscphina e ing. Umdaunted (bacalho- 


eiro, 


Hiates Senhora da Guia, Rocha e outro. 
O vento é O. (braudo) e o mar um tanto agitado. 


Navegam do 0. para o N. dous hintes. 


Paquetes a chegar proximamente 


A Lisboa, em 16 


e abril, o vapor francez Na- 
le Rio da Prata—Em 
o vapor inglez Magda dos mesmos portos. 

A Marselha chegam ordinariamente os paquetes 


com as mallas da Índia (via Suez) nos dias 2 e 16; 
(com a de Bombay) 3 nos dias 12 e a7 (com a de 
aleutá) ; e os da Australia, ilha Maurícia e Reu- 


n (via Suez), nos dias 5 de cada mez. 
Os vapores da carreira dos Estados-Unidos, che- 


gam a Liverpool, Cowes ete. de 12 a 15 de cada 
mez, 


Paquetes a partir 
De Sonthampton em 9 de abril, o vapor inglez 
ara Lisbon, Cabo Verde, Pernambuco, 


hia e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio da 


Prata. 


De Borderux em 25 de abril, o vapor francez 
arm, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala para 


Gorte), Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, coma 
mala para o Rio da Prata. 


De Lisboa para a alha da Madeira, no dia 15 


de enda mez, um dos vapores da companhia Lusi- 
tani 


ia. 
De Marselha para a India (via Suez) nos dias 


festa questão; ' 


RIO DE JA 
, 30 
127,20 litros de vi 


E. dos 5: 
Almeia, 1 


com alhos; BJ. 
LONDRES. 
eha Sobrinhw, 10 


RIO GRAND) 


bri 
NEIRO. — Na galera Adamastor, 
saccos com feijões; J. A. Correia, 


nho. 


da Sily 


volumes com 


ro; 19 saves com rolhas. 


CORK, DUBLIN E GLASGOW. 


De Brus, Smiih 


eub., enp. Couto. 
he 


tre Magulhães. 


Gemeros des 


Assucar— IL 


Conras— 677. 


Ensofre ein 
Dito em pedr 


Farinha 


Breu —10 bar 
Curvão—265 
jo—4 eni: 
ntes—2: 
Bulucha—2 e: 
Agur-raz—5 
Mostarda --1 


Tdem mo dia:8. 


i 
— MARSELHA. 
gusto, 34 barricus com terra do 


Dito em bruto—40 d 
Clinpa de ferro—96 fe 
Areos de ferro —426 fe 
Linho de fiar=—T1 fardi 


Lisbuwaté odia 7 de abril. 


Wouilhouse & C 2, 69 


/ Termos de carga 


Abril 10 


Completa descarga 


Abril 10 


LISBOA, — Hiate Dante 1.º 
NEW-YORK. — Patacho Portuno. 
LISBOA. — Vapor Lisboa. ; 
NEW-CASTLE. — Brigus Frederick Huth. 


chndow para 
Abril 10 
enixas e 347 


Arroz—1TO saccas 
Fwrinha de pau—200 anccos. 
Aguardente de canna-- | pipa. 


Banha—10 barvicas. 
Sulitro— BO saccos. 


or—606 barricas. 
n=—7 ditas. 


ris. 
ton, 
SAS, 


aixas, 
barri 
barri 


ro 


Oleo de linhaça pipa. 


ardentes 


EM VILLA NOVA 


as TS 


| Rendimento! da alfandega irrande de 


fe eao 


nespachos ds eo rindão 
W10 


IDEM. — Na barca Alfredo, J. dos Santos, 300 
ancoretas com 'uzeitonas e 8 barris com presuntos. 
— No patacho Novo Lima, J. 
vs, 3205,44 litros, de vinho; J. F. de 
vulumes com cestos de i 
MARANHÃO. — Na barca Brilhante, F. F.' 
Mattos, 10 caixas cum ferragens e 100 canastras | 
, 2 volumes diversos. 
No brigue Lucy, J.. A. da Ro- 
iversos objectos, 
MONTREAL. — No patacho Nereo, J. A. Fi 


deira. 


PARÁ. — Brigue Bertha Reinstoff, 191 metr. 

“ LISBOA — Vapor Lisbon, 315 ton, cap. Con- | 
ente. ' 

“IDEM — Hinto Conde de Cavour, 130 ton., mes- 


movimento dos vínhos e aguas- 


“Praça de Lisboa 8 de abril. 


f 


48:9173605 | tampa 90 réis. ! 
“ 14:8083689) = O editor continúan receber nssignaturas por 
emma | triimesgro (490 16is) au: por volumes. , 


:Q20 42: 


5 e 20 de enda mez, com a malla para Bombay; nos 
dins 18 e 28 com a mulla para Culcutá; e para À 
Australia, “ilha Maurícia e Reunion, nos dias 28 
de cada anez, » pirat 
. Os vapores, chegados dos, portos do Brazil ete, 
partem, aproximadamente, 12 horas depois da sua 
chegada 'a Lisbow: os inglezes para Southampton, 
é os francezes para Bordeaux. - 
De Liverpvol e Suuthampton, prra os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 a 22 de cada mez. 9 


A Companhia geral de vapores fluviaes e ma- 
| ritimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 19 de 
enda mez,- tm dos seus vapores, procedênte de 
S. Nazaire, para salir no dia seguinte para Lis- 
boa, Cudix, Gibraltar e Malaga. a 

Nos dis.5 de cada mez, tocarão & barra, na sua 
volta, seguindo para Vigo e S. Nuaaire. 


As mallas para Macau, por vin dos paquetes 
| de Alexandria, fecham-se, em Lisbon, nos dias 10 
e ultimo de cada mez, Igualmente alli so fech 
dis as mallns para as ilhas de 
Ro ha ontro meio de communicação, 
atoa: ot ORE] 
A saçá 


e 
va As pi co 
ALEXANDRIA E MALTA, 9 dis, — Vapoi 
ing Egyptian, 
SAFIM, 9 diz 
MARSELH. 

NANTES, 3 e meio dias. 
de Brest. 
CARDIFF, 9 dins—Brigue ing: Parksi 
IDEM, 10 dins —Escuna din. Anne Sophie. 

NEW-CASTLE, 20 dias.— Escuna din. Marie. 


'y Tchernaia. 
Vapor paq. fr. Ville 


MARON.—Putacho ing. Ludy of the Port 


ale. 5 
PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D. 
Luiz. 4 
Ss) 


scunm ing. Pr 
IDEM.— Buren União. , 
- PERNANBUCO.- Burca Gratidão 


PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS 
— O BEIJO 


STA linda wnlsa , composição do célebre vio- 

linista d'Arditi, quo no seu benefício cantou 
a sur! De Marini e que tanto agradon'ao publico 
portuense, vende-se no armazem de musicr e pin- 
E de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 
4 

Para canto e pinno 

Para pinno só. 


ra, porque e 
|sações, é 


Para pino a 4 «800 Porto, 10 de abrilde 1863, 
' (Ra , 2 1863, 
Os snr's. assignantes da 'a teem o abatimen- : im Corra, 
de-R0!por “cento nigs “preçós niáreaidos. Antonio Joaquim Correia de Preitas, os 
(1243) bas-oisoi 


Cool Rê Tra A á 

D. JAYME 

POEMA EM NOVE CANTOS 
POR y 

THOMAZ RIBEIRO ! 

Com ntma conversação preambular pelo snr. 

de, Castilho 

Segunda, edição, correcta; augmentada e enri- 

guia 90, 1etrato «do, puihios gravado pelo nr, 
. P de Sonza, | das Bel mtos, 

Um volume em 8.º francez, de mais de 400 pa- 


ginas, preco 72016 Lo 
“Vende-se na loj 


44,.na de Jacintlio As 
4 e nude Viu- 
— (2 


o Dr JAYME 
asp anulhoo-a uso 
Poema por Thomaz Ribeiro, 2º ediçã 
correcta e augmentoru com o retrato d 
author o i 


PREI 


ENDE-SE na livraria de Jacintho 4. P. da Sil- 
va, rua do Almada, 134 | 


(1164), 


ANNUNCIOS 


Agencia do COMMERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.*. 


RUA DA QUITANDA N.º 70. 


ECEBEM-SE alli assignaluras para este” 
jornul, bem como “qunesquer anmun- 
cias on cortespondeneias > + pot 


er entrega da legitima de Anna 
Joaquina da Silva a quem a h 
figurando na respectiva esci 
os ditos AONgOND réis, à 


PANÇa, 
105800, 


us foz 


s snr. Sintos, 
quella herança, que ainda gon- - 
serva em seu pó ler, e só n'esta por oscasião 
da entrega é que pose fazer a com oensação 
e então para que bem pscê tunbem 
entremeter-se a que comp 
1 que lhe promova áquelis quantia, 
quando é certo que vocemeçê ainda n 4 
entrega da legitima conforme ardenaram os 
accordãos da Relação | mas isto ade. 
vocem  achacado inpen-. 
é a y ae a 5 
p xistety 
é wo emba pao 


minha ex 


come saga À 


na sua 
elinou 


que, 
vocenecê inculea decedida a seu fivor no 
contra-anouncio lançado a 10 do cnrrente, 
Por hoje basta snr. Santos, ficaremos por 
aqui até melhor occasião - 
Porto 10 de abril de 1863. 

Domingos Prancisco Carneiro. 

(1248 


' 


NTONIO Joaguim Correia de Peeitus), 
dWestacidade tendo noliciaque no Ban- 
co União fôra descontada uma lettra, nadim- 
portancia e 7908000:com a sum assignntu- 
ra, fuz seber que esta é falsa poiseque elle, 
não figura actualmente em letra alguma: 
n'esta praça, nem como aceitanto nem como 
sucador qu: endossante es por tanto não se 
responsubilisa aopagamento de alguma que! 
appareça e protesta desde já usno la seção ; 
competenta contra qualqueo fulsificador, (os 


-Bibliotheca Selecta 
DE PORTUGAL E BRAZIL 


COLLECÇÃO DE. ROMANCES DOS MELHO- 
RES AUTPHONES CONTENPORANEUS 
a BVITOR E TRADUCTOR 
JULIO BAPSISTA 


“Elvas — Iiua do Cano n.º 10 4 


PRIMEIRO ROMANCE PUBLICADO 


; O MONGI NEGRO — Por D. '“Pureunto 'Tar- 

Abril 10 y rago Mateos = um volume de 736 paginas, em 8º 

Litros | frncez, nitidamente impresso e oriado de 14 lin- 

ERSTAQEANO, EABADEFOMTO. das estampas littographa sas. Custa a obra comple- 

145424,00 | ty, em brochura 15620. Tiunben se remetto por 

1074048 "| enderneta à quem assim a desejar, sendo o' preço 

7 +o | go do cada caderneta 20'rtis é de cuda estampa 
Vinhomadura 470972 | SO véia, 

Dito verdo .. 790276 


« Está concluida uma segunda tiragem das es- 


CELT, ue não ficam ellas tão carns no o tampas d'esta ubra. Às pessoas que us 
ES ob REGE EA, À orAT dajtésa cora festa neo EAV do Vito ara perercs er * 1, TIOB52 | derao avisar o editor. + 
DD Pao fio, por isso o snr. director geral dos telegraphos sida E x 
E aih alitostas não deizará, do annir a este nosso podido, porque é Vitis APBENRRAOO EM PUBLICAÇÃO 
e dezembro ultin ; s 
or todos geralmente reconhecido. 
Mig do meio pel qu ' Ui ara auignant TEMPESTADES DA VIDA 
beu por conta dos recibos em Penafiel 8 de abril de 1863, o 41 de abril 
debito até á entrega'a actua! (64 ” mercados nucionnes Por U. Torcuato Tarvago Mateos 
- dirdeçãoss.ueqensectrerers 485960 ) 660 y 
Documentos pagos pelo mesmo 910 * Acha-se completo o 1.º volume, que consta de 
— que recebi como dinheiro... 785585 2858690 |, 820 a /830 | 320 prggiuus, em formnto e impressão igunl no e Mun- 
Dinheiro recebido pela actual Asylo das Raparigas Abandonadas | |, Yarbella. 780 u 140 | ge Negra», com vito bonitas estampas littographa- 
direcção CO 918480) “CA exe anna D. Maria Ermelinda Vianna, of- | Feijão branco º (190, fina feuatapm Drogba fAM tia, 
Idem do n abas, fefeceu n este pio estabelecimento 185000 reis, em|  »  vermelh : 620 O «Monge Negros eo 1.º volume das «Tem- 
dendo de 10 ueções. , .w+.»++./410//757:74 “208000 | memoria das almas de seus manos, Divgo Martins 580 | pestades da Vidas ncham-se venda no Porto na] 
Idem do mesmo por adianta-, co) Vinnna e Antonio Martins Vinuna, aquelle falleci- 546 | liv de Jucintho A. Pinto da Silva, run do AL] 
mento de dinheiro para pagi é do em 9 de abril de 1860. e este no dia 8 do cor- Z 730 | mada n.º 134 e nas seguintes lojusz 
mento dus referidus ucçõ 2 15950 | conte, nd dido 550 2.600] Elyna, na do snr. Jonguim Antonio Lopes e na: 
ne bad o ot ——— =|" ' 520 a 530 | do sur Manvel Caetano da Costa. — Lisboa, snrs. 
nu sem sli Réjs, | 3984420 4 * É 600 | Lnvudo, run Augusta n.º 3L e 38; Bordalo u.ºº 24 
: cos DESPEZA,, r * 480] 026, e-João Baptista da Silva é Mello, calçada 
Pago em conformidade dos do- No 820 a 860/ los Paulistas ne 05 e 57, — Coimbra, loja do snr. 
É “cumentos pagos pelo ex-the= o | 48950 a 48400 | José de Mesquita. — Benga, nr. Juaquim Barreto, 
|» - soureiro desde'o 1º de jimbiro 1/58 9.5) ROM | rua do Souto n.º 21, — Leiria, snr, José Pereira Cu- 


raio. — Bejn, sr, Antonio Maurício de Varg: 
Ilha de S Miguel, sor. Albergaria Vule. 

Publicou-se 23" caderneta e 6º estampa do! 

2.º volume das «Tempestades du Vidas. 

* Preço de cada caderneta 20 réis o 


fo mid 
de cada es-| 


94) — (1242) 


; (U249) 
Ea Neri a 
A quemconvier. 
“LGUEM que póde dispor du wlgumas tro=7 
ras de dia e da noutepolTereco-se para 
tomar contw de qualquer escripturição par- 
ticular, civil, ow commercial polos 'systémas 
de partidas singelas on dobradas, parvo qua” 
reuneá boa letra, ts precisas labilitições: 
eigualmente se promptificaa leccionar por 
preço commado o eueso commercial vino" 
pleto por úm methodo claro, conciso abre= 
viado. io qn 
Tambem acceita permanentemtetite'o car” 
go de guardadivros, du ontro qualquer do 
eseripluração, em alguna «ensa dlusth ei 
itadey ida provineiaçãõoa mesaro da "Br 
onte já exerouo o primeiro, dando nesse! 
exso abonador d sum condact 
Quem precisar deixecarta mesta redac-! 
cão, que indiqueoa morada orla love sur 
precirado, promo, o e2nTy 


) z PETI 
A" caridade publica 
OAQUIM da Cunha Cardoso recomnich !a 
às pessous caritalivas uma infóliz par 

nome Maria Rita, com dans filhos de me- 

nor idade, moradora n'uma barraca na an- 
tlga praça em frente da Associação Com” 
mercial, na run ido Ferrvira Búrges, nº qual) 
se acha ba muito tempo doente, sendo já 
sacramentada, « stm mitis io sulsi tencia, 


GAZ LIQUIDO 

Vende-se na loja de Romão Sons 
res, rua dos luglezes n.º 44: sendo 
1º qualidade a 160 ts. 0 quartilho. 
2.º qualidade à 140 rs. 0 quartilho,, 
5, qualidade a 120 8, o quartilho, 


a (952) 


S. JADO 
OMiNGê do Bim Pastor, 19 do corrente 
bril, huverá como de costume, a festa 
é arraial em Quebrantões. 

Meza da confraria de S. José, S Braz |' 


zer-se no domina = 

ANE a UOU2I 6 FUNDADOR | 

z 4 é 4 

dam pit : “ - É snr. D. Francisco de P. Retortillo 

T ee [HH] f É ) f , 4 H T= 

aut nr quoato! AT Ê DELEGADO! REGIO 

f j E EDITAL | ET fnr. D. Manoel Baldasano, deputado ás tôrtes 

osé Alvo o O! z 4 = 

mão, bai nc Gs malhemati- DIRECTOR GERAL 

sum pela Univessidade de Coimbra e di- 

siveetor da csLendega do Porto, etc, Sur. D. José Luiz Retortlilo 

F!S ne pe Epnorio ni CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 

res dios ae 30 da à cônir do a » xe. BS snes. marechal“duque: de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
veste, intimando, Joaquim da Silva Lo-| parrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. == Baxguemos ex Lisnoa, Quin> 


pes, negociante. que foi a cidade de Bra- 


Joug 


du 


[AB de março de 
o. Peixoto de Vas- 


Alfandega o Port 

1863. Eu PRA 1 pi 
concellos, o 
José Alvo Pini 


Balsemão 
- (956) 


Sociedade de Soccorros dos Typo- 
o graplios “Portuenses 


AQ convidados os snrs, associados a reu- 
nirem=sé «em assemblea gerél no proxi- 


ouza Coutinho 


SALVADOR 


OCAIXA-UNIVERSAL DE CAPITÃES 
Companhia de seguros 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 


mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. As 


VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1839 


o 


ella, Sampayo & C.º=No Ponto, snes. Casaes & Filhos. 


Numero desubseriptores em 1'de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 
4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus Anteresses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


3.º Formação de rendas é pensões vitalícias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitãos é' dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS | 
IDADE DO SEGURADO 


todavia no caso de fallecer o segurado 


Aos 5amnos Aos 10 Aos 15 Aos20  Aos25 


Us 
MELHORE | 


Recommendade v-lo St Coctemen, medico Q 
da hospitaes dos Veneraoes. 


Admittdaes no 05 hospitaes de Pari e de Londres. 


A COPAHIBA - MEGB. 
vz JOZEAU, PHARMACRUTICO, 
22, rua Kt-Quentin, cm Paris. 


pelo Academia | 


- PREPARA 

Eudi: 

dO gosto toma-se fi b 

meio Er em de ias seja 

cj gem, cura em 6 Dias *s molestias co 
giosas ate as mais rebeldes. 


Deposito Miguel souka fereita tm Porto. 


ntã- 


; copas era carrego a esmagar a Ra a 
| XAROPE TONICO REGENERADOR 
" DE QUINA E DE FERRO. 
Preparado por GRISEAULT e €*, phirmacenticos de S.A. 1.0 P 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feui 
eune debaixo, dejum pequeno votume uma forma, à 
eje vão utdentemente à reunião, destes, duus medicimen 
mais distiretos ur" prorderã 


das-éstas tuas podei 
nosso sangue, é con 


ipe-Napoléão, laureados 


a combinaçã 
ue edi 


eno, 


restaurador frór excel 

dá saude alterada ou perdida. - 

nolestias contra as quars 0 Xarope tonico regenerador se tem ado muito eficaz são : às am 
struação, dôres d'estomago, faslio, digestões penveas é; tardias, Nas, qu Dá 

mphatismo, o empobrecimento do sangue, as éscrofulas, os estragos produzidos pelas 


molestias sypinlítie 

Ha apenas um anno que o Xarope de quina. e de ferro foi applicado nos hospitges de Pai 
o medicamento mais em vuga, substitoindo, por assim dizer, Os, eltamég já fer! od 

O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e prof 
faculdade que attestão que este. precinso medicamento é o consorvador dá Sado for dkeelkúncih, é é recone- 
tiluinte da economia animal, indispensável às pessõas que halião ou lag (ventos como preservativo ins 
epidemias, - 

Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, va pljormacia Grfiiináit e Cá, fia do Tá Feritinde, 
E Rhacmçia do sir Miguel-José de Seuza-Ferreiva, o btt im pas principaos pia 
e Portugál, 


Porto, 
Brozil'e 


mo domingo 12 do corrente, pelas: 5º horas | Em cabeça d'um meninode 1 dia até 1 amo : 
A AiRia O rn Oia SORA dlidão, para | 2 O? = Lamoaté 5 +» ; 
lhe serem presentes dá cosas do Prado » > 10 20 f 8000 ' 
trimestre do corrente 'anno; em conformidade » ” 20 30» 4005000 1:3008000 2:9005000 6:2005000 14:5008 
do una ce o do art 70 os static ART a 8 40» 1 4105000 1 onidoo 2002000 “EOOGNDOO 16:0005 
tony p de outros objectos de interes- Dn » 4 50 4305000 15500; »8:5005000-7:500,5000- 19:0004 
à Cafe? UM Os PEN gere , esa) 55» 4403000 1:6008000 4:0005600 9:5008000 22:5008 
se pára a associação. a p o: 
Porto, 9 de abril de 1863. - A exnclidão aproximada d'estes numbros se acha confirmada. pelos 'factos, pois 
sb sbalmod 3 vo Quilherme Jusé Villela, | em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
Secretario. g 2768000 á sna entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e $ mezes tem reco- 


|37 centesimos em titulos de 3 por 400; portanto, equivale a um lucro-de 143 por 
AVI 100. As im igõés an jaes ao deitam interesses tão fabulosos mas tambem são 
$ extravrdinarias as que obtem, pois chegam c 


ÃO convidados lodos os 
"ão ilailiadorá dos proprie 
tabelecimentos de tecidos do Parto; q reuni 
remnaprozima ssgunda-feira 13 do corrên- 
to, pelas À horas 'da tarde, na fita do Bom=, 
fim n.º295 para se constituirem em assem- 
blea geral afimde entregar possee gerencia | 
aos bra Ros em assemblea | 
geral; em16 do mez proximo findo, e para  b 
discutir r da commissão: fiscal de 
amente à qj [ 
o anno proximo findo. 
Laio dd 


' | Provinciana 
ONCOrVO | A 


é 
9 hs 
publico s 


à Ro 


na kia nova do Almada, à requerimento de em tudo é U mesmo 


Christovão da Cunha Lima S. Paio 
auas Irmãs, se tem de arrematar uns 
nominados a quinta da Lage sita mn freguezia 
deS. Miguel ide lugar de Nossa Senho- 
ra do P UUrS A! coiblho da Povoa de 
Larhozo, que se compõe de casas, terras la- 
yradias, mattos e agua de rega. o 
For 


“Os titulos estão em poder do solli 
moss n.º 148. Escrivão da praça Viannai 


dor José Jonquim de Souza eis, rua 
3 dé (1206) 
- PREGAUÇÃO 
FAO “Coelho de Almeida pede 
direcções dos Bancos, e à outros quaes;, 
uer estabelecimentos de crédito que não acro- | 
item a sua assignatura sem que 'prímiciro 


seja cons! nunciant to não ter 
qi coa ATRAS AREA Goo igual- 
mente pede aos ill.m** snrs. tabelliães que 
não reconheçam a sua assignatira, seja em | 
que papel, em que tambem seja con- | 
sultado, e isto por precaução, para evitar 
qualquer falsidade que por acaso se possá 
vira d (1209 


ão consens, 


refere ta 
v 


e por isso pre- 
vinem 4, fodas qualquer pessoa para que 
não façam contracto algum de arceiamen- 
to sobre a dita propriedade, a não ser com 
os annunciantes, 0 que por este meiu fu) 
zem pubi ico para não allegarem ignorans | 
cia, protestando de uzar dos meios que a 
lei lhe-facultar contes-quem o fizer, 
vcr a é (1237) 

goio Raymundo, natural do Douco, acha- 

se habilitado para ensofrar as vides, o 
qual se encarrega de enxofrar qualquer 
quinta na cidade ou fóra d'ella. (O mesmo já 


quasi impossivel de alcançar em ontros neg 
AL 


as rol, call 


H A 
apperelhos orthapedicos a pessors distinctas, avisa ao publico que permanecerá alguns 


dias n'esta cidade. 


je grande sortimen 
que necessitarem do seu prestimo ot das ditas fundas podem procural-o no hotel 


hido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448960 réis 


dar até 66 por 100, cu, 


ios. 


who : 
», VANTAGENS QUE OFFRRECE ESTA COMPANHIA SOE RE AS DEMAIS 


utilidade 6] 


4.1 
a Ap. c. fixos, é é, portanto, 


1.º-4 Caixa Universal de Capitaes é a unica ques 
or direilos mais modicos guestadas as outras, que cobram mais 
SOITME 9 E ] 


que leva ao subse 
e 4 pc. “É 

= 92 0H faia Universal de Capitaês inverte o importe das suas subscripções em 
tulos de 3 p. c. deferido, que, produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 


te nó Subscriptor, hetivar] 


nte na ausencia do inspector, e onde se darão 
e sé quizerem ins 


o fura 


ugus to Guedes 


q 
á ava parte: Era 
exagerado e não me admiro quê eleve as cifras do tal companhia, (que 
da se distingue-das demais) quando elle-se elevou á cathegoria de inspector ge=' 
oria de que não gosou por muitos dias, 8 Ibo foi tirada do modo que-elley 
que-não era mais que um mero ag-nte visjunte; em fim, não me admiro, pois 
exagerado o ditado dgênte. a cur =. 
og ) 1 Um. subscrptor. 


Let 


Mm um 


nbe, pais 


VENDO chegado novamente a esta cidade o muito conhecido professor de or- 
thopedia- D.Pedro Cort y Marty, que vem expressamente para collocar dous 


Havenilo «ealisado: anteriormente a venda de todas as fundas, lraz um novo 
das mesmas, de lodas/as' classes, e por isso lodas os. pessoas, 


rankfort, tua de D. Pedro n.º 35, 

ende as mesmas em maior ou menor quantidade. 

Previtio hs pessoas que necessitarem das ditas ou quizerem 
eitem esta Greasião, porquanto se retira -de Portugal. 


consultal-o apro - 


(1112) 


Examens documen tos dos celebridades medicber 


E. DEROCQUE gr G* 


mem, membro do atademia Impérial 
eceu bem suprior aos mais outros 
hofe-por isso foi adoptado e prescrito 


| as molestias dos cabellos, o impede a quéda em menos de 24 horas, 


“TAgua Dalmate para impedir prompta e infallivelmente à quéda dos 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira — Porto. 


o anno passado enxofrou varias quintas é 

todaf ellas deram bon resultado. 
Fradellos — rua das Carvalheiras n.º 

146 — Porto, (1240) 


J. B. G. OLIVEIRA 
22, Hanover Square, Londres 
J P.G. 0h 1, 0 mntigo de Golden 


7.º Square, até 4801, Lendo tomado uma 
Della casa em Manaver Square n.º 2º, lu- 
gar o mais centeal, agrnlavel; na melhor | 
parte de Londres. de novo se recomnenc | 
da aos sous amigos e mais vinjantes que 
visitem esta copilul. Na dita nove casa en- 
conitrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mabilados e bom Ieselotmento, com 


todas as co) ilidades e ailenções pro-, 
prissdotal estabelecimento vm sum posição. 
80! “a 1 of 1 (546) 


BENTIFRICIOS LAROZE 


CONSERVADORES DOS DENTES E DAS GENGIVAS. 
ma snperioridade reconho-ida para conservar a0s dentes sua alvura natural, as gengiras sua 
saude, preservandoas da tumefacçao, do escorbuto, das nevralgins dentartas, 
ELIXIR DENTIFRICIO, Ello tem uma acao | trato mixto de quina, depyrethro o de gafac, dos 
rapida e certa para parar a caria, o curar imédia- | quaes sc imbebem as gengivas, o ser u melhor 
tamento as dores e raivas elle évita as fluxes, | preservativo das molestias escorhuticas e: de 
longe de as provocar como o fazem tantos preten- | evitar a caria dos primeiros dentes pelo seu con- 
didos especificos. curso aclivo a seu sao e facil desemyolvimento. 
PON CON DE ROSA COM BAME DE CunATIVO DENTARIO para O (ralamento 
MaGventa. Eles conservao aalvura ca saude | dos dentes cariados c a desirucao sebro suas 
dos dentes, destroem'o tartro do qual impedem | beiras interiores do loda causa o seguimento ue 
a reprodução reforcao as gengivas. caria, precaução infalivel para evitar os abcessos 
| oriATo DENxTIPRICIO, Elle deve os ex- | é doresque seguem o chumbamento. - 
O frasco de elixir o de pos, 4 fr.85;— o pote de Opiato, À fr. 50; — o frasco de curativo com o instrumento, 4º fr. 
Deposito em cada cidade em casa dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, négociuntes de 
modas, é fazendas. Deposito geral: Pharmacia Lanoze, rue Neuve-des-Pétiis-Champs, 26. 
ixpedicees em caza de J.-P. Lunozs, rue de la Fontaine-Molibro, 39 bis, em Paris. 
Indicaras em que liagua dovem ser as Instruçess quo acompagnan cada produelo. 


Sao de ui 


(899) 


- asso a E rr E dae dd ra 
DE LERAS; DOUTOR EM ERA CAE RO A DE PARIZ, etc., etc; - 
Este novo ferruginoso, aprovado por todas as Academias de Medicina dombnido inteiro, reune a gomponiçia 
dos useos e do fángue, é contem o ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitães à 
é consignadas no Prospecto : elle é superio lulas ferrugino Incta ferro, no ferro 
reduzido pelo brabo Aos iA ra le Roe ts Ap ro de ferro: elle 
cura rapidamente a icte r pallida, dóres d'estômago, digestões penosas, alfecções nervosas, escro- 
phulas, mingua de: sang: ça e appetite, irregularidades, faltas menstruags, 6 Auores brancas: E 6. 
melhor adjuvante do oleó de figado de buentihão. . ota gr 
« Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grlhianlt o Cé, pharmaceuticos, 1, tra de lá Feuillade; no 
Porto, em casa dr Miguel Joré de Souin-Ferretrá, é nas principaes pharmcias de Portugal e do Brazil. P 


Live 1 
a assigni 


fiy- 


|meni 


Entre Paredes 
Mico EB 


jo Ph? 


(6! 
| 


INSTITUTO-BRACARENSE 


UNICO COLLEGIO PREMIADO - 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
BRAG! 


Iecommnéritamos particularmente éste 
tollegio prémiailo com 


A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS! 
Director do INSTITUTO rasolveu admit- 
Gr sóriétite 20 alatinos iulernos, que 

não tenham niais dé 12 úúnos de id 

no dia da admissão. Esta resoluçã 

cu-n9s uma garantia segura a favor dos 
nos Que forem confiados! a hestes fol- 

PS da dd Sa Ri 

As pessoas quê quigerêni progrâmmas 


nal. 


Hospedaria particular 


RUA DE OBDOPRIPA N.º 27)! 


f 
um hospes 


À bons commodos e bom tractamento n 
Bot a 280) 


“Novo hotel Aurora 
pesei DIO 


io da eslagão des; ili- 

e Braga, Guimandes, Vianna, + 
etc, da nara Njução. 

NTONIO Maria de Mendonca retom- 
“é menda-se à lodos os“viajântes que 
ivenham avesta cidedo a!pede-lhes se uti 
lisem” do seu estabelecinento, oride' en- 
contrarão bons commodos e excellente co=" 
midas o) mrpnol seol 

O regulamónto acha-se na sala de jan- 
tar fa neza redonda é desde o meio dia 
ás 3 horas por 360; preço diacio GOM réjses 

espass! este hotel quando» 

hajá pessoa quo olipreça à meça 


eça alguma van! 


t "o 
ps 
ALUGA St poi DE00 dé 
? * 48 o 8. Miguél, ma rua de. 
D. Maria n.º BD'e 31,0 3.º atidar e águns- 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º 14 e 
16, E ximo à rua das Ep t 
vende 


à res; e tambem so ) 
uma armação para loja. (1241) 


PILOLAS CADA + 
ed 


pergativas são degestitas, 
loniças, dep poço auto 
HS parei De eia 
a urgntivo; megi 

db Uno ac do TA 
geralmente estis Pilulas contra 


=D as enfermida ess 

giene convêm laval-os de vez em quando, e em segundo tolas ns suppostas aguas maravilhosas para res:|! Constipaçao, ts ta cat Ps 

tituir aos enbellos a cor-natural não deixam dê ser verdadeiras intardo, sómente menos enrrdgadas de vir=|. humores, typhos. e febre -amárélia, úupingeus, 

d maior parte d'ellas teem o de-| enxaqueca, bronchites, ) p 

tras tinturas Conhecidas é preciso | — Depto G!, ERho dê Janeiro, B. Farinhr; — — 

empregar douson tres vidros e entregar-se a certos prepatos úborretidos é núihiérvios, détxândo dempre à | Rorto-Allegres Jost Bello ;="EBnkin, Cabtalo 

desejar quanto á cor, por isso que veios entre nós nlgumas pessoas com os enbellos aznlados, roxos, es- | Ferreira — Pernambucy,Souza—Mnrmnhno, 

ihados e ás vezes até com tudas as cores do arco iris ! Prevecupado com todos estes inconvenientes;|, Druchemin et Ch Linboune, A da Costa Car- 

vffereço do publ o di infeiraudênto inofensiva, com a apoiada os ppltorta, resul-| talto. — Porto, J.-D, de Lemo, 

tados. D'esta tinturit basta servi tum 86 vidro e de tma só escova, & os eltuitos não se farão esperar, e Miguel Just de Suuza Ferreira. 


y 
visto que ella os produz quasi que instantaneamente. Um só vidro empregado com cuidado póde servir por 


muito tempo, viéto Coino, obtida tmn vez n cor, é indelevel; basta gastar-se muito pouco e sómente dans 
vezes por mez, fim de dar: à cor ás rúizes. Recommendo. tambeim au publico a minha agua! Dalmate pari! 
fnzercrescor infallivelinente os cabellos ea barba, de Lô a 3 ppsrecem 03 cabellos, e nos casos mais 
rebeldes depois de 2 mezesr x na » Pensa Alto 
1 Sucessos infalliveia é incontestaveis | 

1 Quinze útinos de sucesso na Austria, Ttália, Durquia, Valachin, ete. 
Esta agua, de um perfume agradavel) de emprego fucil, se-recommenda ospecinlmente contra todas 


guns asse 


Cada vidro vai acompanhado de um prospecto em ceis idiun 
r, 1% pescntur, chimico, á ra da Magdalena n.º 2 e 4, em P: 


Deposito geral em Portugal plinrimacia de Miguel José de SotizwFerreitá — Portos (497) 
cê so sã é pad ah te sr 


DESEJAES TER CABELLOS?! 


cabellos é para os fazer renascer 
UE a agua naLuare impede a quéda dos cabellos e os faz infullivelmente rennscor éum fucto incon- 
testavel, e do qual numerosas pessons não podem duvidar; mas seria um grave erro pensar-se que a 
aa paLuaru fuz renascer cabelos ou péllos onde a natureza não os co! a. À agua DArMATE, Composta 
de substancias arômaticas e estimulantes, vivifica os bulhos dos cabellos ou dos pêlos, que ficarão em cs- 
tado oeculto em consequencia de molestins ou de disposições naturaes. O uso d'esta agua é constantemen- | 
te seguido de um augmento consideravel da cabelleira. 


Quena; faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças calvas, 6um facto-certissimby mas 
não é razão para no «sê que uma pessoa de/80qannos possa ubter tima enbelleira-magmifien, tendo 
perdido os cabelTos aos 24 ay 80 imnos le idade, com 9 uso d'esta agua: bem longo do pherintanismo, digo 
a verdade, o són dd ==" P q 


Um homem AP 80 ânhos, calvo desde os 20 ou 30 annos, poderá possuir vúbéllos empregando n 
agua DaLmare ? À isto venpondoroi — sim ! porém em pequena quantidade, porque tendo estg homem 
perdido o enbello ha muitos midá, fanceiona n'elle um certo trabilho de htitrezr A modificar Comjpléta: — 

nte o conty cabeludo, e que destruiu qunsi todos os bulbos dos cabello: u ugunnaLuere póde sómente 
il hão H£ 1840 o-velho póde woriseguir cabollos em, todos os lugares onde os bulbos não es- 
idos: Aconselho o 050 da agua DALMATE A todas as pessoas que sofivem quéda de ca- 
bellos, ás quaes aflinaço uma curá/radienl; á vistagos sucdessos ubtidos uvnnisdo Liqunos.s cr > 

Munas. pessous cutro. uós existem, sem sdbrantelhay a lido Emhbem- ditdie— eimpraçAf à gtim 
paratare, que em menos de um mez possuireis sobrancelhas maguificas. À ngua naixare desafia a quais 
escrapulosa atalyse, é estimulante, ficaite é inteiramente “inofensiva, o que, provateta piel lu! 
vidar. 


escitéva, chimico, rua da Magdalena n.º 2 é 4em Pariz. 
aito geral em Portugal pbarmacia de Miguel José do Sonzn Perieirá — Porto. 


(das) | 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


RINAGUS COTVEN 


PEA 


E POURGATIP EE ROX 
E SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
à congencres, o unico de experimentada e incon- 
a a cura das affecções pro- 
dos humores; vai sempro 
! acompanhado d'uma Instrucçao de 42 pag. quo 
1 os doentes devem estudar com Loda a altenção, 
antes de com »m o tratamento por meio do 
qual conseguira sempre o restabelecimento da 
&. Como existe, porem, grande numero de 
ilicações mir perigosas, não se dovurempres 
garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia altentamente o aviso seguinto; 
— So devem ser conside- 


| rosas como Vans Danas nf, 
ia 


1s garrafas d'um quarto de 
Tiro md VAR- 


É Avis Essentiel. 
É Des Iodividus recneillant nos bouteilles pour les remplir dejndrera 
É tons «o phistiquées,onestpMé do les briser dês quellos sóntvides. 


Aqui. vãgas assignaturas 


É Rue de Seine, 1. ancien 49, Pari 


lacre — 
pel de eu. fundo, coberto ue Tavrados amas 


das rolhas, — Totuio 


— &º Um — tujo modêjo vai junto — impresso em f 
ellos, sobresaliem em branco as palavras PURSATIF LE ROY com a minha assignalura de mão propria é n SELLO LE 
nov. — > Em lim. eN, 5. Em cata garrafa vai, entrea rolha e O papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso cm 
amarallo com as Urmas LeRoy, Cottlu é Siguoretr e sobre a de Collin acha-se o SELLO IMPERIAL DO GOVERNO ENANCEL 
1 


N. 5, — ltemettendo-se uma lettra de 500 francos sobre Paris, aceitavel 
tmento e do maior desconto. À Casa nao tem nenhum estabelecimento fil 
do Sono, 51, aO Sur SIGNONNT, Doutor em Medicina é unico continuator do 


10 MAXIMO, goZa-se do abas 


sda ese e o 
(326) 


faz grande uso delle como unico trat 


Grande economia 


AVISO AOS SRS. MEDICOS. 
Sirop du inda ir 


FORGET e aneredtas 
DE y Su sas rqnohios e todas as 
docute unia colhe et 


ito; busta ao 


e bu ABRO; a p 
b 


Dr. CHABLE, é” o. 
4 


“Dbpósito ho Furo Mrguet JUsGUe Sor 


Perriea. 
Fab de 


CORERLA Xarope peitoral de 
OSS E RR TA 

1 aathovisado pelo conselho 

de saude, premiado: com a medalha do 

prata na Exposição Portuense, ensujado 


approvádo nós hospitdes de Lisbõa, na ss 


s 


o 


mérito de bronchites e outras molestiás tos. 
siculosas. Ea À 

Unico deposito no Porto, phatmacia de | 
A. J. de Araujo, praça de D. soa o Rod 


191 e 133. 

Attónção 
Ds remédios eficazes p 

dores dos dentes. Veni é 
acia de A. D. Alvin, Porta Nova — ' 
(UTI) 
PER) 
pará 
as algibeiras 

= Ma ria de Santo Anto- 
5 nto n.º 115 continua-se 


a lavar luvas de pellica brancas e de côr, 
ficando coma novas, 460 róis O par, 


(1245) 
pLocios inglezes muito 
bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. ) 
(2711) 


Ultima descoberta 
NON PLUS ULTRA 
'TENTURA HOLLANDEZA 

MALACRONE LABRBÉ 


e ARA tngir o enhéllo e A birba dé todas da) 
“ côres, sem prejudicar a pele e seth cheiro, 
exotul aperfeigond — vera) 


las até ahh 
o Que opéra, 
efitaticinento sé e Cliyantemo”” 
se as côros perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. 
Vende-se uns primeiras casas da perfumaria! 
no Porto. Por grosso ua rua do Afwada n, 


1º andar, Coupe 


1 a todas conhe: 


stividadereligiosa | 
IMINGO 12 do corrente ha- de celebrar- 
“se com a pompa devida, na parachial 
igréja do Sº Nicolau d'esta cidade, a fes- 
tividade de Nossa Senhora da Bon Nova, 


protectora dos commerciantes e navegação, |. 
sendo orador | o rev.º conego abbade de Vil-|- 


la Nova ES Gogo: Musica a do snr Canedo. 


NTONIO Joaqui 

Bartholo de 
por este t 
gnaram 
de seus presados filhos: e netos, de mengr 
idade, que tiveram lugar na noute de 23% 
29 de março findo, na igreja da Veneravel | 


Ordem Terceira de S. Francisco, e a todos). 
protestam o seu eterno reconhecimento e gra- 
tidão.— (1204) 


Da nada 


Dm juizo de direito. da 3.º vara desta 
«comarca, € cartorio do escrivão Lessa, a 
requerimento de Manoel José Samagaio, cor- 
rem editos de lbilias'a' citar todas as pes- 
soas. que se julgarem com direito á curado- 
ria de bens do ausente Antonio Pereira dos 
Santos, que so julga presumptivamente mor- 
to; para-na primeira audiencia depois de pas- 
sado o dito prazo, verem offerecer os compe- 
tentes artigos de ji cação e habiliação, e 
assegurar-se-lhes o praso da lei para a contes- 
tação, sob pena “de degamento e revellia. 
(1212) 


Grande leilão: para liquidação 
RUA DO BOMJARDIM N.º 76 
Por intervenção de Mv'J: FP. Pinheiro, 


0 Leilão de moveis, louças da India, pintu- 

- xas, paramentos e outros, objectos que ha- 
via de ter lugar pelas 10 horas da manhã, nos 
dias já annunciados, ficattransferido para as 
3 da tarde até ás 8 horas da noute e conti- 
ntará de hoje em diante até se concluir, ex- 
ceptuando os dias santos. Todos os moveis e 
mais objectos que tem de serem vendidos em 


leilão: serão entregues aos nie, E licitantespelo | 


maior preço que por elles oferecerem e sem 
reserva alguma. “1414 “40 (1179) 


ANTINUA-SE a receber propostas para o 

lugar de curtorario da Associação Ar- 
tistico-Commercial Portuense; os preten- 
dentes para, quaesquer ' informação podeni, 
di 


* Al, aonde: devem. serens 
trsguesinã nica nté ovdia E do 
corrente. os 


1.º sevrotanio. 1 (1 


“ordem do snr. - Henrique | Pinto Ni 
da Bahia, 2 bilhetes da loteria de Hespanha, 
cuja extracção tem lugar em 12 do cor rente, 
sendo o n.º 11:781 para o 'snr. T. J. D. 
Rocha, e n.º 7:382 para O: N. 
Feito, 7 de abril, de teh 


nd AEE a 


“Prefere-se “0 que, a fo casado. 
- Quem: se julgar hi 

a ste Asi) arta para-G. T. 
(1156), 


v'. “individuo apto gira 
wexercer o mister de 
guarda livros, sabendo o fri 

ofierece o seu pr slimo : 


NA Rosa de Jesus, ade! 
competentemente, moradora na rua 


MESAS oa Fe, a 


chasse mm, papel. Eneas «com | 


E: 
Quotas em ouro, perdidas desde S, João 
da Madeira até ao Porto, e as queira entre- |: 
gar a seu dono Vicente Ribeiro, de 8. João 
la Madeira, receberá A5A00 
caras. ' 


ABRIDOR 


MOU a sua officina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continua 
a PCA e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 2, réis até 205000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
eriptorio. Resumo quanto. possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procuralo, In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
(357) 


“PIS VAZIAS PARA ALUGAR, 
- AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 
e | 


Bazar Boa Fé 


Pitol dama no dito bazar e até ao pro- 
ximo S. Miguel a casa com grandes 
commodos e lindo quintsl,na rua da Por- 
rinha n.º 103, aonde habitou o exc.”” snr. 
Cau da Costa. (1096) 


LUGA-SE, na rua de Ce- 

am dafeita n.º 308, uma casa 

de dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, até ao S. Miguel, em conse- 


quencia da familia se retirar para Lisboa. 
(974) 


QU quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo do Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 


EAN RPeainai io da direeçãoy na rua 


José Joaquim de Houraplo 1 


cs rs (1283y | 


Fosquir Lourenço Alves comprou “por| e 
OYAES, O seg o, una 


ções dos bancos. 


a 


FLORES: 


jo astincção TERÁ ILUGAR NO DIA 23 
CONSTANDO DOS SEGUIN 


- 80:0008000 , 
20:0005000 | 
8:0008000 
3:0005000 | 
2:0005000 
1:0005000 | 
* 8008000 
5005000 
“8008000 
2008000 
1008000 
505000 
5 1:0008000 
ao numero que se extrahir depois de ti- 
rados os mais premios 


1:188 premios em 10:000' bilhetes 


PPM à venda na sua, bem conhecida loja 


mar é 


E 


DE ABRIL! DO CORRENTE ANNO DE 1869) 
TES PREMIOS, A SABEM! 


| PREÇOS 


Bilhetes inteiros. .- 
Meios ditos. 
Quartos 
Úitavos.. 
Meios oitavos. 
Cautelas , 
Ditas.. 
io 


=" 180 6 40 réis. 


FRANCISCO MARTINS TERIA gonges 


os bilhetes: pelos preços acimá indicados. O 


mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesqner encomendas que lhe sejam feitas 
das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo acompanhadas do seu im- 
porte em vales do correio; 'e no fim da extracção remette as listas dos premios. 


(1059) 
| 
ESPECIALIDADE — o MAPELARIA dd RANCEZA  especiscimaDe 
| Da bei e & E A E 
Chapeus bachos- AL my - E ==" Chapeus de seda 
Love 8 ADHERENTES, 
* Castor SICART E GIROD cIMPRÊNHAVEIS 
FT Ra PRAÇA DE'D. PEDRO ponto : 
chapeus os de puro castor.. “agsag a 38000 
chapas: baxos de coplbo e ley 18200 a: 23000 
hapeus de seda de 2.º e 1.º "28880 a” 38360 
Recommendamos os nossos chapeus”pela e 


(890) 


rpo da 


pi |) 


Guardacom vistas Pp: 


Carros, tem quintal, um grande sala 

modos para 

lixos da” mesma! se diz a Pê sou tom quem se 
1200). 


gra das do Praga coijo He: 
tor A agua oferece uma marcha tão regu- 
lar no movimento.das móz que nada de 
=| xará a desejar das condig idas f 
los consumidores da bua farinha 
Serão tidos. tudos os cuidados, com os 
transportes afim de que sejum bem-acon- 
dicionados da chuva e livre dv extravios, 
e bem assi 
'dral, de fórma que venha a merecer tão 
complots confiança quanta desejuo seu pro- 
prietario, 
“Quem, pois, se quizer ulilisar desta 
nova e boa mosgem fará o favorde o par- 
ticipar- no escriptorio do deposito de-ma- 
ehinas agricolas e industries, rua de Bel- 
lomonte n.º 39. Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa. 


INSCRIPÇÕES 
“Na Feira de S. Bento n. e 


(674) 


in e vendem-se ac 


(640) 


“Salame de Italia 
DA MELHOR QUALIDADE 
VENDE-SE 


Cima do Muro n.º 188 e rua dos 
NBanhos n.º 49 
(1113) 


Loteriaextraordinaria 
Ls premio de........ 60:0008000 !! 
2.º premio de........ 20:0008000 ! 
ndo Medo « 8:0008000 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 
MEN à venda os bilhetes da presente lo- 


uz qualquer encommenda que lhe 
seja pedida. (1039) 


- LOTERIA EXTRAORDINARIA 
RÉIS 60:0008000 


Joaquim José Telxeira Cardoso 
38, LARGO DA FEIRA DE S. BENTO, 39 
T é venda bilhetes e cautellas de dif- 
ferentes preços-da presente loteria. 

«Satisfaz qualquer eucommenda que lhe 
seja feita 4053) 


“com todo o serviço em ge-|. 


larga da Feira-de“S. Bento! até-ú-torta ide | viu 


imp ra a loteria ex ue 
- da Misericórdia de Lishoa 


| 
- GUIA EXTIMOÇÃ en nGARN DIAS e E 


2:0008000 
1:000$000 


soxroresy 


:188 promids gm 10:000 bilhetes. 


VIUVA CUNHA 


com casa de cambio na rua Flores n.º 94 e 
96, tem 4 venda os bilhetes da: presente lo- 
teris a 218600, meios ditos a 10800, quartos 

a 58400, citavos a 28750, decimos a 28400, 
EPE 18400, vigessimos a 18200 
ecautellas de 500 e 250 réis. 

A mesma salisfará com promptidão qual: 
quer encommenda que se lhe fuga, vindo 
acompanhada de ordem de pagamento ou 
por vales do correio. 

Armesmavendeu da ultima loteria parte 
tes. premios em cautelas de 5U0 


+. 500gNDO réis. | 
. 1008000» 
= 1008000» 
(1072) 


Loja afortunada 


RÉIS 60:0008000 


prascisco Marques de Almeida tem á 
venda bilhetes da grande Toteria da 


Lisboa, meios ditos, quartos e oitavos e 
28750 réis, meios aitavos a 18400 e cau- 
tellas de 500, 250, 130 e 40 réis. 


Os bilhetes, meios é quartos serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 

A extracção terá lugar no dia 23 de 
abril 


faz qualquer encommenda que lhe 
como promplidão, e remelte a 


us freguezes. (1070 


Casa feliz de Villa Real 
ANTONIO JOSÉ PORTELLA 


RUA DO POÇO 


EM á venda bilhetes, meios, quartos e 
cautellas de todos os preços da presente 
loteria extraordinariade Lisboa. (1103) 


Garrafas pequenas 
“para cerveja 


OM IAM SE no largo de 8. Domingos 


“VILLA REAL. 


vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
uintá no alto da Bandeira, de Villa Nova de 

uai ouad. G. da Graça, largo de S. Do- 

mingos n.º 81, (89) 


patio José de Oliveira, rua do Ca, 


quartos e cautellas de todos os preços da pre- 
sente loteria extraordinaria de UA ta 
(1173) 


1 
bo da Villa, tem úvenda bilhetes, meios, |“. 


om.374 defegnte do banto, (1226) 


“Garrafas inglezas 
NANCIA CO Vun-Zeller & C.º, rua 
5 n.º/78, leem para ven- 


mu 


ea preços commodos, 


< orou 


«dergarrafas inglezas de boa ida u ty rês da Liberdai 
(1169) ju; Má 


La 


“PREÇO FIXO 6 
PAPEL PARA FORRAR SALAS 


Bi sortimento, J. 4. Wendel, rua “ao 


Santo Antonio n.º 149. (1166) 


Nº largo de S. Domingos n.º 
81 ha para vender, pianos 
de snperiot qualidade, velas de” 
stearina de 40%, 465 e 485 grani- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res alé hoje conhecidas, É) alvaide tino de 
zinco. (2839) 


o seenavip do 


ENDE-SE 


rina e mais “objectos pertencentes no mês- 
mo: quem o pretender fulle na ruas San-, 
ta Catharina n.º 157. (818) 


Deposito de enxofrado- 
res francezes 


Rua de Beliomonte n.” 23 e 29 


SOUZA, GUIMARÃES & PILIO 


(980) 


Grande deposito de 


“enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO. — CONGOSTAS Ns a 5 
FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRAMS 


Ã Urpia,órua dos Inglezes n.º 71, tem 
* pars vender flor de enxofre de Bran- 
dems. : (1098) 


- FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


| tenor Archer & Sovza, na Rebolei- 


racni9 47, continunmiva vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueital-ou no cães 
do Pinhão! e garantem a sun qualidade 
como 'o mais superior enxofre da: fabrica 
à de Brandrâmso o mo (714) 


FLOR DEENXOFRE. 


(E EM Rn) 


.BRAN DRA. 
“OUTROS FABRICANTES 


* BELLOMONTE N.º 2 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 
FLOR DE ENXODRE | 


HAS 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


1.º QUALIDADE 


ONTINUA a venden-senasPontorem, casa 


de Felgueiras & Bultar, ruarde S. Jodo 

n.º 116, e mo Sulqueiral”em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. E 
(866) 


FLOR DE ENXOFRE q 
BRANDRANMS 


1.º QUALIDADE 


Ut de S. Francisco nº 45, 1.º andar, 
ou com o 3nr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 


(626) 


FLOR DE ENXOFRE 


Déo 


BRANDRAMS 


IM VENTURA, rua dos Inglezes n.º 
47, tem para vender for de enxofre 
lia Brandrasms, (861) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua de S. Fran E Pb fia PR) andar, 
tem para vender or de enxofre de Bran- 
dramso 1962) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra em for 
BRANDRANMS 


à Mannel José Monteiro Guimarães, 
urgo da Feira de 5. 


v 


Abeatro de -Sunto Go fas P! 


CALD! 


“prata de 'D.'Peitro mr 


Chá Hysson'a 800 e 650 


* Enxofre em brnto. 

Flur de enxufve. A 

Peles de'yerniz da Russia proprias: pa 
folles de cerruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde 133) 


UA de Bellomonte n.º 25, a 18000 réi 
por arratel, (25) 


Aguardente de vinho de Valencia 
PRIMEIRA qualidade, garantida: vende- 
“86 no “estriptório de Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º d. 

(3963) 


Cerveja ingleza 
CIMA DO MURO N.ºS 1449 E 150 


duzia sa 
(AO 


Venda de agua 


Quen pretender comprar uma ou mais 
pennas de agua que conta de bica em 
parte da rua da, Torrinha, e suas imme- 
dições falle em fntatiço nº 319. 
(1147) 


e D. Maria...» 


E á vendo na rua da Alegria 0.9 
ro largo dos Loyos,. em. casa do | q; 
E (1186) 


Rua das Flores n.º 45 Roo | 


CABA de receber chailes de merino pre- 
to bordados lindissimos, elegantes pa- 


AM 


AS 


snr. Áruujo. 


“Hetots «de “Seda pretus e de cazemira de côr 


— demi saison —, inuito bonitos chapéus 
para senhora icés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 190 e 
100 centimetros de largura, é uma bella 
collecção de, prnnos pretos em i totios os 
preços e quali E » 


se vende na 


(um) 


muito gedisitlos pr 


Novo armazem . 
com i Pi 
Fazendas modernas e e fato” feito 
Cedofeita n.º 2, comi frente, + parda 
Ibértom.0 49 e BU 
» gram-, 
ortimento, de pannos e cazemiras, e 
outras fazendas 


livraria iptorios, “corredo 
Tapetes e aleatifos de “todos “astqualid 
desde 240 até 1$800 réis por metro: 'Uap 
chos de côco para janeltas, patamares, es: 
caudas, carruagens, etc. Capas, 'casácas, po-| 


|laimas «e sapatos: de borracha. Ohá verite e)“ 


preto. Nos Congostas n.º 33. (1185) 
RS Ne rua das Congostas 


38 venlem-se 
j To ST em. 


sala e fren- 
. E de-marnipre pura os 
“| mesmos. 5 + e. + (1821) 


Vende-se muito em conta 
EIA, egoa imgleza que tra- 
balhia bem emcarro e ca- 
valer ta 
Co A BBus. 


- (4163) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA, —capitão Conten- 
te, sahirásabbado 11 de 
abril,rás 4 horas da 
“tarde. 

No escriptorio da 
companhia fazendas à meio, p.e, € 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

apra err itratta-se com A. Mi 
ova dos Inglezes n.º 73,1. 


Parn'chrga e 
ler & Co, rua 


dar. a o] 
Liverpool '... 
rRANKPC Ele 


pitão J. W: Goff; sahi- 
ri.8. foira 48 8 horas 
o qu manhã: 

P. Cliamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve Ego quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no nr. Enulos Coverley, 
nazua dos Inglezes no 85, 1º ro 


— Liverpool 


Pura carga e passageiros, ARA oque tem opti- 


FLOR DE ENXOFRE| 


CH Mathias Feuerbcerd Junior & C.º, º 

º Bellomonte.n. 99, continuam a ven, 
der for-de-ensofre do author Brandrums 
e de Onltus; porcpreços -commódos.- 


! - (791 
dé) 
| Pregos e zinco: 
PRÓPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
NENDEMSE, na” rua dos Ingleze 


5. 
(693) 


“Chãos a emprasar : 
EO a algunsua ruavidos-Bra= 
* gas, do-ludo dos nonte. “Tem da furã 


ta quatrocentos palitos. TE 
Quem os pretender | fude na rua que Mar. 2 


70) 


Bento n.º 29, mos. commodos, tracta-se..com.us-agentes-As Miller 
639 & Ce, rua dos Inglezas n.º 73. (1246) 
Londres 


eo ODvApor ing] 3 
Ato Tee en 


mntigho, saio E 


Fenerhgord Junior ds Cu co” Com -AMillér & CA, 
[am dos Inglores ne 73, 14 andar. 7/71 


pitão Ja- 
mes Flinn, espera 3 
aqui a toda à born para 
v sahir tom todá a brevi- 


“ dade possivel. 


Quem quiser carrogar'dirijn-so no consignde 
Lerner Gore reaggs 


ou um praça. (1115) 


Preta e branca a 1;000 réis a | | 
' 


Madalhaai de D. Pedro!" 


€ fi) Jonquim: Lourenço Alves; Reboleira 


=" E 7 
ER o, e 
BEING UNDER ENGAGEMENT 
Tho— PRINCESS, ROYAL — 
pected oi às. to proceod, ns Pe 


sora vosgel. 
B. Masons, oh oil À 

' Hull. 
Miller & ed raia “dos Inglezos. ” (857). 


Consigunt 
Inglezes n.º 8 


-nelell 


MORAN E Some cs rua ndo 
- Nová orE 


“O palhnbote CARLOS ALBRR. 
José demlimeidoconhe 


» radios Cum 
eLe ih 
glie a 


| tão Dyer, snhe com todava brevida: 
ae Ajuda tem lugar para carga. 


Go) t 


: qe coniagnnatas 

- Mont treal + Mm 

pp Lg do É ate NÉREO, — lap 

4 São JRB da dd fon elo a 

«ta brevidade. co sup sl emo 

1 Ainda tem lugar para so 1 

ia «DAaisA 5 
Londres cn 


v ategeal £ 

“O brigue Mptez UBO! = idas 
sificado no Lloyds 41 e de! 64'%02 
-neladas,) capitão. Wii do Whitelrend, 
sahe com muita brevidade. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 


ar reaoPereen deh abisbagaoa 
Bristol & Glosester 


A escuna inglesa — WILL 
JUEDWARD'—; capétio” Divid Jons 
eva, subir com anuita brevidade. 


vt ln! ) tenda, a ond ado a 


Os aura, garre 
Polegar pet “Ut 


mandar os! 
à o ab on inint 
nação abs 


ageisol o, 


iabemrrol 


Sie ção oa 

sb linda mb 8 ,ossod 

str. a a a bondade de 

mandar os seus vinhos. — (621) 
“Cônsignatario Carlos Coverley rua | 


Nova dos Inglezes n.º 87, om na praca. 
é e 


provar. ph 
-u 


sos VÊ 
rot À pub ER seda Fpp 
ns capitão, Luiz era ld Santob) 
gn pirnetanto couganiámto 

Pino a da Gm Mffemãoa, 
no dog ustá 


A BI) — NOVO. TENTADOR; 
bra se prombis Ega) par 
e denejro: já não recebe qa 
s si 8 
portes e legnlisor e 
comb caixa Felix Pereira 'boza, 


Mino 
pia 


l a das 


A barea — TAMEGA = 


tão Mot! 
ta vai sahir com, brevii ado 


le y rccebo 
o que tem 
m tracta- 
EE em Cimn do 
sã (1016) 


o 


Rio dé Janeiro - 
CD Enhirk coma Er 


barca portugueza 

LINDA, — forrada de/cobre.,, 7 

Para” Carga, é passageiros, 

os quães tem excelentes orimodoR, trnetna Ho 
a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de: Caro 
los: Albento n.º 54 e 56.0) voo + (728)) 


idade a 
E RM E- 


Em Pernambuco | siri 
2: 0 novo Wii brasileiro — AME 
o Antonio Som 


rr sapild dana 
“corro, vai salur 

EUA 
pará estes” excelentes Cummodos , 


E 


todn a ievidnos qt alia 
Para carga, e, pass 

excellentes commnodos, As 
reniço Alves, Rebolena nl 
' 4 


Cima do Muro nº 388 ou tomo! po Ea 
(1064)» 


5. JOÃO, Empreza yr 
beneficio da 1º bailarina a enet Emilia Pomé. 
A opera — MARTHA. — Em mr dos intervollos 
beneficinda dançará um passo intivalado a — Bogas 
— A'sBhoras. 


eh aus H 
Segunda-feira 43 de abri 
8. JOÃO. — Companhia nacional, — Em ça 


- | feio das Voperarias de + aa Ei igodão. 
At 
ia. icms é Visa Ma Ao 
ME gm ond 6 


Baile de mascaras k 
NO SALÃO DA SOCIEDADE CONMEBRCIA 
THERPSICHORE 
Doniingo 12 de abr ral Rea 
Principirá ds 8 Nióras o Gndart do 2/ +! 
Os Lilbetesde senha... 
Sem a ditas, 


aid era 


“Hesponsanel M. S. Carqueja 


| 7TNP, DO COMMERCIO DO PORTO; 17 


| Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


